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A passagem de,nível de Loulé-Gare
vai ter sinalizacão automática

..)

o velho sistema das passagens
de nível com guarda permanen­
te que fecha as cancelas 10 mi­
nutos antes do combóio passar
e as abre minutos depois, vai
acabar aos poucos.

o tempo é hoje coisa dema­
siado preciosa para que cons­

tantemente se percam 10 ou 15

minutos à espera de um com­

boio que há-de passar dentro
de momentos,

NA CÂMARA DE LOULÉ:

Palestra do Eng. Laginha Serafim
acerca de problemas da água no Algarve
Por íníctatíva da Câmara Mu­

nícípal, 'O 'nosso i:Mootre conter­
rãneo, Engenheiro e Professor
Lagínha Serafim, deslccou.se há
días a IJouillé pæra faJ�llLr acerca
de problemas da água no AQ'­
garve, aos quads item ded'ícado
quase toda a sua vida, profissio­
nai ,e comprovada competência,

sendo iint'ernacion3,Umente' co­

nhecãrío como técnico da maüs
alMa craveira. /
Conheoídos e preocupantes

como são actuælmente os pro­
,bll,emas com que o Allglllrve se
debate (e Loulé em pa,rWk'llliar),
achamos que fbi mudto cportu-

(continua na pág. 5)

o trajecto Loulé-Ouarteira é
feito no dobro do tempo neces­

sário sempre que o automobí,
lista é «apanhado» pela canceía
fechada. Tern sido um «mal ne­

cessarío», mas que vai deixar
de existir.
Assim nos informou pessoal­

mente o Assessor de Imprensa
do M. T. I. que há dias aeom­

panhou o Secretário !le Estado
dos Transportes Interiores em

recente visita feita à passagem
d¢ nivel de Loulé-Gare e onde

O,:'lJfoblema foi_debatido entre
várias entidades responsáveis
po,� tão ímporfante sector.

''*1F;icámos assim, sabendo que
"cóncjuídas as obras de sinaliza�
ção automática da passagem de
nivel de Loulé-Gare, as cance­

las serão fechads pelo próprio
comboio .que, ao passar por deter­
minado, ponto da linha, faz ac­

cionar mecanismos automáticos

(continua na pág. 6)

PORTE
PAGO

Trata-se da apreciação ,pffilalS
cousas 'raras ·e é exactamente o

que varnos jUiLgar; o. periódlico
«A Voz de Loujé», mim des seus

números a:nlt:eriioliE!S, ·tn:ære a pu­
hMtca.ção do Balanço GereI! - da

Orgændzação da Conta de Exer­
ciclo e Exploração ie do Rela,

torio. respeítames ao exercicro

dio ano de 197� de uma Empre­
sa Afi!g,alrv'i.a die actlvldada turis­
tihca (hotele¡ ra): - não varnos

aqur
'

faaair de «Computografâa»
ou die «IJiiberOigralfli!a,», - tão

pouco <Le teorsas CCll1¡]JlII£lTI,c¡nta-
(continua na pág, 7)

,Escândalo naRDP-Sul
Problema levantado pelo nosso

colega portimonense "Barlaven.
to", está a criar foros de grande es­
cândalo o facto de um sr. chama.
do João David Nunes, pela cir.
cunstância de ser o responsável
pela Rádio Comercial) ter tido eu­

toridade para vender ao cidadão
alemão Roger Haudt ulna hora
diária de emissão para divulgação
de programas em Inglês e alemão.
Sabendo·se Quão depauperada

o deputado com'unista Carlos Brito

«preocupado» com problemas
dos pescador.es de Quarteira

Com a arrogância
pecutíar, o deputado comunista
aa.rtnos iBri,to usou recentemente
da paãavra na ASiSIembllelia dia
RflPúbllilc'a para «abordar algu,

. ., mas questões que mais directa­
mente se relacionam com a ac­

tividade dos pescadores de Quar_
teira, os quais - segundo añr,
mQU - se defrontam com gra-

A Igreja de S. Lourenço de Almancil

UM ASPECTO DA IGREJA DE

S. LOURENÇO DE ALMANCIL

QUE NOS oDA BEM A IDEIA
DA ISUA 'RIQUEZA INTERIOR

(lI)

A cailxU:a., de ruav.e U11iIca, com

C3lP:L�rla Mór d'e albóbada cUJ)ulla­
dia, tem Uim dos maJi:s notávelils
e.}(¡empl:ailies d,e alplikaçãlÜ ar.zmilie­

ja.r. É ,ilnteLralli{ln!!e reveSlti'dia de
. a.zUJ�eJos, tendio a;penatS filcaldoo à
vilSita. ais calnlt.airi:aiS dia aireo triun­
fail e œals janieillaJs que IiIUUJmilnam
a c.a¡peila. Mór e a naIVe. NO's só­
li'Os da .nave foram c�:IQ.ca.dCts all­
tares d!e Ulrna., ,e em d,Oliis deilles
comeueu-Sle o crilme de' :i,nseni'r
nlilChos. . d'esltru,i'rudlo os aZUlI:ejOis.
Tiamoom em 1968/69 hourv.e a

·ildlE"ia d.e monlta'r Ulli COW d:e
made'iTa, paira c· qUie s·e jmlUim�-
2la.mm .os a,zu1jlejos :e s'e prejudi­
cou toda a ,llmpQnlê'n<Oi'a da ca­

pela, ('). Aparte eSltes v,alrudlaŒis­
mos, aŒiás em pa,rLe fa'c,illlm:enue
reiffie,dliávei's, a d,ec{)lração c:erâ­
milca está ,pe.rfieilta.
No eorpo cLa ca;peŒa os r:evE'S­

titme!1ltos cobr,em aiS, parCid,es até
S'llln�a.s, numa ailJtUira de 39 azu­

(co'ntinua na pág. 6)

víssimos problemas». E inttr.rou.
-se dessa ai tuação em cense­

quência duma visita que ef'ec.
tu ou no día 11 de Abriil.
Diz o sr. Carlos Bruto que «As

co:n.d:içõ(.'IS para a utlUzao;:ão da
Ma.rina de V:CiallliQ.um ¡:::2!a fro­
ta pesqueira d'� Quarteira têm
vindo a degradar -se a:C2�!2Tada­
meln't.e à medida que D'S, senho­
res dia Lusotur sentem ais costas

quentes de 'protecções oñciais.
Os pe'scador,es não têm d,úvida,s
de que há um ,p:l!é\ln.o palra es­

wnraçá-JD's da Marina».
l[sall1.do da d'elma,gogiila bara.ta

que Ilhe é habitu�U, II de,putado

comunista só diz a.s meias ver­

dados que lhe convêm e por
isso ,pro.tElsta contra o facto de
D'S barcos des peseaid ores de
Qua'rt,eka 'terem sido impedidos
de entrar no porto Iinterior, cu­

jas POIs1t.OS.. de amarração nem se­

quer são da Lusotur pela sim­
plies razão de que foram arren ,

dados a pessoas par'ttilcul:lairê:S
para seu uso pessoal. mais não
diz das facilidades concedãdas
pela LusCltur aos ,pe!'lcaid.ores a'i'­
glllrvios Ce não só quarilekelniSies)
palfa a ut'iIltização diO SE\! po.rito
exterior E' com tão evidentes

(continua na pág. 5)

A ACCÃO nos HOSPITAIS REGIONAIS
..

VAI SER REACTIVADA
Os serviço's die saúd'e nuruca

¡fOTam bons 'em Portugal mas,

doe:po'�s dio 25 de AbrLI', sofreram
tão profUlilidlos emb'ates 'nas suas

esitrultu.ras que passaram por
fases d,e aUitênJt'icQ. pandemón1i'0,
,eSiPecialJmente a ,rufveJ doe hios­

pLtailS e cujc,s serviços. pi,o,raram
a ohhos v'Í'suos 'a,pesar d'e sle t.er

pIiomet1ildo mailS pão e me,1lhor
saúd·e. Qua,nlto à Caixa de Pre­

vidOOciia Itodos nós ·sabemos

qua,illtos mÍ'llhares de portugue­
ses «>31doeceram» repenltinamen­
te e .qua,l1Ita·s .empr,esas d'eixa­
ram de cum,prir as suas obrliiga­
ções, desfa.lcanid:o a Pr'Eviidênda
eam verbas de mi'jlhialres d,e con­

t'Os tã'o nec'essár·¡'os a.o cumpri­
menlto das ,suas obrigaçõ·es.
,porém, com a rela'tJiiVa estabi­

I'i'dad.e pOlítica que tem si,do pD'S­
siver atilngir ,nns ÚGlti.mc.s ainos,

(continua na pág, 8)

anda a programação diária da

RDP/Sul por terem sido drastica·

mente reduzidas as suas -horas de

emissão, esta decisão é realmente
muito estranha e tanto mais quan·
tCi é certo que preenche exacta·

.

mente um dos períodos que nor­

malmente são mais escutados:
das 19 às 20 horas!
Além da imprensa regional e

diária, também o deputado José
Vitorino já ergueu a sua voz de

protesto contra esta Inqualificável
decisão e por isso nós Juntamos B

a nossa voz à de quantos estão

conjugando os seus esforços no sen­

tido de acabar com tão despreso
tlgiante escândalo.
Estamos certos que o bom sen­

so prevalecerá e que o Governo sa·

berá agir no sentido de defender,
como lhe compete, os Interes·

ses do Algarve, que são afinai os
Interesses multo legítimos do País.

Mas importa que a decisão não

tarde.

Belezas
da nossa terra
Um dia, trocando.se opimíões

sobre 'S1uposta' ,precária situação
económica e scc1i'alIi .de certa .re­

gião serrana, ao sugerir-se co­

mo hipótese de solução tirar
rdan ais pessoas e ,f,ixá-das em

outras terras de mejhcr futuro,
dteixlando a serra pam alrboI'li-

(continua na pág'. 11)

NOTA S�:MANAt

AS RATAZANAS
por

LUiS PEIRE:IRA

Também existem na polí­
tica, quase sempre com as

intenções escondidas, aos

poucos saindo dos buracos.

Agora r.einam, comem len­

tamente, tratam das crias,
sempre gulosos, finórios, re­

finados, fingidos.
São os ratos fala'ntcs,

(continua ·na pág. 5)



A VOZ DE LOULÉ.,

JUSTIFICACÃO,
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Notário: Ucenciado Null'o
António da, Rosa Pereira

da Silva
1.0 CAHTóRl<O

Celrt,i¡fii¡c:o, palPa 'erlieliltos de'

pubílcação. que nta's't,e' Certó­
l1ilQ, e 1110 lii'V'ro de notas para
elsiCIrirt,ulr;as dlilvelrsas, n.O 122-B,
diei ñs, 7 v:", a 11, se: enoon­

tl1a exarada urna elslcniltur;a de

j ulsti¡fioação n ot'atdatI, outorqe­
dia no dlila 6 db mês corrente,
na ¡qual, Manuet Gouveia, vlitÚ­
vo, ælsi¡dlenlte- na QUlint,a do

Pmg:r;elslso, da cidade: de, Fa­

ro, Ví,tolr Manuell Piin"�o Cor­
reia e' 'rnul'her, M,alri'a de Lour­
dlels del OI,ilvle,iJra Blaptilslta Pin­
vo Conr;elilal, Irelsliidlen:tes na A,ve­
nida Galgo Cou1tinth0', n.O 27-
_2.0, 'elsq.o, nia Amador'a; Ma­
ri a Gabl1iell a Pelr'elir'a P,into Cor­
relÍia, sülrte,irr:al, menor, de 1 5
anos die' idaide" relslitdeml.1e na

Rua Eillilas G:airClÍlat, n.O 283, 2.0,
dt.°, também na Amadora;
Mari,a Manue,1 P,elne.hl1a P,ilnto
Oorr'elila tP¡imelnta, calslada, IPe'­

sliidtente' na R,ua P,ro�,e01Jada à
Ru:a Ditre!i:ta - Mass'amá, ftre'­

glUlelslila de QUiei uz, iOolncell'ho
diei Stilntra¡; António Malnlueil
P'efe';'r:a Piimba, COirreli,a" s'oil,-uei'­
ro, malilor, fesidenltle, na Rlua
EHas GaI1C1Í,a, n.O 283, 2.0, dt.o,
na Amadora; tPledro M anUiel1
P'e're'¡'ra P,into C,olrl1eli:a, oasiado,
r'elslidenltellnal Av. 25 die Abl1i,l,
n." 45, 10.º, I,etra D, da cilda­
diei die' A,lmada, I's,athel M alnila
Conrelia de' Sous:a Domhngols,
di'V'OIrClÍlada., re's'ildienlt!el na RUla
de B,erllim, n.O 21, da oi,dlade
de F'am, Mania C,1,ar;a GOll1ne'ia
die Sousa DomilnglQls, calsada,
relslidenlte na R'Ula V'en,tura
Coell!ho, n.O 5, da aidade, de
Fam, FranOÍ!s'Co Manluell Cor­
re'i,a de, S o'usa Domilngos, ca­

sado, 'l1e's,ildlenrte na R.ua
Aho,im Als:oensão, In:O 61, 2.0,
dt. o, da Clidalde de Fam, e So:­
telro. Mendes Pinito, -calslado,
nelslidenlte' na Rua de S. F,nan­
ai,slGo, na 4, ,elm F,a!�0', se de'­
aI'alnalram donos e Ile,gítimos
posls,uidolnes, <com e�dUlsão
die" olutrém, o �efelnildo Sort,em
Mendels Pinto, de 1/3 ilndilvi­
SQl e todos os IrestatntlHs, tam­
bém de 1/3 do sl8'gulinte pré­
dio:

Unbatno, de ,rés -dol-lchão
allIt:o, 100m vánilos -compartil-
melntos pall1a habitação, ,cave

para annelcatdação, 100m a su­

pelr1fíaile cobell1ta de duzenrtos
e tJrê,s me1Jnos qu:adnaldols, po­
ço de' águia e' loglradouro, oom
s'e'lilsoelntOis ,e qualnenta ,e olito
mertros qUladl1adbs, slit'Uladb na
Avenida Ilnf,atnlte de Sag,res,
da povoação e f.�egUiesii'a de
QUlatrtelilr,a, conaellho de LOtu,lé,
oonfrontando alctuallmente do

norte, com Certos Mlatnlulel Eu­
sébio Plinto, do siul corn a

Avenida Infante' de Saglres, do
naseenæ corn a' H<U'a Dr, Jo­
sé Joaquim Soares ,e do

poente' corn hendeiros de' Jo­
sé Guerœiro Cavaco, lilns'cri­
to' na respective m,art!ri'z pre­
dilall soo o alrtilgo nlÚmel�ol seis­
centos e olittenrtJa 'e três, com
o vator mattrilOi,a¡1 de' qtUlalnen­
ta e oæo mill novecentos ,e

sessersta escudos. ,e a que
artribuem a de cern mill escu­
dios;

Que esœ 'p,rétdilo' se enoon­

tra actuærnente desonto na

Conservetóræ do R,elglilsltol Plre,­
di,a,l deste coneelho, sob a

nlúmero Vlilnte e' seis ,mill -une­

z'enltlos e vliln-ue' oilto!, ,a folihas
s,e,ten,ta e, qUiatro, verso, do
Ili'Vino B-,s,e,s's:elnta e' ISlerbel; e

Que o mle,s,mo sle encontra

tão s!olmente
-

ilnlslonirto de
transmissão, naquelha Con­
Sielrvartónha, a f,alvlQ¡r de Anslel­
mo Bruno P'inltlOI, qUie ftallelclelu
no €Istado die, lOasaido ,em, pl1i­
melilralS nüpclias die ambos e'

selg'ulrl\db o r:.egli:me da comu­

n:hão glel!1atl de: benls, com Ma­
nilnha' DOlmilntgos 'EJUlsébiio' ¡Pin­
to, e Ireislildliu no's í,tio dai ·Fion­
tie do :�ou:rQ¡, da ,f.relglue's,i'a Ie

c:onloe,llho de S. Blrá,s de, AI­
pOlrtell, pel,a inlsloni¡çãlO nlÚm:erQl
sle¡j)e' mill oenlto ,e Sle1Jenrta e

dbils, a folhas Oelnfto ,e' uma,
do l¡iMIiOI G -serte,;

QUie' são. ltiitullarels dai nelfe­
nida lin,sonilção malnnilOi!all allém
do mendtonaldb Anlse,limo s'ru­
no Plitnlto, elllelS jlulslt'ifilcantels
M,atnuell Goul\I'elila Connelila e So­
telrD Menldes Plinto;,

QUle O' prédilO slu¡ptra dleslCil'1i­
to' pel1tenoila e�eloti'V,almenrt¡e
aIOs rel�elri-dols tliltlullialrels daqule'­
lia 'ill1isloniçãlO martric:ilail, por­
qUlalnto;

O ,rel�elnildO' Ans,ellmo BirUino
Pinito, em, damai limpneails'a,
maiS que sabem 'ber slidol por
vOlltra db ano .de mH nove!cen­

celntos e qualnelnta, diooU' a ca­

dia Uim dOIS s'eiUS lill1mãos" Ga­
bnilela Plinlto Conreilal, 'alO ttJem,­
po ca:sadla selglundo O' ,neglime
dia cOlmUlnhão g:elral de' benls,
com o rerlielnitdo Matnluell Gou­
veiia COilineila, ,ei Sotlelro Men­
deiS Plinto, 1/3 indiMilSIO daqUle­
I,e' ¡prédio; - tendia a re�enilda
do,alçãOl ,slido f,elirta s,em qual­
quelr �es,elrV'a OIU ,enoalrgo ,e

pair melro oontnarto vell'bal
nunoa retdulzlido a eSlonirtUll1a
públlilca; - s'endo também
oeI1tO';

Que lO prédio sUipm de's­
clril�O foi lilnilQilatl'menrtlel posSluí­
do pello ,relfel)'iildb Ans'elmo
B�UtnIO Plilnfto 'e 'P0srtelriol1mente
à,s oiltatdals do!açõ'els, pelo
mesmo e relstanrtes oompro­
priletá,l1ilols, Gabni¡ela Plinto Cor­
re,ila e S01Jem Mendes P,intor

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA �NSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHOR,ES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctrrcos para reparação

-.-

ADQU'IRA-OS A PR.EÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal '(estrada para Salir), em L O U .L I

e Ibem, continuado a sê-lo até
aIO presente - em norne pró­
prilo ,e sem a rnenor oposi­
ção de, qUiem quer que fos­
se" palCÍlf¡ilcla, púbãca e conn­
nuamentel - pIOr este úl'llimo
e sucessores dos restentes,
peilo qUle também o mesmo

fali' adqulilridol por usucapiâo.
Que ern fa,c,e' dio exposto

não têm e,l'e's os jUlsltlilf.ilcanrtes
posslibi¡llidade de' cornorovsr a

aqoisiçâo de um/Telrço lindi'­
viso do prédo supra descri­
to, por cada um oos Iret'eni­
dos Gatbnie,la IPlin;t;o Correia e

Sotero Mendes Pineo, pelos
meios elxtrai'utdilOiai:s norrnaie:
- escíerecenco por úlrtimo,

Que por óbito da ,rerfienvda
Galbrilela IPlin,tol Gorl1eia e dio
f.;lltho de'sltlal, José ,ManlUled P.in­
to, foram linstaUil1a!dols ,e cOir­

,renalm selUlS tel1mos na 00-

mainca de' Ulsthola:, os compe­
luenil:es ,inlventá'liios obriiglartó­
rios, tendOi a fratcçã,o de um/
/telrç'Oi dOl prédIO supra descni­
to, que pell1t,enlCÍla ao casal da
mfelrida Gabnilela IPlinto CQir­
relila e' ma1rido, o lOna �lUsti¡fi­
canite, Manluel Goulv1ei'a Cor­
reia sdo ,adjudic:adal laos olla

jutJi's'fioanltle's, ,Manuell GOUlvlelia
GDlírelia, Vítor ManUiel1 ¡Plinto,
COIrr'eli,a, 'e mUilther, Mla¡ni!a: Ga­
bri¡ella Perelilnat Prinrtlo COlrrei,a,
Malni,at ,Manuell P'ereli'l1a Plinto
Co�relia P,imelnllat, Antónli'Ü Ma­
nUlel1 Pe'reiirat P,inlto Cor�ei'at,
P:edro M anulell P ,e r e lillr a
Pilnllo Correlila, Ils'abell Mall1ia
CDrnelia de' SOUisa DlOminlgos,
Maria Ol'allia GOll1reli,a del Sousa
DOimingos, H FnanlCiÍlslCo IMal­
nu'ell Conrelila de SOUisla Domin­
g'ÜlS, ,em OOlmuml el n.al propor­
ção OOlns,Mnte: daiS li,nventá nios
já referiido's.
Está oon,fOl�me.
s,elcneta:ri:a N otanilall de LDU­

lé, 8 de Maio de 1981.
O Seguindo Ajudante,

Fernanda Fonœs Santana

Luís Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Especialista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre Ãnrt:ón:ilQ We�ra,

19 - 8100 LOULÉ

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OCIUPA-SiE DiE TODOS

OS iPROBIÆlMAS

! Rua da Rocha, n.o 3
TleItef. 32716

QUA:RTElRA

CIotnSiUltas todOis OS IdJi,¡IlS d'as
14 à", 20 h. ISaillvio Domingo.

Rua D. Ne IWw c.n.ta,
N.o 36 - Te.lJef. 62<W6

LOULÉ

I
..
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C. Rossas, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° OARTóHIO

Notário: Ucenciado Nuno
Antóni'O! da, Rosa Pereira

da Silva
Gel1ti,flilco, pairai efeitos de

puhliilcaçã:o, que' por escrüura
de hoie, ,I'alvmda del ñs. 46 v»

a 48, do Hlwo n.O 122--8, de
notas pa.na escrituras dilver­
sas, dio, Cartóno acíme refe­
rido fOli! oons1:iltJuídai ,entlie Ma­
nuelí dia Cosre Rosas e Car­
mellita Góis, uma socædade
comercial por quotas die' J'1eIS­

pons'albililiidade' Nmiruatdal, nos

termos conseentes dos arti­
g.olS slegUlilnte'sr:

P,rhmeilnD - A sioiciediatde

adopta at fii,l1ma de «C. Ros­
saiS, l.JilmirtJatda», te'm a, '8IUla s'e­

die prQlvliIS'Ol�ilamenlte no 'síiblo
de Abelrtutral - Malr (Agêndla
iPlrofertci'), da: fnelgueslia de

QUialrtelilra, oOll1iclellho de' LOlulé,
e' du:nalrá ¡por ,tempo :indel1ier­
minado" contando-se 'o' s·eu

'ilníoio at palntir Idk:l,sil1a data;
Segundo, - O selu ob�elcto

oonsilsite na oome,roia!lii,zação
de gás - butano ,e propano
- ,e na mo¡n,tag'em e !'ap'alra­
çã.o daiS Iresp€lati:vas ilnlstala­

çôels para sual u1tJil11izaçã,o, po­
dendo a sooiedadle, explol�ar
qu'ail:q¡uelr outno, Il1almo de' ne,­

gó,ailo, ,em qUle' 0'S sódos, acor­
diem ie sle�a penmi,tild.o pOir Lei.
Telnoelim - O capi:t;all so­

dlat!, linrt'e!ilr;amlelnte rea,lizado
em din!heli:ro, já entl1ado na

Oailxa. Soci'all, é de trelz,entols
mill escudols, ,e oorresponde
à soma das ,quotas d0's só­
aios, que são aiS. s'eg'ulinltes:
Uma de q:Uiinze mi,l esou­

do's, pel1tlelnoentiel rao sócio

Manuei da Costa Hossas: e
Outra die duzentos e oæen­

ta 'e cilnoo miti escudos, da
sócia Oal1meli1al GÓli,s.

Qua�o - 1. A gelrêntOia! da
sociedade e a sua, repreeen­
taçâo, ern juízo e fOira dele,
aCltilva e pas'slilvamenltJe, fica
conñada a embos os sócios,
desde já nomeados gelre:nlte,s,
com dspensa ,die' caução' e
corn ou sem remuneração,
conforme for deHberado em

Assernoíeís GeraL
2. Para OIbr,iglar va:l.idamen,­

te' a sooiedade basta: a: as­

slilnatuna de qualquer sóoio

g¡e�enrte 0iU' seu procurador.
3. Qualquer sócio g'erentJe

poderá delegar todos ou par­
te dos seus poderes de' gle:­
rêtncila, pOir meio de prooura­
ção, em quem entendler.

4. A slociedaide não poderá
sle:r otbrilgada 'em .atctos e'ICOnt­

rtIr;artols ,elsltr;atnhos aos negó­
aios sooiali,s, tailS cOlmo f,i'an­

ça:s, abonaçôes, I,etras de fa­
vor 'e Dutro's selmellthan1Jes.
QUiinlno - A cessão de di­

V<'¡'SãOl de quotas entre os só­
cios, é l:iMre; - la elstl1anhols

dependei de prévlio ,el e�plrels,­
SIO oons'enrt,iment:OI da ,sooie­
dade" à quail é Ire'selrv,ado o

dill1e1ito de prœell"êncilal, ,em pl1r­
melirD ,Iuigôlr ,e a oad� um dos
sócios, em s'elgiUndo'.

SeXitJo - As, As'slemblei'as
Geraiis slelrão ,oonvocadas por
oalrtalS re:gli!stadas dilri:glildals
aIOs sóoios, com oi,to dilaiS de

antecedêntdal, 'Pelo menos,
desde que al lei! não, 'e,)Gvja OIU­

tras formallildades.
Eistá oonf:olnme.
Seoretarila, Notalri'al de Lou­

lé, 11 de Malio del 1981.
O 2.0 Ajudante,

Fernanda Fonteis Santana

MÉOICO ESPECI,ALlSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consulta� - 2.'·, 4.0., e 5." a parti,r das 15 horas

E'lectrocardiogramas - Dias úteli,s
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.0

TELEF. 28828 - 8000 FARO

(Antiilgo Larg0' da Lago,a)

---------- --------------------------------------------

�.-'Ç£.2�
APARTAMENTOS
E TERRENOS

G j.\ G O lEIRIJ.\

ALUGAM-SE E VEND,EM-SE APARTAMENTOS E
TERR'ENOS PARA CONST.RUÇAO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONOE'IÇÃO FARRAJOl'A, RUA
D. AFONSO HI - R/C, (JUNTO AO R,ESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEtAA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV .. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOUU.

=-.._------------------------------.._, ...__ ...._



21-5-1981 A VOZ DE LOULt

Não transigir dos Poderes detidos,
parece ser, o lema do actual Governo

!pOir
F1IILLBE VIEGAS

o «Poder do Governo da A. D.
é legítimo e plenamente demo­

crãtíco», ¡pelr o:UltloI1galdio ¡pell:a S/O­
beralnia das m3liiClIri1aJs dIO [lIQIS'SIO

��o Iplelto o(jI11IEl, ais lliultals" l5Ióc:ilo­
-!poE�t�C'als, dle¡selruaaldi0aldiaJs ,pie!l�
«Oposição Marxísta.Comunísta»,
niãJo são dem<JoráJtJilcalSi, ¡porq,ulam­
to !têm 'OOIDO 'obj'aCItJilV'o al queda
do Governo e, aJ;QT consequên­
cía, ,também, Idlo 'rlelglilm¡e defen­
dlitdlo pellia A. D. e pelo seu Exe­

cutivo».
LUitJalS que, loonilvlrum die estra­

,tJégJ� I®sourals, ern q11le 'o lSiiln­
tdi1c:ailliiSlIIlJOl é !UitiQlizaki 0" cormo íns.
1t!11111menltJo. ,dlo Serviço Político,
por lilnlsj¡c1�os'ru crnalruilPl�llaJçã;o das

ll'Ie!iivtilnld)�c!a;çõe.s isaITia!I1Daíls tdlOis tra­
blalllhad'O!l1€Is le suais parajísações.
As índentífícadas greves polí­

ticas são, o tesllemtmho ao vi­

vo de como a «Oposição Marxis­
ta-Comunista» luta, não pelo
bem comum nem pelo bem dos

trabalha'dores mas sim, pela des­

truição, falência das ¡empresas,
em sintonia com o seu objecti­
vo politico.

QUla.liqillleT c'iidladfuo dlemo:crata.

ex¡pEtc:iltoü IOU IOOCI Ie med!ilamenltie
cIO!Illsai¡anlœ Idlos :se:11IS dlilœliltlOis 'e

dleIVlenes" Idlals ,vliloitsislilu11Idles da vildla

nlaJc:ilOinlalll, ,dlUlraŒ1lUe IO idlQlffiín�101 dio

Gonçal'vismo, não pode deixar
de veern.entement,e contestar e

pugnar o estratagema mani­
queista e maquiavelista, posto
em prática pelas «forças marxis­
tas-comUll1istas», para se apode­
rarem novamente, a curto pra­
zo, do Instituído «Poder Legíti­
mo do Governo da A.D.» ou se­

ja (lo Poder do Executivo de

Pinto Balsemão».
,AiC'OiillÍl{:�CIe que a 11.° iM:LnuISlbrtOl,

do!fuec[ed'olr le 'Coonlsiditenlte diaisl �$­

tmlt�g.ila.s IdleiSiencrudiealdJals peIlals
f.orÇlals 'ct)!1'trártilals, !J'I('jf:urça. a sua

posilção, :1Jam;tJO. lem diedlialr:a1ções
pÚJMllœs. loom,o lern alCçÕ€iS die go­
V1e!1IlJalção., c;(Jm 'O ItoltaŒ atpolilo e

sOillildaiI'iiJedaldie da ,A\]iJa;nça Demo­

'cnáttilca, 'testemunhando não
eStIa!r Idlil�posbo a lt1"Ml:Sil�lr d�

seus ,pod!ffi1e1S KlIU' seda Idb ,Rodm

do IS,EIU EXieiClultfuvo Inlem a. AJD.

itJambém" Iilndllud:nld.!(1 IÜJS Poderes

dieltJilc101S e iC!OO1,qiU'ilsvald;osl pOT mé­
rtilbos Ipr®r:iJos em tCldloB KlIS do­
ml!nliiOs.
IDentre a OjpOlSirção, <e:x!ilS\úem aiS

f,orçalS pat�biJcals madls ,rug1ooSlSlilvaiS
e IClonmliltUiolsals 'e laiS' melillolS', siil­
rualIJ die ,q:we as pr.Lm eilrlaJs são. 'rus

qU/e a breve pratZo anseãam ta

Ibomrud'a Ida iI':ddler e as ¡OuitralS"
IdIElsl!!JaJiffi ,'tIalIIllbém a 1P0�e dia
POidiecr mas, IpOlnq,u'e' nãti IeIsltfuo
�elmjgalnii�ald\a¡s¡, 'ai MIa ,esltraitélgila
dieSlenlWllltvle-'se !IDe!ruOIS alpI'Iessaidia,
ICOIm ,o ,olbjle:dŒlv:o Idie IO' 'CIOIil'Sieguiilr
pm meios ruicdltOiS' 'e IdiemoClr,áJt:il­
.(lOISi, [palra ais nlolVlaisl ,elie!iiçães le.

glilsillaltJilvaisl.
Aissim IÍlelIIliOS a FJRJS. e P.G.

como flOlr,çrus ¡pollIílŒlaais. lella Op:o­
Silçâo., qUIeI mo 10000,j,UIl1Ito, dle¡p;olis
se d:ilvIildJem e¡n¡bœ ,florça:s q11le ,es­

itJãJo a�mssaidlaJs: 'e as menos
a¡wieissaldlais na: p,olSiSie dia «tF�OIdIett')},
i¡dJen¡ti)fiilvamJdlo-lse as quæ !i!P01iiM"aJll
a cra.n:d'ilda:tiUJnv do. «,Genrena(!\ Ea­

nes à P. R.)} :aIS q11le., Iprlfltemk:lmn
tomar o Pcldler a 'CIUI1UO IpraiZO
ou rSlej'a, as rorças [:ejpiI1flS1ell'taidals
Ina oF.R,S. a,f,�dtJrus ao SlelcireÍlaJrlia­
'ello [El as ldio PalJ:,mldio Comundsta
(PJC'.) .

Ais rOIultJrals" Inruo aJ¡:me!S!&aidlals, ;:JIS
dia F.R.s. a1f:edtJals a Málnilo S,03J­
!:iasi, 'colnclebiem ¡poder cl1J�gair alO

GOVell1niO c.aplbalI1¡eLo nOVlal:ll1iemite ta

silmpaltJia !ello [a�eiilbarado lPIeiEo IdieS­
galsúe gimlierruaJmerutJalll, do Rodier
dia A.D., altlé ¡f,iínalll dio reu p¡er­
OUirSIO :llegí(@mo, IqUie a¡div:ogaJiffi.
,A OpOlsirção. ¡prura. c011lSlf¡g:ulitr os

IseUis dbjecltilv,os illultal, Ipor .om,

¡pm aidlq¡uJilrIilr JlIOldlelI'lelSi Ie alssulm,
está ,empelllhada em ex:P!lolr.rur
dlilv:eI'lSos Icampos" ult'i11IitlJatn¡dio¡..I9B
,die ItoJdlOIS 'os l�rus1er1Ul!I1len!tolS e

meliJOis :pa:na ohe:ga.r ao ILim, iem­
bOtm ICrudia If,acção ISieja. ¡dJilsitlilrutl¡;
e ,OIS p:roceSlsos :t!aIm!béun, :noo só
p:eŒa queSfã:() dl3J malils ou ,m¡e!l1JOS

iplIi€!SISa ,coma itlambélm lPIeilla die
CUiIl'CtWÇões rl�dlJí¡tJilC'3.oS [e sódlo-:eco­
nómilcalS, qlUIe M: dllif�emclilam.
Os aÍlalqoo8' dia Ojp:OIs:ilção CiOlnltm

a dlinâmica administra,uva de
Pr;OierrlJça Idle C�IIW,ruUruO «vlllsa ;n¡a
Œultia die Pddleil:ielS» ,

:um lellOS ó:r -

g'ã'<Js, e:sseneialils die Ic:oll1itofiOille 'die

¡pdcllell'les., sa¡bielllido-isle a. :ilnfillUlên,­

cllal, q:u,e· a t:elllw,ilswo ite/m peram.­
Ve ,oIS cJildlaidiãJOIS, c,om:ül dlI1JStJrru¡ffilem�
tio die critaitlilviildardie ie IdliltiUlsfuo pe­
llO q11le, cOlI1ISioilenb� do iSeIU po­
der, a O¡JJos:iIçãol lten:t1a; ,dJesvill1tualr
a IC!OI'Il1eClDa jlm;ag!elIIl iCiiUlml3l per­
sOITIIalllildialdle, que lpII1e!telrudie dlDgnla­
metnlte serVlilr fi¡ ŒJUlSia ldiem:œrá­
t�cta: le c!Om �selIlçãJo ¡p,o�íltJilC.O -paT­
ltiiiCMri:a.

Altiem:lJenldio a ql11le la alttmo[sfieTia

QJII'I€s[enlbe, lIlia S'ociiJed.¡rudie, ll1!ãJo é

'p.r:o!pábi� ao ataque dlill'e:clt'O ao

GOVle:rnol, :o IRC mOidleroOlu ais �leUiS

altlaiqlwesl, p:QII" fOOlI1itma¡proOldl11laerubes
iPlJ.lI'Iat aIS tiolrÇlaIS ,plo1!íiliilaals dia
F.R.S ., m;, que atp I]i�:ra)ffi () alC­

ItUiaJlll P. R. (Gen'enaUl ElalIlles).

lo DE MAIO NA FONTE FILIPE

O Secretário de Estado da Defesa
(Eng. Anacoreta Correia)
numa sardinhada
com as gentes do Campo
LUigaT a¡p!roQ;Í!V,eJlI, rollmOo, onde

o ar é ¡pwro e a belleza naturali
eXitalsia 00 vdisiilÍlalnt€l. O Secnetár1,o
die EStaJdio dia Defesa., sr. Elng.º
M1j1gueill Anac,orelta COl1r,e!iIa, sem­

pr1e preoClU/Pald!o' com aiS gE,ntes
a,�gar¡vlitals¡, soibl'ebUld,o, eœn a Sil-
1tJua¡�, diOiS ,QJU/e têm menos ,re­

OUl1SOS pa:rla< 'v,iNier, I3lproveiitou o

1.0 die lMaliiO ¡palr,a c:On'tiratt8nnli�a,r
com Ibralbal]haldlores, ·gernite f,ram­
ca do m'ter,lOT �Ug;atrv.ilo., nUlIIla

jiOl'lIlada Ide c.onv�Vlio �ão e die
silncera almJirzllId,e.
Uma 'sarodlilll'hald.'a no caiIIl!po

il"�g1aid1a com 'vlilnho 'ÍJi'n to e uma

,troca d'e ÍIlD\Pr.æsões lelle ,grande
lilnteresse palra as ,popuLações 110-
caki.

IPIOr l()I11Itro ¡Laido, ,a aldie:rêrn:da
Illa c6ilitrÍlsmo, aa Iru11lmanrusmo e

MIS i!dealils ol1iisltJãJOIS, 'cansdlgnad!os
n.o ,p�ogralIIla da AiH.aiIlça Demo­

amtlica, é �ida. vez mali,or e, Œ"e­

œI1edte Ipa'l'tilc,11Ilia.nmente o enor­

me peso do CDS na vilia na­

ciJOnaill.

O Eng.o AIl1.&c.o'r,€iÍa CONelia,
pe.ssoa ex't:remamteIlte popula,r,
tem V1i,n'd'o a acœn¡panh.aJr, c.œn

fr,equênaia, tmol'> os aSlsum t'os ldie
:j'ntereSISe e j:mpolntância [pa;ra a

dilgnilí1ilCiação da v;ild!a alMga.rv.ia.
S.empre Iprolllito a 'dlescler dio Se4U

Mliln:istéI'io alté aos lrecantos madls
lln1JLmool do A,llgarve OIU da p.w­
vÍn'Ciia, o seu [oontalato diredto
e ,espo�n tâneo' C:QIffi OS Vlendlad,e'i'­
ros pro1:il'ema.s que afrotam o

iProv1iJnc.�amcl, IperrrnJilte-llhe 111m

valS1tJo conhecli1mento da rea.]ilda­
de affiga'I'lVlha.
Um 'C'on'VÍ;vliIO' que se Ir.ev,est1im

Í'a1mbém de illIiffi clalllOir Id'runo:orál�I.­
co Ie de Ulma ,Clharma ��va. de hu­
mall1iismo. TUldQi ilsto conbr'i'bUli'
pa.ra a Ir,iqll1'eZa fr,a;tenna dia nQiS­

sa ,�irvênoia. quroltlildlilam.a.
Um ,1.0 die Maiio diilfer.ente, on­

de a IUlsula� ibalfbúrlŒila ,e a c:r�tIi¡ca
ao ,governam'te, se tralnSlfwma­
ram illum a¡p.erito de InãJo ,ent,re
governo e !povo que tralbalilha.

L. P.

SJe o «P.R G,e¡rueI1aiL Eanes»,
no seu dlUscilllnsKli ldie comemora­

ções do 25 Idle Ahrd!ll não atacou
o GwenD.!o, não fllIiI'lia sentli!do
'3IS força-s q'11Ie o .a¡pCjlaJrolffi pros.
Siejg,unn€lIIl teJSltiI'laitég,i:a dliJfelI1oote,
iPOI!1qIU/3lnJtÜ' 00 momento ,rufuo é
iPlnOp�c:ilo à Œlultia dlilnecltla pelo Po­
dler P,oIlcrltiilco mas isilm, ¡pam ad­
quliJriilr Plodlerres 'laiborla,iJs, econó,
ImillCiO-so:cILaIifs, oul]uUlralils� ete., alte
chegar o momento rd!e¡cilsilvo, ea
clUmbO' prazo», dia aitaq,ue cerrado,
alc:wtlilloo.te, [lll.crilSilviO e fu'fundinlaTh­
te die id/enruba dio. GOIVIe:nruo dia
A.D.
A lelStimitéglVa, a¡pM'leIl1!t:emerutJ€

mad!erladla., [lII'IelbEiIlidle gerar ¡a aU'­
ItelI1a;ção na aOl'll[eilJa¡çãOt dais for­
ças ISióCiilo�¡polllíltliJcas, para que o

«'Cion!t[:01/e !dio IRoder» 'SIelÍ!a favo­
rláN[eJll «às f:œça51 alp:I1ess3IdJals dia,
O¡p:olsilçã;o», oOrlilall1idc ..sle a 19i1bulação
die :faldDOI e aJll1olP'Ídla' RiO êx1lbo da
,iJnlÍie:I1Vlençfuo pireisd/dlen,CliIaili, ra 1Í.£'tu­
Illo ide ,s:aIlIvtaJ,çfuo ntadJOO1ta1h>.

!Æs�iIStle-'se n'a ,mailllild.¡akii€1 a '11Ima

falSie Idle ilIU\tJal'> ¡piaiI' p:Qsíilções, dio
,Siltul3Jr :aIS hOistas illOS ¡pqnltJos' vlii­
itJaIiis IplaTaJ 'ID 19iwer:rat 'fiilruaD e ta

OiP:Oi&iiÇãlO Illultla CiOim e;�al'lalnlçrus
de;�e¡ro¡d\a¡s ,pe[ta SiU/a V:ilt6rtiia
IpoŒí!tic:a.
É eVlildlenue, .q¡11Ie lOS lesuraioc,g1als

dia A.D. e [ClOO1'selllh,elilr;oIS PIO'Mtli'­
CiOiS ido GOIVIerno não IdieViElm �s­

tar la; ldiomniitr le cOInifliamlúes IllIU­
lIIl!a iVliltÓŒ1iia fáiCIilY da ISUIa; ¡palI"ÍIe
le IOOlIDO, :t:al:, :se dlev¡erl1O' pr:e¡panllr
¡pi.lliJ.ia ,SIllISitor iO IeIlIlihaltie ,e ll1<ã:o :va­

c:iJI.rur no IpI'lOlSSlBgu!imeIllto dra sua

lef:ilüáJ.C'i\a¡ ¡po1tí\tilc'a e Ig<JVlername:ru­
ItIaiIJ, Ique lembora «não [p'Ossa ser

Idle Igulenr¡a, alberiba tarrnJMm ,n'ão
¡p'Oidlerá ser :die I�edê'nclila!s a{pa:zJil­
g'UlaldJOO'IarSl ()I IqIUe., Ibra.T!i:a 'maliis exiil­
g:âncli!a,s !i!n:SlUjpoll1t'áVlffit:;».

'I1alrutiO ¡Q. G:o'Ve!rno 'CIOm'Ü' a A.D.
nãa ¡podlem 'Illam, dletVlem c:edelr
,nem Ibr;am:slilg,iJr <CjJua[lJto a BOidie­
Ines, tI3:n:UOt lOIS' die doilNO'lito OOIDO' 'aiS

aldlQtuiilr1itdlos e IdietildJos Idle mo\�d'e
a qUle, a Iblllrc'a [c!hteig¡ule Is,em :nOo­

It1J¡r�s a.Ot lVél'lmlililiUS da 'Slua d:e\ber­
imlilnaJd¡a Vlilalg,em. PIeIilS!O qUie siilm

le DeIUiS' ihlaljaJ.

Páqlna 3

J.\OS �IOSSOS

São d!ecorridos quase cinco
meses do eorrente ano e, ao

contrário do que lera habitual,
não enviámos la!Índa Iquaisquer
recibos à cobrança respeitantes,
à assinatura do nosso jornal. E
isto apesar Jd!a norma que ini­
cialmente estabelecemos de que
as assínaturas seriam pagas
adiantadamente. S.i�p]lesmente
o que está acontecendo agora é
que o envio de um recibo à co­

brança através dos .C. T. T. rie­

presenta uma ñespesa die 50$00
e nem sequer temos a garantia
de que o recibo será pago.
É bem verdade que esta des­

peea é alíviada se fôr possível
aproveitar o mesmo título para
enviar vários recibos, o que nem

sempre acontece porque há lo­
calidades onde temos poucos
assinantes e até porque muitos
dos IIIJOssos amigos já têm a gen:..
tHeza de nos terem habituado
a enviar-nos o dinheiro directa­
mellte para a nossa redacção ou

através de familiares seus.
E é exactamente este exem­

plo que nós muito estimaríamos
que frutificasse, pois é-nos ex­

tremamente doloroso sob!rlecar­
regar os nossos assinallltes com

Ull1a despesa extra de 20$00 que
'nos vimos obrigados a lançar
,sobne cad,a recibo que seja en­
via:do à cobrança e ailnlda IJor
cima temos que cOontar como

pura perda a despesa dos reei­
bos devOolvidos - que até os há
sempne por motivos vários.
Aproveitamos a oportU!Jlidado

para chamar a atenção dos
nossos assi:naJntes de Loulé que,
com um pouco de boa vontade,
poderiam pagar as suas assina,
turas 'na redacção do 'nosso jor­
nal, favor que antecipadamenéo
muito agradecemos.
Para facilitar a liquidação da�

assinaturas, lembramos que ar.

actuais preços são os seguintes:

Semestre . , , ' . , , , .. , .

Ano , .. , , .... , " ..

200$00
380$00

ESTRANGEIRO
(por avião ou comboio)

Semestre ,.' ,.,,'.,.

Ano ,., , " .... ,.,

250$0í}
450$00

Chamamos a aten,ção dos nos­

sos estimados assinanttes no es­

trangeiro para o facto de a as­

sin¡atura ete «A Voz de Loulé>;.,
ter baixado ,substancialmente
Dio a'Uo corronlte e aprovei,
tamos a oportUll1Ji.dade para
lhes pedir o especial favor di'�
proc,eder à liiquidação 'das .suae;

assilnaturas, visto que nos é im.
possível proceder à rlespectIva
cobrança.

14-118,30 h .. SáJb�d¡o 'E' DOimimg.o
- F:o�ga.

Qu,amlto à calpaoiJd'a!de <tJéanilCa
CiO/Ilsiildera-\ge IsUJfli'C:ilente ¡palra a

fiUITIIÇfuo. Convfi¡rá IObS6I'V1a:r que
qUalEquer Idla!s :ilnStallJações ·f:iJcalrá
a IDraiballh:a:l' no LSiisbema die Te­

ser:va palSsiilv:a, disto é, ,q:ua,nd'O um
emiisOOlr alVamila 'en tora lem f'11lnc:ilo­
natmerubo :OUltTO de ,ligual [p.dtên­
Clila. A Foia já diilspõe <:teste Siis­
Ibema.

c) Renovação do material
Juil!gIo sUlfti)clj,erute a res¡pOista '('La­

da rna aMneia al).

d) Cap,tação 'dO' 2.° Canal
no Algarve

Na Fóia está-se condicionan­
dü à ieillbnega dois lelqruiilPll!mtentos.
SlllIPõe-sle que até ¡flnat!' de 1981
!iJn:ilCiiJaTão 'aiS emiWSÕ&S d.o 2.° ¡P'I10-
graJiffia nreste Cen'tJl1O ,EmliIsIsor.

tA. :in.fra-,eSDr,ulUUlJ:1a está pre¡pa­
raida para re:c,eber ,QiS [equilpa­
m,el1ito�.
,Em IS. Mlligiuelll idJeCionrelm nes­

te momen'oo ais 'tr.albailihos diE'
cl<lI1stmuçfuo do 'edIilHdilo, A €ln tre­
ga dlOiS equli(palIIleinitos tlsltiá ,pI1e­
vilslta ¡pa:ra fiiinal' do ano [CIOI1l'en-
100. O 'Í'(�Œ1IIIJ:OI ipoldlerá aond'ildilOinar
a \i¡nsta�açãJo da' am,tena.

• FORMA!ÇÃO CONTíNUA

J>,EI PROBLEMAS
PRIMARIOS

1 - O norlÍ>rii,o :das ,emlissões
tJ¡jlleIV:ilsilvas em ,a:n o.s .Jledtlilvos .an­

<berlilores :fi(l� ISemJpI1e d!1!9oultliid.o
clQlm a RTP, na perl1Wedt1:va de
,se 100biter um IhoráJrlilo filaiiis fa­
vorável à emli'Ssão. TiOidlaivia, os

!ilntenesses d'e progralffialção, da
R'I1P sempre preval�!C,eraJm ¡face
às ,tenta,tiNals d;a Dirre'cçã:ol Gerall
do Elnooü Bálsilco.

Vinte milhões de moedas de 25$00
Com viiS1ía a ,esta oorva cunha­

gEm, a ca;S3I Idla! Moe:d'a rubruln
,conOUT:S{)i público ¡para ÜI forne­
dilTIento de 35 Itoneil.'adals 'de nÍ,
qtuem puro, metall! !Qiue ,enttra em

25% na lD�ga oCoom QI C,QbtrE', iCOIlTl

que ,s:ã;o rf,eiltalS' e�sals, !lIlJoeld:alSi.
lEln,treta,nto, a Galsa. dia! Moeda

prepara-se para cunhar rnov�:lI;

moedal�: a die IS00 'em ll�ga �rc

aUlUIIllín10 'e ais 1Í.r.aldi.clilona,is «ca­

I'a.veLas:» die 5$00 ,e 2$5-D>.

A Casa doa Mo,edla vai, ounhlM'
- ,paro ser,em .p.,Qstas em :cIitr -

C'11I11aIçãO' em bre¥e - llJ1aIjls 20
milllhões de mOeidalS: Idle 2'5$00.
TralLa-se d'e moedas Stelffioeillhan­

ties, às Idio ,a;na a'il'teruor, tren.do no
\éeriSlOI ao Ifi!gurra :dia República,
elOm aiSI ,pallalV'rals '«Il�be'Ij(llade}} oe
«ldlemoCiralclia!» '8 ,no ailiv,emo o

lescUido na.¡Clncna!E [podUlg¡11Iês com

.o res¡pedi'Vo. ,vaŒor, Isendo a úni­
ca dilfer'ooça a ,j¡IlidliICalção IdD 'amo

de emQssãJo, - 19811.

G'OVERN:OI RESPO:NDJE AOS :REQUERIMENT�OS
DE CAN'TIN'H,Oi DE ANDRADE, deputado do CDS

2 - NOI COltnentE' ano !LecltIirvO
,e na s.e¡quêlndila: das anlterlimes
IdíUllilgênclials, [IOn IPOISISoÍIVe[i OIbiter,
lem !F'e¡v¡er1EdtI101 a IgaTIa.nJtlira die
QJue a lPf()ig¡f<llIIl:ação ilrá palra O'

ar, q,uIi'nzena.llmenlte, às 6 .. s-.feti�
lI"a1S, ,cerca Idas '19 ihiOiralS.•

3 - D:aIS acções ¡pla¡rüflilCa¡da:s
de FOriffiéllção. Contínua - a Dtils­
tâlilidita !p'alra .o cor:renlbe ano alee-
1�iJv¡8 desltalcaiffi-se:

- ErnIils.são elle 111m ¡progr.arrn.a
'eLe lI'áJdikJ, 3:8' 5."' ...feiifals, ,às 19 ruo­
Irais, n.o PlrOlglraJma 1, dia RTP,
Qtulilnzenallllmen,ÍIe.
A 1p,r:im:e¡LTa ,emlissão 'VIe!:ii'fliICOU­

-se em 29 ,die Ja:neilI1o,.
- IDmlilssão 'de UIIll pirog,ra;ma

diet IbtiJ:erviilsão, às. 6."-lf,eiilr,a¡s, às 19
horns" ruo Cam.af 1, da RTP,
q,l.1li:n4ena¡lme¡nite.

- IDd,ição die texitos de a;po�o,
à IIIJléldliJa d:e 2 a 3 mensatllmen­
te.

• POSTO FRONT,EIRIÇO
EM ALCOUTIM

Não há ¡cOilidliiçÕ€IS pam Sle
I3lbriiir a ofr,cmieiJra em Aillc.011l1¡im
(¡fanam j'nStalllaçõ,es ¡pa¡ra: OiS Ser­
v!Dços B ,pMa o PessOiaUI).
Não há acordO' wm al5 an.rto.ri'­

dlaidehS eh'ipamh'OIllals ¡p'ara. a aber­
rtur:a. M$1térm"1Sie" pontaJnlto e

ajpenllis, '111m p,O!Sito flilscatll hrubiilUiI­
taldio a rde$iaooalr ,e C:OIffi aber-Í1U'­
!'la eXlc,lWc:i'Oual \PII'IffiIIiJsi'ru 1l1!0[S d!ia�
1 a 3 e 14 a z.I leLe Aibm�, 12 e
1-4 die ISletembro ,e 22 a 29 de
Deum:ubro lellO coorente a;no.

I. COBERTURA TELEVISIVA
DO ALGARVE

a) Idade dos equipamentos
instalados em Fóia
e S. Miguel!

S. MJ�g¡u¡e� - 12 W11�
Fóia - 9 meses

!A¡pl'lsa¡r dios 12 anos Id!O ¡p,Iiil­
,mffi\r.o, Ic:onsiildera'-,se em mui:t'O
ibQJ1l ,es\t:adü, Ie idle cOlI1clelPãlo 'ítécnti,­
,ca ibaJSt.all1lte hoa:. SelIiá ISUIbstiltuÍ­
IdlO J)U"o:�iilTI¡¡¡lm�n be por necesl'>li:d'a­
leLe Idle ail1Jll1!en�;Q elle 'Pcltêil'oila da
Ji¡nsta�açãb. ,Quall1lto ao .da Foila
não se f'a.bri�ca neslte mom€ln to
e.quiiq:Jrumen¡bo rmaliJs evdl,ltIJidlO.

b) Número de funcionários,
capacidade técnica
e Ihorálio

Qualllq¡u€lr dias dlm�talUalçõe:s é
JJ.lã:o 'russiiJstliJd'a, !dlils¡p:Oind.o a. RTP
dlUlIIl tOrmlul1O' Idle AISIffilStêncii[a '€lIIl

<Faro, C'Oim do,ils 'llécnlic,o.s que
,t'ralbaJllharm lem aJaralteŒ:o, 'por raJ­

zães e:v!ilden tes, com 01 .segulill1lte
hlOráll:do:
2.' a 6 .. ..¡f,ellra - 9-12,30 h.;

FALECIMENTO
,Em caisa Ide ¡sua rresiikiiência :em

LOlllillé, Ifaheceu 'TIlO pasisa,diÜI dila 2
die 'Mallin 'O nosso IdedlilCaJdlo[ aSiSli'­
nante IS1:. Fra¡rlClLsco Mlonso dia
CaSita, .naltur� lelle Quewnç:a, q:ue
>C.OilItJaiVa 87 aiIlQS :de dldlaide, too­
dio 'sild'o -coooe.i;Í!uado cQIffiel'ClilaJIl­
Ite {lm LOtut]é, Idlumnlte mais del
60 alnDlS.

O ,saudlOlS'OI ex.tliln'to 'eIra v:iiÚvo
d'a Isr.' D. Mar'Ii'a de Jesus Fer­
narudes AifIOiiliSO Ie ipam da sr.. D.
Fel1TIJa,nda die J'6S11IS Alf.OOSQ, pro­
rf,eSlSOtra !0IflüCliIa.1, ,e :avô d'o Sir"
iFI'IainCiilsco, iM'runlUe¡]J de JleslUlS
AfoIliSiO Nunas, CalSiaJdOi com ,3J

1$." D. MaI1ila Aluna Ma.rltinho
Nunes.
A If'am'lda ,enllU,badia æd,ereça­

mos Isentidas condto,lênc.ias.
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JUSTINIANO VAR.GUES E AS ¡REPORTAGENS
A imprensa fábrica heróis. A im­

prensa, pelo poder que exerce so­
bre a opinião pública, tudo faz e
tudo faz crêr, e tudo desfaz. Os
jornalistas e os repórteres são os

grandes .obretros e porta-vozes
destagrande arma que é a comu­
nicação social e dela devem fazer
um veio de transmissão para a
boa e sã informação, desfanatiza­
da, simples, clara, com exageros
para uns factos e minimizando
outros. .

.

No caso do õesporto acontece
a mesma coisa como noutro sec­
tor da vida. No passado domingo,
26 de Abril, fiquei deveras admira­
do pela forma entusiástica como
o Justiniano Vargues cobriu [or­
nalisticamente a parte final do
contra-relógio efectuado em Loures.
Quando se apregoa Gooooooolo

para para UNS e golo para outros.
Fortes vocábulos e chavOes para
justificar a vitória de UNS e usar
de toda uma argumentação possl­
vel e fértil para quem está habi­
tuado a estas lides de escrever e

relatar, para menosprezar o SE­
GUNDO PLANO, o menos protegi­
do pela sorte, não me parece mui­
to correcta e nem clara a informa-

.

ção prestada. Pelo menos a mim
assim me pareceu.
Que o Justiniano Vargues adore

a forma de pedalar do Adelino
Teixeira, ninguém se poderá opor
a isso.
Que o Justiniano Vargues seja

urn fan do Adelino Teixeira, que
seja, pois o Adelino Teixeira mere­

ceu-o, é um bom ciclista, e disso
já deu sobejas provas.
Que Justiniano Vargues pela

forma parcial como fez a reporta­
gem do contra-relógio, não queira
reconhecer a má sorte e o infor­
túnio, e ainda toda a sorte de des­
gaste nos dias de corrida a que
Luis Vargues foi sujeito, não quei­
ra reconhecer o valor de LUis Var­
gues, também ninguém o poderá
obrigar a tal.
Que Justiniano Vargues queira

gritar Goooooooolo ao Adelino
Teixeira e golo ao Luis Vargues,
poderá fazê-lo nem que para tanto
os ouvintes pagantes sejam obri­
gados a fechar o .rádio por uns
minutos. Só que o Justiniano Var­
gues não pode nem tem o direito
de se pronunciar da forma como
se pronunciou àcerca da menor
ou maior quebra de ritmo, após o

furo, de Luis Vargues, na parte fi­
nai do contra-relógio, porque só o
atleta interveniente o pode - fazer
no verdadeiro termo exacto.

.

Só que o Justiniano' Vargues
não possui argumentos concretos,
pronunciar-Se com tanta certeza e
.firmeza do tempo gasto e das
condiçOes em que a roda foi mu­

dada, na altura do furo.

." Só que o Justiniano Vargues
não sabe é que o Luis Vargues
também sentiu algumas incerte­
zas no percurso do' intenerário.
Ao fim e ao cabo o Justiniano Var-

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
PORTUGUESA lembra que mesmo

em dia's sem chuva podem <¡er

projectados para os veículos da

retaguarda pedras ou outros

objectos, que podem estilhaçar o

pára-lamas dificultando a visibi­
lidade.

Faça publicidade
em "A VOZ DE LOULÉ"

gues sabe mas finge ignorar que
todos estes pequenos nadas e

mais o desgaste que o Luis Var­
gues sofreu durante os vários dias
da corrida contribuiram para que
ele tosse um digno vencido, cujo
valor e categoria não podem ser

postos em dúvida pela forma e

acento como o Justiniano Var­
gUes o fez.

Pelo menos Carlos Quinas e Ho­

mero Serpa demonstraram uma

Imparclatldade a toda a prova nas

suas intervençOes àcerca do Gran­
de Prémio de Loures.
Parabéns Adelino Teixeira que

soubeste aproveitar o desgaste a

que Luis Vargues foi sujeito du­
rante todos os dias da corrida e
movido por sete equipas que ti­
nham ciclistas colocados' para
disputarem o primeiro Iugat indivi­
dual, o furo e as hesitaçOes de
percurso. Enfim Adellno Teixeira
ganhaste bem.
Parabéns Luis Varçuee porque

foste um digno vencido. Aguen­
taste os ataque das sete équipas
adversárias contra as quais a tua,
mal preparada, pouco ou nada po­
de fazer,

A opinião geral é que conta e
os demais repórteres e técnicos
do pedal são unânimes em

.

con­

cordar que foste um digno venci­
do, em que tecem elogios à forma
briosa como soubeste, durante vá­
rios dias, aguentar os ataques dos
muitos adversários que te se­

guiam a escassos segundos.:
Eu sei que tu te sentes confor­

mado e aceitas a derrota com di­
gnidade; eu fico em bem com a
minha consciência. Os vencidos
também devem ser considerados.
Parabéns Justiniano Vargues

pela forma empolgante como ana­
lisas e relatas o mérito e a cate­
goria de cada atleta.

ZECA LOURO

FALECIMEN'TOS
- Faleceu em LJisboa, no

passado dia 10 de Ab!1LI', a sr.'
D. Maria Fernanda E. dias San­
tos Agostinho de Castro Barbo­

sa, que deixou viúvo o sr. eng.
Anltónio de Castre Barbosa,
Chefe da Di,vÍls'ãü dOiS Ser:vilÇ()3
TécnÍiCo:s e de A,pnov·��ionamEoll­
,tIO Ida Di.recç'ã-o Regi.onal de Te­

lCICOimunicações d-o Sul, œs,llden­
te em Beja e ,mãe daiS ,sr."' D.
Maria ,d'e SanIta A.gosünho de
Castro, BaI'lbosa e OlLvei,ra. pro­
fessora dOl ensino secundlári:o,
casada C'CIli o sr. R'Üldio�fo Flo­
r'indn C. de OHlVeira., indl\.tstof'ial
o.'a· praça de Faro; D� Maria
FernandJa Ag:OI"ltin'ha de Cas'tro
Barhosa, Iprofes·f¡o.ra liceal d.e

Edulca'ção -Fí:si:ca, 'e<Ill Allme';'rim;
D. Maria Lúcia Agcl:;td'nho de
Castro Bar:J,osa, finaHsta da

Facullda.d-e de Leltras. de. Li.Sib-oa
e dio ST. Luís Agolslt'inho de Cas­
.t.ro Barbo'sa, funcknário d-os
CTT da DirecçãÜ'-Geiral de Te­
j,e'comunkaçôes, c:asado com a

s,r." D. Georg,ete d'e LCiurde:s Pe­

f(,ilra Horta de Ca'str-o Ba'rbosa,
prnfelsi90ra die. Ed. Vi'sual 1ioo Oi­
do Pre'paraitÓlri<l. :re:sid'ente em

Lisboa e filha do con-ce·ilt,uado
agente de navegação da praça
de Fa,ro, sr. Leonel Rosa Agos­
tinho. e da sr." D. Maria Vi,tó­
ria dos ,Santos Agosltinhar (já
faled'd-Ois)' ·e :i'rm:ã dos SI"1l. Dr.

Leonel Rosa dos Santos Agos­
tinho, cônsul da Noruega, ",m

Fal'no. casado com a sr." D. Ma­
rila J(isé de AJlimeilda Santos ,e

Santos Agostinh<l. prolfes!sora do
Liceu e do sr. Francisco Rosa
dos' Santos AgOlsrtinho, já faJe­
c.itdo.
A saudosa extinta de'Í)wu 4

netos.

Faleceu {1m ca·sa de sua resi­
dência em Pegos dos Caval-os
(LJu1l1é). no 'pa,ss:aid-o dia 5 de
Mai'o. a sr." D. Ma.ria José Gon­

çallives <los Santos. que conta-va
50 anaIS de idade e de.ixO!u viú­
v.o • sr. Anióni·o Morei.ra Cle­
mente.
A saudosa extinta eTa nIna

dn sr. Edlmundo Allbe:¡;t:o dos
Santos e da sr." D. Joana Mo­
rei-ra ·e mãe dos s-r¡¡. Antóni,o
Ja�é dos Santos Dlemente, José
Ivla nUC4¡ deIS Santos Clemente e

irmã das sras. D. Gertrudes Ma-

ria Gonçalves dos San to'S' e dos
SI1S. Ventura Gonçalves dos

santos, IJ,oalqujlm Sebastião Gon­
çalllVes idos Santos e Manuel Ro­
mão Mareíra dos Santos.

No passarella dia 11 de Maio,
f.-receu no Hospiltal: £Le Faro, a

sr." D. Maria Mariana Ohumbi'­
nho, na,tural de Quarltos (LOIu­
lé), que contalVa 76 anI'J1S de· id'a­
de e dei,xou vilúvo o sir. Fran­
cilslCO, Rod'rilgues Cebollà.
A saudlosà ,eXlti:Il!ta era mãe d,a

.sr." D. Maria Celes�e Clhumbi!­
nho Cebola, v�úv'a do Sr. JOS1Uté
!de Sousa Guer,reirc, D. Sil'Vina
Chumbinho

.
Cebola, casada com

o n.osrs-D dedicado a,ssiJnante ¡O,r.

Manuel Ventura Bonixe e avó da
sr." D. Mania Lrene Cebollia Bo­

nixe, eas,alda COim IO ,sr. Abel Jo­
,sé Lealnldlro e dos meninos Ví­
tor GHÉ·rreior·o, Osvaldo NO!1b'er­
to Gue,rreiro e Ca¡ilos Gue,rrei­
rQl.
Deixou 1 bLs.n€Jta.

Às famLlias elli�u,tada,s as nos­

sas condollências·.

L O U L É

t
SEBASTIÃO RODRIGUES

MARQUES

M I S SA
5 ANOS DE SAUDADE

Sua mul:he,r e filhos pa,rti­
cipam a tOodas as pe,ssoas
am:gas e de suas re!lações
que, ass,ina-I,ando o 5.° aniver­
sário do falecimento dOo sau­

doso extinto, s,erá rezada mis­
sa na IgrrE�ia da Ma'triz, em

Loulé, no próximo dia 30 de'
Malia, ,pe,las 9,?O hOoras, agora­
decendo antecipadamente a

todas as pessoas que se dig­
nem participar ne'ste p'ie-do'so
acto.

'.

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

J.oão de Sousa Murta,
Telefones·62167/ 62261

Filho & C.a, Lda.
8100 LOULÉ'

NA CÂMARA D,E LOULE
por

MANUEL BO'DA ESiPADINHA

Praticamente desde ; sua to,
mada de Iposse, os representan.
tes' do PSD na Câmara Mim ilc í­
¡pal de Loulé, lá alluma da sua

d-ilgnildadle de sœíais democra­
tais, não têm esqmecido as ¡pro­
messae feütas ao ,5E1U eledtcrado,
íntensíñcando poi's a sua acção
por forma a ·u!lltralpassa:r langa­
mente o programa IPromeitildo.
Não esquecendo, como é ev¡'­

d'en'te, de considerær qu!e erros

nat'Ulral1mente :também os .há, IO

que é normal, .a verdade é que
a nossa Câmara Mun1ilcitpal man-
100m uim Isa�do deveras posíitdvo.
Com a mesma vontade e garra
dos ¡priDmeÍlrQs dias, u!llLra,paslSan­
do momentos de afllegria, cam os

dias de IpreoDUjpalção, os nossos

aætarcas do PSiD l:á contínuam
llUita.ndo heroicamente nesse au­
rtên'tilco inferno que é a Câmara
de wule, coon os seus mühares
de problemæs, .Às: vezes até os

da pena lá termos ipo,s!to 'e sa­

C!1iíf,iJc,aldo pessoas boas e hones­
tas, erig.s Mealllha, Dr. Bota, Dr."
Odete, sr. Pires,
Sem descriminação pelos mu.

nk:iIPEl1l, mas sempre ipTOCUlrau­
dio Irœc(!ver os prcllJil.ema's de ,t.o­
dos, s·ó não se .C;onls'eglue é o im­

,posSofvell: 'U,gradar a :tOdos os

munícLpes! Há d€lci:sóe:s que pa-

ra serem tomadas a berm de uns,
írão contra a ídeía die outras o

que é a!bs-ollJuitamente normal,
Mars quanta obra de verdadeí­

ra deddcação, Quantos e quan­
,tos ,síitri'Os desite Concefho, até 'há
pouco desconãiecídos doo seus

gœvernantes; quaneos e quantos
rmmícjpes deste monte's, só CiO­

nhecíam LOlullé palra pagær ,im-
postos.

.

Hoje já não é bem assim!
Hoje, essas :pElSsoas sentem na

Câmara social' demooralta 'de
Loulé que se 'está a. diovildlir calli
tOidios aquillol que IIlhesl pertence,
aquit!1o qu eé o fruto do 100lI t,ra­
balho arrecadado altralV'és das f;i­
naneas locaés,
Hoje sente-se uma máquina

camærária drilsl!>olslta a met!lh.ora r
o níver de vida das pqputl!ações,
executando obras ¡parr todo o lia­
do, ,:ream2landJOI mais elm ano IE

meio, que as câmaras faISicilsta,s"
comam ístas e Isocia!liilstiaJs em to­
do o tenupo. ,prOl!" !tuldo .dsto, .te­
nho a .certeza de que C19 l[oUll'e­
tanos se sen tern segueos com '0

iPlSlD de Loulé. ciA Social' Demo­
cracía é a' verc:ilaidfilta socíedade
do pOldér :10C1lÍII!, e está a ser con­
rSiUibstanc'i\'ado em LotJllé, verda­
deíro exemplo de dinamismo.
Deíxem

.

�'ad'rar os cães. MaUs
vall!e 'glente honesta na mãlo, db
que Oip.orltunllstars la voalr. POÍls
que vão 'Po.ii<;ar !paira oubra 'ierra,
que aJqlUli não há [Duga:r!
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EXIGE-SE:

ALBUFEIRA

I' Curso Come'roial ou experi.ênoia anltJelnior
Carta de condução lti.g,eiros
Uvre de s'erviço mi,litar

Resposta el fotografia ao Apartado 200
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V,encimento- compatível
6mpre'go estável
Relgalii'as sooi'alis

I'

Vencimento compatível
Empre'go estável

R-ega¡.j'as sooi'a-is
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EXIGE-SE:
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o deputado comunista Carlos Brito

-preocupcdo- com problemas
dos pescadores de Quarteira

(continuação da pág. 1)
vantagens que a¡ !frr-oI1Ja ¡die Quarr-­
if:JeiLm luem aannentado consíde.
[jaJV!ellm�ntJe nia, mediildJa¡ em que
nem IPoldliJt1o 1C00000tair com urn au­

itênlt'iico ¡pOllito . die albr,igo 100ns­
ItTIUI�do ¡palm ser ,u/tlin1l'Jaidlo POII'
barcos Idle aielaneiio (¡por.q.Ule é Iessa

a ISUIai vocaçãn) re mão ,Piam bar,
ODIS Idle 1P1eSlca" ¡polrrque, [pIOtr esse
's!e¡cltOlI' IPleI'ltJenœ '00 ,EsltJaldio dlfrJ.�r.
Die nesto o ¡pœ.tü será liorbalIlmenltJe
do Elsfba.do, qU3lI1lt101 decorrerem
os '50 aJIlJOiS leI.stl�pulllaidiOis em Cón,
'ílrlaitO de leX[p[OI;a¡ção.

ICOcrnJOI Idie(plultaKlb iP:elDo AI�gaJrVle,
o, sr, CaJrItOiS Hr'il1;o está 1U0 pilenlO
diiiriffilto Idle lex'il�ir que lO Estaruo
olllhie ¡P1�iaJ ISlegumnça le mleillholl'les
CO!1ldlilçOelS ,die ltJria1baJ�ho idiots; pes­
ealt1oll'eiSi '3J1IgalnvlilOiSI l€i Idle ,ohlallIllall'
IL aItlenção ms lenltildaidies rleSIPOin­
sá'V1eils lPalra¡ ais ¡pmmelSiSalS ta:ÍIllldla
lllãJo IOumpil1ild!aJs. kg,ora; o q'Ule o

sr. nElPuitlaidio já nãe> dJeN,€1 ruem

'POide é qUlerr1er Iq<Ule clonrollll1ll1e
iI1ioolie !paÍ!S a ¡p'olllílHica ¡rue ra¡p'ilrua
[lJII'IaltJLcIadJa lt1ulralnte aUigu,IllS anos

!p1e!lOI �eu rpalrlt�dlo. E ilslto petila
sirrn¡pnes lra�ã'o die qUie �e ¡pró­
[pIl'\iIo Ill'ã:o albrrJi'ria .aIS' ,pIOll'itaJs da
SUal �iMellidJai iI1IllI pnai!a Ial quanl1:Ois
[lhie ibaltffilslerÍl à iPOImia ISIÓ P'OIrq.Ule
e¡SS!alS. [pleslSo8ois não !têm Icalsa pa­
m IffilQ11aIr no dllWeI'1ll10 le la \SIlliI.

eSltiá fle:CIh1aJdia ¡dluir_e 1eS� roem­
pOlI'alŒaJ.

iNãiOl ¡€jsltaItll!QS aquiÍl iIJ¡a1l''a lruefien­
dIeIr a LUJSIOltull' ¡polliq:Uie o illJO&SO
semillo de 'Vel1dJa¡dIe e ihonestJiidla­
die (que Ipil'Ie7JarrnOis Clamo Illorma

de 1VIild¡a) lelS/tãol alcirrna die lntle­
!l'IeilSlSletS lPielSl>Olali!Sl, maIS quell1e1IIlOS
deixar 'blelIIl ,cIl!alro aiO 1Sil' • Ca.Iillos
Brlilt'o o . ,1lI0SISO V1eællIllellllt:€t [pI'O­
ltiestlo pair �uliIllo. 'lIJ q'Uie d�a!ffila
(�altiltlulrues Idle ItJall1lal!1lhta 'aJr:rtogâJm­
cia» ao clrditJilcatr alSIPleraimenlt'e a

s�guliln;1:¡e ¡plalSlsalg!em dio< II'IelJa/tórilo
de IglerêlllC'Í'a ldia IlUlSIOiVm Œ1efler'w­
tie a 11980: «itJeunte� q'Ule ¡parma­
illle,ça o lProjti]eJma: It101S [p:elSlcaiœoœs,
q,ue diej.mrãü, ¡die ;po:dJe¡r d¡rw.alœÍlr o
porto j¡nlberllor" como aibUiSÍlVa­
menite 'V1e1IIl �cOO1!b6C1�dIO'».
Como iI'elSlPQnlSá'V'tei] iplei]aJ s�gu­

OOl11Çla e lbiens Idlrus, [pIeJSlS'Oais qu'e
cOII1Ifilairam � >sIll qUaJIlId'OI anrten­
d'a¡rarrn 'os [pOlsitOIS ldie aJmaJl'l'lalção,'
é 1000idiente que ¡a, ILUiS'oltUJr �stá
nlo IpDeno �mI1eilt'O Idle dleifiellidier os

bens I()¡U€I e):¡ltãO' à 'sua glUlIJrid a.
�11a¡ meSima cr-ruzã!a 1ijJ_IUle< lO iSlI'. Brli'­
to nlão IdIe'ixalr� qUie 1aI11g;u!éIm len­
ilJrasSie alhUISLvalmmlDe lIlIa :SUla ca­

sa lPaira Ise seriV1r Id,os 'SOUlS, OIbjlec­
tos de uoo IdOllll!éslllic'O.
Ou !Selrá que Idjelilxlalr.ilal?
Ollhe Iq,Uie illJó.s !lião AlCR,EDI­

TAMOS 'qUle ISlejia g,el1)elroso CiOm

alQUliIllo Ique é 'seu.
A !p'OI11inca ldie g:u¡emrla 'ObiSSles'si­

VlalIDellite ¡promoiVildla Piemo POP
diUratnll:ie 01 PRElC' conlbra a Luso­
Wi!' , :ilIwiluallidiOl lOS ¡PleSlClaidiOiries !li

o0UIPlall'lem 0lS post.os de OOlIlIJrl'la.!­

ÇÕQ (que :fQJ:'!alm ¡PaJglos ¡POir pes-

VENDE-SE
Mort:olr maroa UST;EH com

ge'ratdbr, em bom eSitJado.
Informa: pelo Tellef. 62584

- LOULÉ.
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soas ,pamtilCull.aJrlelS), tomændo.os
ill1'opelI'atnltie\S [P'atffil IO iñm !pairo que
toram construídos, f,er; .aJfu¡g¡enr
ttJalr muítos bærcos lestl�alng�ros
que tlJ:1alri:am ¡pl1ec'ilOisIaiSl IdlÍlVli'SiaIS le

traumætízou iffiIuiÍlta ,gleruue qUie se

SiemJN�a ;j:m,'IY�tJarube IPleII'.aIllI�e for -

{lalSt que 100bsC,UlI1aIlTlIeJ1ltJe se mo­

víam rpaà'Ia dlesltJrul� itOidia la! nossa
economia te [)nJdJepellldJêI1lC ía na­

oíonaã,
Emboæa a ÚII1ItlffiTVeIIl!çãO diO Sir.

Br!iJto Itle!ruhJa lSildJo rrn:UiiItJo oporftn.¡,­
na lPaII1ai cmlllllalI' a l'a11:leinlção do
Governo !pllira Ial crescente ne­
cessídade die Ise c:O!l1IStI1U� 'o, ¡P0ir­
ltJo die pesc'a ldie QUaJriúeilI'la, al Vler­

IdJaldle é Ique o metslI1lO! ISIl'. BTliito
IPoidila ser me:nlOs 'dteSionleSilo e

laICil1e1S'clen!Ja¡r que OSI peSicooores
de Quaœiteiæa (e nãQ só) !têm s.iídb
tllatr"gaJffie,n¡te Ibe11£If'Í¡0i�dios iCom 'a

1€!XIilSltê¡nlciia da iM'ar,inia idle Vlillla­
mom'a, lP:oi!S ¡ain têm elllc<JllItradlO
Ialb['lilgo 61ejg,UlW IC/OillItma iVlerut'Os 'e

ttlempest!ad,es. <E ¡po:dliaJ 'ailllda
laICJl'!�enitar que !li rUJmI1f1za,Çã'O
WarueVioilielilioomenlte ialUlboŒ'IÍædla)
dto. :pOOito eJQtlerjlQil' luem �dlO\ IO mo­
ItiiV10 ¡priirndilpailJ ldio illllcneilllellito rua

lP,es,CIa em QUlaJl'lœÚra, 'e ClujaJ frota
jpeiSq,uteÍll'a é dia OIrtdietm dos 400
Ibarc.os, oClUlPaIIld'o largas cente­
IIlJaIS Idle ¡p;escaldol'es (lseglulIl/do a

IiniteiriVOOção do sr. De¡pwta¡dIQ
iOalI1�QS Bruto), .que n:OIS �.sdlla,œ­
CIe aJilnida ter 'si:d1o 'die 240 mlilL
centos 'O iV'aIlior ¡dIO Ip:eiXle VI€inldildio
em QU�Uelitra lœUJI1alnitre o aJlllQ die
1980. IP/OII' este .moltivo lOS ¡p:esca­
dores �e QU-lIJl1Iieira já ��alm
'a lSelParaJr{lll1:-1Sie dJa¡ secção de
OIllhãQ e cQnst�tuírem urna SE!C­

ção ITJ¡rÕlprli.a.
!MaIS é lev�dieniUe que mo lilnlt'e­

!rBSSiaJ <1:0 sr. B,rd\t'o idlitlleir que to.­
¡dIO este lex,tJulalJ1lue dieserwolllvilmlen_
lOO ISle Idi€¡Vle às f1aIdltild!aidJes COiliCie­

ldiildiais fpreHja; 'LUiSoirur lIllO, !pOllito ,die
ll1eol1ei.o tq.ue ICIOIIllSitrUJLU, IllOO ¡pa¡ra
's'el'!Vlilr lOiS ¡paSOad'oires (iportqlUle não
foil lesse ÜI lSieu ()Ibd�dllLVlo) mais

ipalJ:1aj servlilr 'Ü ItJurilsim:o IiInltemla­
:Cli1on:alll.
O ,qu.e laitiráls die KLitz; ISlã!O IaJptenM

fJaicluOis do Cioohle'ClimQl1lto g:erem,
¡poi& nlão ItJiMemQs O¡POr1bUillidad¡e
die C'OIlItJaicltIaIl' COJIll ¡q¡u�lquer fleiS­

PO,rllsáJv,eŒ ¡pEillai LusOitUir. CIœ1JbUidlo,
iflUCIaiI'IíallTlOS IlTlIUiL1Jo sra!1:IiJsfleiltJOs se

os gestores ooq,UleUla empresa fIi'­
zeSSeII1l, a¡llgu!Ilis c;omienÜlir�os às

illlQiSsa!S oib!OOllVIa;ções, �1áI'ta'!lIdlo
1f�'CIt�s iC'OO1loreitios - n!ãJo (prura
esclarecer o sr. Br'i:to (:l)O/I'que o

�r. Deputalruo !dio PCP ibem la! SUla¡

maquina de ilntiorm;a,çMs mUlitlo
bem monlLad.a le 'Por ísso sæbe
ipsl1fleiiltJallTlenlbe o que se Illell1l pas­
sado na iMa¡rln¡a '<lie VilllalmOiuna
desde, 1974), mais [pana tiJllIfoll'lIl1OO'
DiS 1lIe!iluOiŒ'IElS ldIes't¡e jœnaŒ !dia JfU!Da
ItirtaiV¡a¡d� ¡paDo �CIP 'C1on<tm esse

'eIDl!p!retelndiimlellllto.
!tiesta¡ iI1iOS a:CiOOSiCietlllball' q.we es­

'ue¡.<; ICOcrnJeI1ItáJriilo.& têm orígem no

Ifalc� de: '01 S:ec.refurtllaidio d'ol Gnu­
¡po iPlart!la¡menlœ¡r dio PlOP illJOS Der
�nlV'taldio iUIIJlia¡ Icó¡piiaJ ldio Œ',e:qUleni'-
lI1l�nJto dÜI�j¡g:iJdio 00 GQVIOOI1IO 'PlelIO
PiI"esdllienlte do GIl'IIlJpIO PaJrlwuen­
tal!' Ido ¡prCP, ISf. OalIillos B:mlto,
«,soblne ais CIOInJd]ÇÕ1tlS die ,ultiil�il?Ja­
ção ¡prel!ios, ¡p¡escaldlo.res KlIa Mamma
die VlilllatnrouU'la e a cQIllSItrução die
!UiIIl J)!OII'Ito de lPflSC� em Qua['­
rtleil:na» , pruro «ICŒlibJec11men!tül ¡e
dw.u/lJgação qUJe enitieI1dermos ,¡Le­
w,r idalr..$re».
Fail o ique ¡fj:lJerllJOI5,.

JUSTIFICACÃO
, . �

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António. da Rosa Pereira

da Silva

Ce:rÜf'ioo, para elfeitols .de,

puhlli'Ga,ção, qUle ne,slte C'8Ir1tó­
ri,ú e nO' ¡'¡Vf10 ,de' notas para
esor,i,tulra<s dive,rs,as, n.º 122-
-B, de' fl¡s. 33 v.o, 'a flos. 35 v.o,
s,e enoonrUr.a exalrada Ulmal €'S­

ori,tUlra ,de jus1lÍ!f,iC'ação notalriat
outorgada no dia 8 db< mês
COf1rente, na qUial1 Femando
Allvels Neto e' mulher, Mami'a
Do-nzí,l:i:a Montelim Tmvassos,
relsiidenltJes na Rua Jo!sé de
Mlatols, n.O 9, 2.0, e'sq.o, da
C1idatde die F,aro, s,e- dledaralralm
donos e lelgítimos pOls,sUlido­
re's, com e'xdusão delolu;t:rém"
dios segUJintels prédio.s, ambo,s
no sítio do Es,te,vall, f,re:gue­
slila de- Ahmansli,l, aOlnlcel hal ,de
LOUlI'é:
Número um - Rústi'co,

oOlns,tiítulíldb pair Ulma cOlulrellla
de, telrrreno, de selme'ar, cOlm

á'rvO'f1es, oonfrolntlando do nOlr­

Itle com M,an:uel F'f1alnoi,soo, For­

ja' do slull com José Augusto
Ch ulmbi:niho, do nasüente cO'm

Marmeil Mendonçal do 6S1te­
val e outrOls e- do poente, com
Manulel Fef1nande's, 'ins.arito
n,a re'speat:i,va maltriz tpredi'al
sob O' alr1Jigo númerol três mill
duzen,tos e nove, com o va-

• CONSTRUÇÃO CIVit E OBRAS POBLICAS

• REAL ESTATE

I. CONSTITUiÇÃO DE SOGIIED'AD'ES

lor malMioial de três mi!1 tre­
zenltos e vinte es'oUidos, a qu:e
atribuem o de dez mi,1 'escu­

dO's;
Númem dOli,s - .rúsüoo,

oOlnSl1liltuÍ¡do pair Ulma ,colurella
de telr.ra de sem'ealr e ba!l1rei­
ra', <Calm árvorels, cOlnf,l'ontan­
do do nOIr;te e nlals'oente' com,
Malnuell J.ac;ilnto Fernandes,
do sUlI Gam, oaminho e do
pOlenltle' com FI�anlCli,slco Hos'a,
inscrito na lie'spelcti,V'a matr1ÍZ
predi'all sob o. ar1ligo número
três mi'l diuzenlto,s e s'es-santa
e seilS, oom o v:allor martllii'Oi,al
de qUli'nhell1tO's e qualienta es­

OUIdOlS, ao q Ule altnibuem O' de
mi,1 e,souidOiS,.

QUie elSI�eIS :prédios sel ,en­

COlnt1lr,am Qlmi,SSlos nia Gons'er­
vatÓll1i'8I do He1gli's,tol P:redi,al
deiste conoelliho.

QUie é 1liltulla;r dias re�elr:i!dals

ins:orições maltiri.oiai,s, Ana da
Co:nc,eição, qu,e fali relskkll1ite
no. ailudido sítJio do Esteval,
de quem, os me'smos .prov,i'e­
mm, cOlma :aldi'ante se intdiloa.

QUie 'e,stes prédi;ols lhes per­
tene-em" pe,1o :�ao�o ide have:­
rem �slido, comprados plello Vla,­

rão, em oito de Jane!iw dO'
ano oorrente, por 'esloritUinals
lavradas, ,r'e:spac1li'vamente, .ao

fo,l.has oinqU!enta e três, e oin­
quenlta e qUta,tJl1O, do I,ilvro, nú­
mero doi,s-A, de notas :para
e'sc:rilturas dli-ve,rs8IS, do Se­
gundo Gal11t6�io dai Seore'tialria
NO'!<alliial de Faro.

QUIei artlelndendo ao di'�pos­
to nlO alliÚi'go tliez,e, n¡úmero
um, do' CódigO' do R-egli'st'O
P,redli'ail, n.ão são. las Iref,e�iod8ls
eso�i,tu:nats título -s'utfiioi,enl11e· pa­
lia ,regli,s,to, a: v,erda.de, porém,
é que,

o.s tral1'smitentes do plii­
maim prédiol, IManuel Fennlan­
d'e,s e muhher, Gertr.udes Fer­
nandes, oa'sados segundo o

re.glime'da comunhão gelrall de
bens e ,resli,den1le's no aludido
síilJio do EiSitlevlall; e

O,S do s,egundOl, MaJlii,a Ja­
cintai e ma'rido, José Pedro

GABINETE SIMõES LOURENÇO
Rua Samora. Barros, 14, r/c

Telef. 42627 - 8300 SILVES

Contlielilrals, oalsadols sle'gU!ndo
idêntico re'Q<ime de' bens e re­

sli,dente's na ddade de Faro,
elratm pair sUla vez donos e

I,e,gítimos poslsUiido'res, tam­

bém oom e,xdUlsão de oUitrém,
do.s prédios supr'8I delsoril1JÜ's
e enrt:ão velooi'do,s, pelo falotJo
die ,lhes halverem sli,do 'adjudi­
oadols e �i,aé]do 'a :pertenoelr,
na palr:ti'lha dos benls da he­

,rança: aberta p'o,r óbi:to da re­

ferida A,na da Conceição, so.l­
teilra, maior, que foi resliden­
te no alludido sítio do Este.­
vat ,efe<otuaida eMlre todos os

seus helrdeii,ro,s e ill1rt:eress'ados
e em dallai ,im¡p.reoi-Stai, mas que
sabem ter slidol por volta do
alno de, mi,1 ntOIVelc:entos, e qua­
renta, por melro oQon'tira:to ver­

ball, nlUln'ca redu2li:do a eso�i­
tUIra. tpúblliiC.a; - setnldo tam­

bém cEilrrto,
Que desde a. retenida da,t'a

semp�e os proprietá'liio.s dos
prédios sUipf1a de'sorito e en­

tão v:enditcllo's, os pas,saram a

possu'i,r, ,em nome ¡própl'iio ,e

sem a menolr oiposiçã.o de
quem, quer que, fo'sls€', po,s,se
semipne ex'elroida sem inter­
rupção ,e os'tetnsli,vament€',
com conlhedmienltQ de toda a

gente, sendo 9'ss,im a sUla

posse pa:cífioéli, oonrtJí,ntua e

pú blli,oa, pello que na data em

que pel'a,s ,oitadas es,o�i,tu:ras
de oito, de Jan-eim do ano'

corl'ienit'e, o.s transmli,ti'ram a

e:lels justtJifi.oanlles também já
os halV'iam adqUii,f1i1do, por usu­

oap'ião.
Que em face do exposto

não têm ,ellelS jus1Jil�iloontes
pos-sibHIÍldade de, comprovar °
direito de prOlpl1i'edade perfei­
tal, dos translmitenttes sobre'
os prédios Slupra des'ori,tos e

en,tão vendidos, peIos mei'o.s
e'XItlra�utdlidali,s norma,i's.
,Está oonfol1me.
Srelorert:'alnia Notalrial de Lo,u­

lé, 11 de Malio de 1981.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

NOTA SEMANAL

AS RATAZANAS
(coutlnuação da pág. 1)

guinchando, sempre, roendo
e envenenanño tudo em que
tocam.
Teho a sensação que es­

tes bichos se reproduzem
em grande quantidade e ca,
da vez mais se íneeressam
pela encruzilhada política.
Ohegou a época das rataza­
nas, gordas, de espírito cul­
to, enganando os gatinhos
mimosos poisados em colo
de senhora.
Há ratos que se tornam

símbolos, relançados para a
carreira dos animais falan­
tes. O seu guinchar é mo­

bilizador e a sua vida é
faustosa neste País rente ao

mar. A ratazana está em

projecção, porque roer tor­
nou-se um acto político de­
mocrático. O impacto CG­

municativo destes bichaillos
é de�1lras i:ncen:diário� Toda
a imprensa fa}:a deste ani­
mal como algo superior a

tudo. Sulcando as águas
azuis deste Algarve, expõem
a aparência ao Sol ,e assegu­
ram a sua sobre,vivência
através dO' parUdo dos roe-
.doœs.

São desejáveis, em primei­
ro lugar, porque vivem em
gra,n:des buracos onde po­
dem esconder o grão. De­
pois, porque incrementam
diversos tipos de rea;.liizações
onde mostram facilmente
as suas qualidades roedo­
ras. As ratazanas sãO' as

grandes figuras políticas da
nossa actualidade. Já emi­
tem comunica\los de futu­
rismO', apost�as como es­

tão na Revolução Tecnoló­
gica. O rato sig¡nifica a ex­
periêncIa, a forma atraeh­
te, a motivação da juven­
tude.
Uma das suas grandes

preocupações é reinar este
mundo e o outro, por isso
se notam os seus ape'los do
desconhecido, 'o gosto pela
aventura e o 'desprezo pelo
risco.
A nossa política dá-'nos O'

prazer, neste mundO' \la ex­

pressão anima.l� de eviden­
ciar as invulgares qualida­
des do guincho das rataza­
nas.

Porque neste mundo tudo
é feito de mudança ...

LUíS PEREIRA

NA CÂMARA DE LOULÉ:

Palestra
do Eng. Laginha
Serafim
acerca de problemas
da água
no Algarve

(-conltiinuaçãOl da ,pág. 1)
na a jlnici:aiüvaI Œa 'noos"a edlidi­
ldadle e ninguém meIlhior do qUle
o Eng. Serafiim palra nos di,zer
o que s'e IIlhe of€Jrece quaillito à
rrnelTIhor fomn:a de 'encaJror o
Ill'OSSO [,UiÍJUlI'lO em lião dil1llPor"t:an.te
lsedtlor cOlmo é o Ida extilstêmcli:a¡
ou ,não die 'áJ�uæ q:ue nos gara,n­
ta um ,flultiuro ItimnquliŒo.
O Eng. Lagilllrua¡ Sefalflim fo�

coo muiltos a®eclúos 'liJo tproblJe­
ma e ¡dtsserlúou Œargamoote aICeI'­
Cla dos mÚllti,Pllos as¡p'edtos da
aJP]ilc!'aç,ãJo da á:�U31 como elle�
mellito essen,cd¡a¡ll à vlMa. PlÜlr
carêndia de ,telIIl[pO 'não. illOS aŒ!ar­
glMnQS ho,i;e em ma'¡¡s pomneno­
'I1es" mas InãOl del!xaremos d;e ,Yol:..
,tiad' a ,este Ipaàlpjltante -telIlaJ.
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A passagem de nível de Loulé-Gare
vai ter sinaIizacão automática

,
�

(contümiação Ida ¡pl1g. 1)

que acendem <f) SiMI vermelho
e fazem baixar as cancelas, cor­
tando assim 00 trânsito por es­

casso período de 3 (três) segun­
dos.

,

An admâtírmos que !l1.0S pa­
recia um período demasiado
eurto, foi-nos respondido por
um técnicn do sector e compo­
nente da comitiva que estava
assim convencionado interna­
cíonaensnte e com resultados al­
tamente satisí'atõrios, dado que
não tem havído nem problemas
nem desastres em casos seme­

lhantes, recordando que na li­
nha de Cascais, com muito mais
movimento do que aquela onde
nos encontrávamos, nada de
anormal tem acenteeído.
Os nossos votos são de que

assim seja, pois é muíto impor­
tante que nos dias de hoje 00

trânsito seja simplificado tanto
quanto a técnica o permita,
senflo desejável que muita coi­
sa seja feita para que deixemos
dte ser o País da Europa com

lnaior íindice de mortes nas es­

tradas.

A cQmitiva que se deslQcou aQ

Algarve para apreciar prQjec­
tos, acções a desenvolver nesta
provincia era composta pelo Se­
cretáriQ de EstadQ dos Trans­

portes InteriQres e respectivn
Chefe de Ga,bin¡ete; 'i>irlector
Geral de ViaçãQ; Director Geral
dns Trallls.portes Terrestres; Pre­
sidente dOo Conselhv d.e Gerên­
cia da R. N.; Dir,ector de Explo­
ração e 'Director {la Região Sul
da C. P.; Técnicns da C. P. e

Assessor de Imprensa do M.T.I.

e, aIlltes da sua passagem pela
Estação de Loulé, já tInham vi­
sitadn 00 IOocal 'de construçãn da

passagem desnivelada de Porti­
mãQ e apl1eciado soluções alter­

,nativas e apreciado as obras das
nficmas da R. N. em Portimão,
tendOo sidn feitn depvis uma bre­

ve exposição aoerca da constru­
çãn duma passagem em Estom­
bar.
Em TU!I1es fvi efectuada uma

visita à estaçãn ferrnviária e

apl1eciadns os trabalhos a efec­

tuar, após 00 que foi visitada a

passagem de nível das Ferreiras
e de LOouté-Quarteira.
De sa)¡j¡e.nmr que a C. P. já

iniéiou ns trabalhos die rennva­

çãn da via entre Tunes e Farn,
cQnsiderada como La fase da re­

novação integral 'de tOodo 00 li­
tnral algarvin, a qual com­

preell1{l,e a construçãn d.e varian­
tes que. permitirão melhorar a

velocidade.
O custo pl1evisível para a re-

novação dos 40 km de via, é de
cerca de 480 000 eontos, calcu­
lando-se que as variantes, num
totaê de 5 km, importarão em

50000 contos, somente se in­
cluindo neste preço a prepara­
ção da plataforma e as expro­
príações.
Espera-se que, fora as varian­

tes, a renovação esteja termina­
da em meados de Agnsto.
Durante os trabalhos de re­

novação da linha, 00 transborño
de passageiros será feito por
autocarros actuando entre Tu­
nes e as loeatídades cujo trãte,
go está illliterrnmpido.
A conclusão das variantes e

das amplíações de estações,
constituirá uma 2." fase, mais
democada, mas cujos trabalhos
já serão executados sem pertur­
bações para as' circulações e,
portanto, sem mcõmoños para 00

público.
A linha entne Tunes e Faro

permite, . hoje, uma veloeidade
máxima de 60 km/h. Após a re­

novaçãn, a velncid'a:de nos di­
Vlersos pontos 'de linha varia en­

tre 110 a 140 km/h. btn signi­
fica, em termns práticos, que
para OS diferentes tipGS de com­

bóios haverá ganhO's de tempn
que se situam eIl1tl1e ns 12 e 14
minutos em relaçãQ aos horá­
rins teóricns, havendO' ainda a

considerar que, neste momento,
e devidO' às restrições de velo­

cidade Se registam atrasos da

nrdem dns 10 m em relação ao

horárin em vignr.
Os trabalhos, que numa pri­

meira fase serão executados de
dia e passarão' a Soer :executa­
dos de uoite, numa 2.a fa�e (pos­
sivelmente a partir {le 20/6), de

mo'dG a nãn acarretar incómo­
dns para 00 público, numa altu­
ra em que 00 turismn atingirá
o seu ponto mais alto.
Este cnnjU!l1.tn de acções, ar­

ticUlladn cnm pequenas interven­

ções a execumr, também, de

imediatO', no itinerário Barrei­
ro/Algarve permitirá qUe alté aIO

fim Ido ;amo lerm ICiurlSO :a il!ig¡alção
rentr,e - B!M4I1elilro/iFlaJro sle ¡efe¡c­
tUie ¡em C'eI1Ca KLe ít�êis !h!OiI'OO e

en.lÚne tBléliJ.1l1eim/AJIbUlfle�ra à voUita
de 2 ill. 30 moo

CO'm a cnmparticipação dOo

FU'ndn Especial' de Tra'lmPOo�s
T,errrotres os Caminhns de Fer­

rO' PO'rtugueses, EP vãn eucu­

tM, este aIllO, nas estações dOo

Litnral do Algarve várill!S obras

para melhoria da comodidade dO'

pÚbli,co Ie para beneficiaçãn e

salvaguarda dOo patrimóniO' imo­
biliárin, estando previsto um

dlispêndiO' de 22 500 contos nas

JORNA,DAS
COOPERA,TIVA,S

ŒteaJllilz!aJratID- s,e 'ern F'aI1(). ·no dlia
9 KIlo cOITIenitle mês, InlO S:aITiãiO No­
bne da AlSls,emblieli:a DilsItr:llæil!, 3JS

III J:o:rOOId¡a¡s, OoolParaltLvals das
Oali�s de ICiré¡dlilLo Aigric,oUla Mú­
titIlO dio AJ�galIWe, q.ue VieI1salram IO

terma «00 créditn que ternos - O
crédito a que temos direito».
Coon a prawnça de Membros

dio <GOIVIernq. drus léliult:oriJdialdJeS c�­
vjls ¡e r,eI]i¡glLoeRls dio iDli!sitlrilt:o, lP'aJr­
tJi/cIi¡palIllúeJS, 'd'rus ü:llilx3JS die Credlf,­
!Jo AlgrÍlc'ctloai ¡die ItoIdio {} !P3J]S e :die
UIIIla ,Vals1Da :alS'SlilStIê!llICiia: l!ilgaldJa e

�adia ,pel]o, seidbc,- algrÍco­
lia (lia! 'l1€Igi'ãlo.
O falclbo de se Iber ac;¡g,oltald'o a

calpalclildiadle 00 sallIa omie dewr­
¡neu a 1I1e¡unJi:ãlO, do€trThO!llISl�I1OIU Ibelm
o lilntel1esse dialS peSls,Qia¡s que se

senlte!m Œ:i'gaid'ms aJOS plI1ob.lonalS
rugrí'()01a1S.
tA Slessão' ,ilniildilaldta às 10 hiOI'aJs,

decorreu ,Ilium aIll1JblLenlÍle calijmo
e IaIgIl'aldiáVie� Itenldo IS!ildiO a¡pr,es¡e:ll­
ItlaIdiOISI válnilas, IÚral!J¡flJlIhio,s Il'leO.lélicdlQ.­
'ilaJdos ooon 'O �nc,remenJoo q,ue se

dieN� d!a¡r à algrl!cUUltum ,e ala Ól1é­
dIiIto Idle q,ue talnlto ca:I16C1e.

F'aUI01ll_'se IIlla criLaçãa dll1IIll Ban-

c.o COOlperatJiiVlO COlIDO l1IIll'a daIS
'slO/]¡uções Q:ue pOloorá aljulfullr a

I1e�OIlJvieir OIS IpI1ob:�e¡maiS die oredii­
tio die tque tamito lIl:elc,e�silltallTI ()IS

a¡glIiilctulliuCEeIS.
Œ'lOir CIerKla dialS 19 hiOll'aiS fdi:

IEffiIc¡err¡aJdla la sleslS'ão que fiad. pre'­
s!ildliloo [pfflo, SllIIbisleiCll1etáirlilo die Es­
'ÍlaldlO �o Fiome!ll'to COo¡pie¡raitilVo,
it'enld:o afilrmaJdb qU¡e a lillIdJe¡p.emr­
dlênJciiJa e a If,O'J'ÇJa Idla IIliOISiS3J agrB­
,c,ulllbUJra dle¡¡Jlelllidle tes�encj'l:lJllmeni1:Je
die um c:rédlilbo mdilonaID e orga­
nlilzalŒO SEjgum!dJo Ipr:OIOeISS'OIs -Sim­
�lles mas rlilgiQlI',OISOIS q.ue a¡põerm
'as ll1iecœSlildJaidioo dlois algTIloU/litwleJS
!pa¡re a ¡práltilœ !dias ,s¡EIUISf 100hj:ootlL­
VIO/!';. IDsÍle alpoto tffiU die ¡paliitii/r dio
GIQIV,el'lIllO, q¡Uie albralVés: dias, Ca:i,­
xa¡S le C:oIOjJ)e:naitiiV'aIS Aiglrk'O.1Ias
IiJrão ValtorIi:æJr lOS' l1esUilltaidiOiS dia
ll'0ISSaI .a,gœlilaullJtlU.'I1a.

,PaLais 2O !hiO'falS, flail dmugulI"a­
dio no lIugla,r daiS ClaIII1¡]'jilnalS, la

Deilielgalção dia. Ca:ilxa Idle Clrlédli'tJO
Alg1I'£C'Olla¡ Mi).Í]ÍJ1]o de( Fialrn, S!e­

g:uilnldio-se die UIffi jaJIllta/l'-c:olllivÍ­
vmo¡, ill; taldias <lIS ,pOO"tiJcíi¡plMllties
ll1IeSt:aIS III JiO:I1IlJa¡dalS le :a. muiloos
C1onvlildlmoos" 1'J¡UIffi >lllÚlIl1ieI1o ca\lt­
C1.iIlaJdIO aldilma do meWo mtlJha¡r.

estações 'de:
AlcantarHha,
mansíl, Farn,
e Caeela.

Messínes, Tunes,
Boliqueime, AI­

Fuzeta, Conceição

SERVIÇO UtE PASSAGEIROS
� SERVIÇO SAZONAL
PORTO/ALGARVE

A semelhança dos anos ante­
riores circulará de novo este
ann, 11100 pedodv de Verãn de
29/5 a 5/10/81, 00 combóio sazo­

nal Porto/Algarve.
Este serviço que se tem reves­

tíâo de assinalável êxito será
assegurado este ann por duas

circulações, sendo uma nocturna
e nutra diurna que se efectua­
rão trissemanalmente nos dois
sentidos em días alternados.
a combõío nocturno fará ser­

viço 'de 1." e 2." classes, 'de ca­

mas e· de automóveis.
A circulação diurna fará ser­

viço � 1." e 2." classes através
de uma automntO'ra UDO, re­

forçada em dias determinados,
sendo o traJnsporte d,e automó­
veis dos passageiros desta cir­
culação feitO' pelO' combóiO' nnc­
turnn.

AIIlites ·de retirar para Lisboa,
O' Sec'retá.rin de Estado dns

Transportes Interiores reu:niu-se
com oos ó,rgãos da comu:n,icaçãn
sOocial, 1110 Governn Civil de Fa­

ro, e traçou uma pannrâmica
dOo que lhe foi dado ver nn Al­

garve quantn a problemas rela­
cionadns com 00 seu MinistériO'.
Nn próximo núm¡ero daremos

algumas passagens dOo seu dis­
cursn e mais pormernores àcer­
ca dOo que vaí execUitar-se n.o

Algarve nn sentidn de melhorar
os transportes ferrnviários.

.sobrie a porta dia, casa do
IP.l'IiQr, 'painá) de raaJUle'jiQ a.7JU�, 're­
CIOir1tJaldo del 5 '310 aIllt'O. ScbI1e a

ipOI11:1éli Ie:x!Ler!i1or IdJa ISialcrUst'ta, ,paIii­
'llJe� lsem.el\h:ainlte ao am./terior.

(I) O linteríor, ,Œber!l:o do co­

ro, ern 1968, I1a.aid!quii!rlilU a sua

Ibe]e.zl:li, esta C'OIllIc'emitr.a¡dt1l no e:k­
ItJraoridilllJál'ilO .revestliimento 1ÍIe
alZl1na.ilo e no malgln¡Jjflilco aIIltar­
-Mór.
l}'Iara Q;l.lie o Itempllo aJdiqlU:Lra to­

do o seu ;v¡aU!ór é neeessérío
aliinld:a rremCIVer l1IIll OI1Uic�fbco -

ailli'ás meaiiltóIiio - e lUIIlla cæíxa
Idle cionfassioIl!ámlo:, 'eStIe albrollU­
'talme!l1iue ,I1EfPl1OIV'áMa». ISer:ila1 1OOm­
bém die I]IoUVal!' a remoção die
dJools filmalgems «da ,sér.i:e em

,�esso», um tOo;r.a,ção de Jesus e
umæ &mihOI'3J kfe FáJtilma., que
estão :Ilitl 1.AJlIta¡r-Mór.
É lÍ!nidJiilij)e.'I1JSIá,Vi"� CIll�filca!l'

esta Lg!I1ej:a. die MonUlIlloe-.n<to Na­
c'ilomllll; leJJa é, sem IdlÚ!vindiæ aUlgu­
ma, a mads Ibelial ¡p:eç3I do género,
nãn so do AIlIgamVta camo alté die
PortbUig,alll.

A IGREJA D,E S. LOURENCO
..

• ;of -

,

"

DE ALMANCIL

(continuação da pág. 1)
Ilej,OIS. A ;iJc:cnog¡I"aIf:ila é toda re­

fl8l1enlbe à �iIdia. die S. LOIWr1el1!çO e
em cruda arco há Uim passo do
hJa¡g¡i'dllógjilO, alc.om¡palllhialdio de �!e­
g,ellidia IlIaltimi3J.
SohI1e os ærcos, Idle Ciada íado

f,ilglUIrillim-iS:e em atVegoriilals:
'

Perseverança, Liberdade e Po­
breza, Castidade e Obediência,
Piedade e Paciência, Temor de
Deus e entell1dimanto, Humít,
dade.
Sobre a jléliIlleilla a IÜlISIClr:Lçã!O:
IPcllfuC'aJI'[pü die Oliirv;ei:ra Ber .es

!piilnitJou esta obra die :afZuIlleIo.
No fu1Jteriior dia cÚIJlull1a dio zírn.

b:órllo, vemos S. LOUIr:en� em
Ollôdla e 1l1I00Si �ralilneiis fulterla:j¡s
d'Ülvs ¡j)1a1S1SIOIS ,mfillalgmsos. Do Œaldio
db Evangeilihla:
l/LAURENTtIUf) BO = NUM
OPUS

OOElRA == TUS EST, QUI PER-
S>IGNUM CRUorS

OAIDCIOS/H.JLUlMINiA.VIT
do Œlald'o da �plÍst�rria:
2/ET THESOROS/iEOLÊlSIA
.DEDIT ! P:A¡U1P.ERIBUf) (um
das ¡palbres é urn lllIeg,ro).
Nas .úram¡pa¡s qUaitro amjos

empunham embH,maJs de !I11arlt.í­
!I'iiIOI: A ,g!r1e11ha, a Ip:arnma, a coroa.

e a Igtilnallidla .de [Iaulros.
;No C$r:o da illibóbo(La da nave

eStá o IqUaidiro Idle 19Uôtila. dJei S.
lJawren:ço, s,OIbre o qlUJalli, lllIUIlTIa

caJrltEltl se lIIê:

FleJilto
no arnJlJO Idle 17,30

. seilido 'VIi¡gár[lo
• gemam .o ,Rid.o Dt.orr­

M'eiII desaulSa
Te;¡�eiJr3¡

jiU'Ls d!oIS!j¡O

Na salOl'ilSitJia �diI!hJar KLE' 12 azu­

llejos aIOl :aIllto, ClOIIll bairl'a die
OCalllt'OlS e :a¡plilnaiils de ,g¡ralllj(j¡es va­
Sim" iftLo¡r:j¡dJOIS.

din) - A.ruLejla'l'lila lern If'lOI1ÍJU­
,�l,no séoUll1o X¥III, die J. M.
dlos ,S:ainltos SiIl11ôes.

PART'ID�S

E CH'EGAD�S
De v'ilsiit:a. :a. seus faan'Hia'l"es e

amig¡olS, enoontra.m-;se entre nós
.o sr. João GuerreiJro e eS1PŒJa
sr.' D. Rosa. GuerI1ei.r'lo, llOSOOS

d,ed1tados aslS�lI1an'tes illa A�
lüráliia.

J:=>l=>IQJ.I i�::>J
SUPERMERCADOS GROSSISTAS

o MAIS' RÁPIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIÂ
A PREÇOS QUASE DE FÁBRICA

EST.OS TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM.o E INO.A, SARL
PORTIMÃO - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS - AV. 3 (PORTO COMERCIAL) - TEL 23685

FARO - EST. NAC., 125 - FARO - OLHÃO - TEL 73344

S, BARTOLOMEU DE MESSINES - R. JOÃO DE DEUS, 55/77 - TEL 45610 (5 LINHAS)

A abrir brevemente:

Albufeira - Lagos - Vila Real de Sto. António

.:c'

-:',. *�. ¿�: --

"';:1 �_) :'f.

...
. _ ... " ..... ,�...,'

..-:,-,. .)
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DA ECONOMIA, POLÍTICA
(continuação da pág. 1)

res e dos if\U1d1imerut'oiS dia «GOiU­
Itaibiililza:ção», 'CQIIlJO a '31I1te de t'e­

g1star ars � mi ISU� estru­
tura te nas suas retações mu-

1I.'UIa!S, mars sim e l$eln!aIS, d!�er"
Qrl.lle ISle o S:$lhor «Lyautey», um
dios madoæs ,1l!iaitaldliisms do seu

t«mpa¡ (Ie ItJaIlIvlæ artê hoje não
Ílgllra¡llaidJo,), víesæ :à ltienffi, ordæ­
nl3lOO Idle lilme:dlilalvo 131 sua viil3lgreml
de ll1eIgiI1esSiQ.

ValID.OS ,)a então: - RelillltJi:­
vamerste 1aI0. ,�llaitóI'lilo le 'aro Pa­

['eyer Kfudo - :se obserwæm ou

se �em COlUiSI3lS nursto raras,
asssm:
«a) - O saIlIcJ¡o de CaÕiX'a, iI1IOI

Viall'Or die (=) iCIOrut'OS, rfO[ IObt'tdio
dia i€lSCdta. OOlllitUidlo., a: ¡fuI]Jta die
c�ovlMllbes, Ibem üomo die 'ne­

llaltóJ'!los dia rsoc,çãio die cOllitrol\,
mo. peirJ:ninôVraim a SUla oOl1lf\iir­
IDa!çãlO.. - V'aun'os' 'enltão pOir
parI1flt:e¡s Ie, If�lllIdio ldiesdie já lOS

�oos comen!táJri!os: - Se lexiste
UIlIl ¡pllaino «G!lIlftabimJistLoo» e �e

SUlbsils!tJe [l'Ul1llJa iElm(PI1eAA ElsiCIrliibu­
mçãQ Mltmœ(n¡OO�, lC'eriblaimoote e

romo é óbv10 - ql.llaliLsqU/er 6]e­
mootos conlt'aibiUll1s1tj¡cQlS se obil:ie­
roro dar. lElscJ.'tilbuælaiç:ãjo idre\SlSlai IDm­
p!"e5.aI; a fuJlitia die e,œmeIDJtœ die
C.COIlitlrÔ�e» da ,c.oil1lba OAlXA, ¡pa­
m i3l suæ lVler1ilfdJcação Ie dleitler:¡.ni ...
ooçã'O\ leLo \seu iSiallidio (S6lllIPOO de
lIJIafueær DieIVleK1or') - é Iéxoota­
menltle nJeSta: 100000tia que I€IStia sL­
tu;ação Isa itlolf,n!a: !l1.lIaIiis, f:áidilll, ¡pl()(r­
que esiba conJt� il1.JO ",ñstrema, «Dir

�� lexÍlStie arblelI'ita ¡pe1llo me­

nœ /trIêIs MeZelS � iinStJ.'lUlllllOOWs
cfiIs1tJhnJtos le idle. ,perifeilbo jogo le

die fáici\ll ,�erriilfka,çãol en!lre .sID;
aISSIiIm, illiUiIllla Empræa �,UilaIr,
existe 'UiIIl ]ivro C!MXA ortLginá­
rirQ, JeSCrlitU/mdJo ¡p:eilo Silstlelll'a
«Ui!1IÍlg!rá!flilclO»; - IUlIll ooItirro !J.ii,w,o
Cawm ,r�.odIultd;'vo 1<10 DmJ.o
AniaUIltilCo e, ariindia i3l conlta 'ge­
!llérlilca CAIXA IaIbeI1t1a 001 ilIiIVlfO
RAZÃO, ¡e, It-odiars ,elSltaiS ltIrês COiU­
itars Itêm de jlOglalI' ,perfreiltamenlœ
e a sua !P'O'SMção It:erá qu:e ser Ine­

c:es5ia¡I',�te liJg1uatl; dlIlid'epe¡ru­
doolttmlelnltJe laiilrudia ttemols:, ¡pa.lI'a
«C'OIIl!bro!lle» OOItroo aJIemeIn¡too',
como ¡fdllhJ¡¡js 'die CaJiJxIa¡ dliarmlalS,
:eJ®midoos, loollamiC€!bes, iebc.,­
llJa¡go, Idl�g1amos ¡que 'esta iaonlt'a é
UIIlliII ldias mwiiS ,f éÍiCie.ii!S !die VeI.['Iirfi:­
CM.

.,b) - O sal�dio dle «]3;a,nciOS»
encarut'ra.-æ arf:eldtadb de. uma dIi'­
rl.'6OOtlça, desrf'lWOIfoáJvlellJ, 'we ( = )
QOIllitœ que [lão í1oi! [p'OissivleŒ ex­

plij¡caT». --; V'aIl110S :enltã'O lalQi IllOS­

so ciOOllIellllái:rljJo: Nest'e tpooto ite.­
rermos qU/e rfooer lUm maior ['i0l­

delo., paira idmr que :e.Illl OOillita­
blIlli.'Zação. Cilláisslilca, Il1a> qulalll al es­
ca:últlUira;ç'ão é ifej¡tIa [pclIa «,Ding'nli­
,flilai» e: que !3.iSseruta it1Jals dêniC'trus
IruIiOOmáJtlilcalS¡, - [l'¡¡'o ihá imlpos­
s1veils, Itooio lê rfáidilll ¡e iPOíSsivlEll! die
()O'll¡tro¡a,r e die ex:plliloor, dado 'O

seu ¡p.erfeti'to j,og¡OI !die CKJIllitars; nes­
It:e SilStema iem Ique ,OIS J1eg'1sbr<l5
são ifclbos ¡p,eJio jo¡go dJe cJ¡UIalS
CIOllttlllS, - ,uma idIevled!olra.· e OIU­

tea CirooOO'a oe com a ISI1lI3I com-

petbenlue IdlesCI1ilção, ,c:omol .um œ­

qu¡�silto II11IUIiIt'o Œmv'enileil1ltel 10 rrllli­
dliiSPerllsável1l, mão po(!¡em haver
contas Ique ofereçam ·diúvildalS OIU
ruI1ieX<aatas e qU/e a mecãníca des,
Ille· rsiLsbema não 'arCiUlS31 :e !por vá­
,rilals ñonmas, rpe¡IIO que não, com.
preendemos bem IO QIU¡6 se <Wz
nesta' aaiJ1nea .b).
«c) - R¡ellaltdlv:amenue. à conlta

die '«la]ilfilUlties.» Isalliilen!ta-iSie ;que não
If.or,aun encontrados, em regra, os
C'œn¡pI10Ivamltes lI1ef!eriiJdlos ll1IaIS U..

(lh:a¡s: de Ic:Oi11Italbiilllildaidie e que à

cilriCillllalni!ZJaiçOO (die ,CieI1Ca de 2/3
idlo &a!�dlor) l'es,¡ronrdlool Ul!l1 só
loEfiente, aujo ,saEdio lem [pouco.
Isugnlfifilcaltiilvio. Detectæram.se saUL
Idos estáJViets 'illa monibanlt� de
( =) 'ClQnIVOIS, 'Ou seía 12% do tr»
Italli».
�OOlllli£1nJt:ainldb IO que ste CO[lo­

ItJêm [llesta aÆitiinea c) - a 00[11-

IC]usão a que lpodiemos chlega.r é
IqjU/e a «OoniLalblillliJzaIÇào» Id� a[u:­
Idlilda Empresa lliã'O lestá dlelv,i�diaJ­
mellite a,¡"rumaioo ou paJdJeœ d�
VI1C:jIO" d!ijgalllliOSI, Iq'U/e IO ISIElU :rruéItJo­
dio é Em¡p�mlc:o».
«d) - OOirusdldJera-ste ,ilnlSiUIfIil­

denlte, 'elm ltenmos de g!eistão, IO

mOíI1lta[lltre no, satUdio e'V,iklle:nciia;dIOt
gJ:eJ� «iR.['I(}Iv/�sãro» , ¡paira . calil£mIt!eIS
idle cobram,ça; IdlU'\T;Ldlos�».

.......... QUaIllDO al ,esta aIllIDea d) dio
ifI:�apedeilvo Ip¡airerc�r Ida InSipiecçã;o"
icllev,emos 'mMliiifiEiStlatr que [lOO
(}l)s.balnte m'ÍÍlo. eStl3iI1lI1lOO ¡perf:eiitla,­
moolte IC!OIllIhroOOOl1eiS da corn¡p:1e­
ta alaUilvŒdlaldre dia :r:ef\elI':jld� Em­

¡pr,esa, - rpiOld:e¡mrols IdlilzelI" que
n'OI1Illanl ¡e ger.allmentbe clOmo se

1P'I'iœeslSlal a veruda ldie arpauitamell1'­
tos ou IO atmentd:a¡m,eI!1it'Ü dios me:s­

mos e" ai[lldat a iIliœs¡p¡ei(:fugem iOU

l8l]oj,aun'e¡ruto 'odS ihloitBiis - q¡ue
;esta II1Ubr:ilca die Rlesemra ou �I1O'"
\1iJSãQ, ¡Pal!'l1 cilliJElnites idle cob.ran;­
ça idJ1W1¡dioslli - q,ue p'OIUICIO gJO:dle­
,rá IprooClUlPalr. No qUle c:<lnceme.
à 31Uí[llea ill) qUiei dlilz:
«h) - Quanto à clonta ,de «De­

Nedores e Gredmes Espe¡cffa,�s»
com<;iIdH�a.-œ die sallli'enitan- o se­

guinte.:
Saldo Devedor - dln'0luJi duas

Vler¡ba!S que 'I1eiSpieiltalm: 'Ul!l1a., dJe

( =) ICOOltos, à ¡p'ail:1te idlo Catpj¡taIIJ
SUiblsc:r�lt'Ü mas lruãio œa:llilzajd!o; ou­
�ra, Ide (=) conltJos, 'qu.e trans·i:'"
ltou, nra sœ marrm IpalI'lte, die
Ie.XleI1C,ic,iios arrJIteriilore¡s, Ie de que
n'ãOt 'floli! Iposs:�v�lI a¡p.Ulnur a odi­
'g!(m1 le 'a nrartur.eza;
Saldo c.redor - mnld»uil dl£vllldats,

a ¡pa¡gal!' ao Estaidkj( e à, previidên:�
c:iIaJ (Iqlue :rondam 'Os 9 800 ,coru­

Ibais e à EmpiI'lels3I S'OIllplOSIIO" SL.

(¡aelma ,de IS 800 clornIuOISI).. R.e:lia­
rtliJvla\Il1leIlltie à iElmiPres'ai T®ThRA­
,MAlR" SIL., aIPU/l101U -iSle lUma, ldIitfe.­
lI'IenÇiaI, diesrf3J'Vio.náJvelll à SOUPOS­
TiO, SL., de cerca Id¡e 21800 '00!IlI­

to'S, qU/e. Il1Ião foo, IPOlSlso!vdll tex¡plIli­
Cal!', ¡por !faŒlta de ,cor.l1e1spo[lldiên,­
c!Va etl1!bl1e O¡S :.['I(1g,ilsltl1oS c'Olnltalbi!IIí¡<;1-
ItlilClOls Idle. :aJlIIIbals 'ars ,EmPrfjSlalS e

¡p:orqlUle iOiS lcJ¡oculIl1JeiIlfros lI'I�eIC1JU­
'l/ols eralID., mlJ sua ImaJlOIl' ,parr'be,
dle oti,g1e.Illl del'UlJ.» .

AiSsiIm, c.omü com<mltá:liilos às

ooosildlera¡ções [lYOiS1::ais lruesta alla-

Divulgação
do TEATRO
c.om o lobj:e¡cltilvo idle Serusfubiillil­

za¡r aiS ¡popUil!alções 'l1U/raIils e c:on­

sequElnlt�tre motlL'viM' :pæso.aJS
c:<Jm ffi',eIIlltualiis ¡p.oIuen:cliialliildJrudes
¡pa¡m ,PQdierielllli Ilio.ca.Jirn¡e¡n¡1¡e dasern'­
VldlIver ,UlmaJ alCltJilv�dlaidle die TEA­
TRO com gjI"U\P!OIS já ,exmstenlteiS,
am 1Í'ü¡rm:açãJO .ou a c:riiiarr:, ,UIIlla

equipa de Itealtr,o da Junta Cen­
tralI IdlllS OaiSars dOl �OVlO �tá \pro­
mqven.oo lI'.e¡presenita:çõesi nas

CasaIS! db IPCiV{1 dia' :AjlJg'a:riV.e, com
aIS 8egllÜTlJÍ!eIS rpi�lS:
- Gota de Mel (d,e Leon

Clhatl1Cerdl� ;
- Os 'Malefícios do Tabaco

(de¡ .A:IllI,pn. TDblekrov) ;
- Todo o Mundo e Ninguém

(die Giilll 'Woon¡te).
TendJO ISlildo liinJiCLaldb em AlbrlillJ,

eiStes es,piOOIJácu:!io1S (prooongam -15€1

alté JumQ, rmars :só a1gora nos é
POi5¡Sli¡ve\]J dIarr eSta 31graldável [l10-

Mc:ia porq,U/e ClhJeI�Üiu ,tall1elle ao

iOJOSOO cOIlihadil:t:ræn¡UO', lI'estooido­
-·nos apenars ac¡,escentar que já

hJoUIVle nepreseIlitações leIl11 Mon­
,calralPaloh'ol, ,Luz Ide' T�rvlilr:a., .oün­
üeilÇJãQ, QUierelIlç'3J, Estd�, J>;a¡d'er­
!lli�, Mite, IS. M3II1C101S, ,dJa Se11ra.,
AlIlcaruta:ri�lha, AlUg,olZ, VaD.¡e¡ J,U1dlelU
re Vlillia IdlO BiiJs¡p:o, ,6 que IOOtãK.l, !PII"e­
'VIilstars æ'!WIOOSenlt3.lções telIIl Buidlens
il1.JO IdliiaJ 31 die. Malilo, n:a Mexfu­
Jihoeira Grande no dila; 2 de Ju­
mO', fflll �, IlliO ,dJia 4, em
Marrmel:elt,e n'ol dliia 6, ie.Illl Mon­
cill!iqUie 'ruo IdliaJ 10, {lm Salnta Ca­
ItŒr;ilOO iaJ 13, 'e.Illl CalCela a 16 re

eIIll AJoourt:Jiim a 20.
F'OIfIIDUIllamos v,oItiolS. pOII' que

erslba fre!11i1z li!l1.'i1c1ta1ti�'va lte!rillta 'mo
e, contlin.ue a I'ile.r ,coroalœ d.e pl'e­
il1IO êX:ilto, lcomo Ibem menece, ;p.dilS
são !ClJi¡g:n�s ldios IruoSlSOI!l malils v,i­
iVOS alpli2.USIQS Itrudo o que ,foc fleiiito
rIlO rsenrtJlldo elle ;pr:omoVler .o nivdf
a.rItist�CiO le cUl�t.U/raili 'cJ¡aJs ¡po¡pull:a­
ções 'l'llirarus, IqlUJe duranlte ibatIlJros
'all1os Vlilveram lã/o IDsoI!aidats die tu­
dio qua!llito rtruv,essfi �cilileilmlnbo» a

culllt.ura e �oção S'ocW.

nea h) devemos malnliifeISIta.r que:
A conta die Dev:�lo¡nes e OI1E­

dloresi ElSlPelCl.ajlsl, - q:ue paiS!Sle,
mas 000' é mU/ilvOo c:ormell1fl¡e, te

ajilnlda¡, (pOirque .em oOlnitaib!illliizJação
as !OOO1lt:aiS ,e lOS' seus !l'Itlg�sibl'ors" de­
verão ser a'Lrudia que concísos,
mais iPelrfleliltlalnwnlbe díaros e pre­
CUSIOIS; assím, a 191rajdlUlarç'ÍÍJ() que
malils iSle atpIllilca., - são: iPiriWJ�e­
gTi.laJdiOis' - lPInef,enemJt'e¡s ¡e CIQIll'Uil1.Js;
�o rtJOICarnltú 'a

..

oruItJr{)ls �ISOS :rief'e­
aliidlors nia aœUidi�d'ar aI!IÍllle,cC ill) - ISle

obseæva nilt�dJa¡menite a a[liomailliia
lQU a a;Uls'ênldiia die um «PliaIno
OonlbaltJj¡Il]Stllcio» e de um Is[islt'ema
die OmlbaibiŒilzalção dt!Vlildlalmerutre
I3II1rUlmarOO; Idlesve rnodo, se dlirz
em IdatdJa aIllt'UlI'a Icr0l!I10 Justlilfiiica­
ÇJãlQ at uma rsiltlu'aJçlão - que a

me!Slll1fli não. se /PI01l.lK'he. Idieit3rmiilrmll'
- «ŒY0rtqure ,aIS diOCIUllIllenitiolS' ms�

lPIe'CltilvolS leII'a/ll1, l11a s,oo maliloir
;pamh�, Ide Qr'Jigem iinlúemna,»; éls
11.11l11ia a¡pmciilaiçrã'o Iqule nãjo 'aJCM­
IIlliOS muillto !dllair:a, - p,diis ,todie�
lOiS IdiocUlIllJeI1lltios 'o!I1Mgiilnáœiiíols el os

clOIITIjpinoViaiti/ViOis rdla (pl"á1t'ilca. die 11:0-
idiOís 'OIS Alemas' le Fa¡citos GesOOvOIs
dlllllIli3l ,ErnJpr¡e¡s¡a, Sieja, IqJu.a:l! ifÔIl' 'a
SUIlli illICltiivlildJaide - são die siltoo­
ção IlllItenn¡a¡, como é óbw)()¡, e.,
lbodiaJ a rplooltlifcia dlOIS, ,v;árlilos fac­
ibaIS ,g1e1s1ŒlviolS ldlelVlerá. ,f'�e¡r-ISle eJffi

qoolnltais Vlilals se r(;ol1J1ia¡r n eC,El&­
!>áJliilOt le q.U!e ilierãD () �eVltdJo eI11.'­

ClalIlltlJruhlall11iemJtü Ie a 'Cio.l1lVlenienlte
>alI1nUl!l1a.ção.

(Continua)
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• IV CORTA MATO

DOS TRABALHADORES
DA HOTEiLARIA
DO ALGARVE

A¡pós D 31pulraiIllen to fcilto em
seís zonas idlo AllgalI'íVE, durante
o mes' ide Albr,�l, Il"eal'ilzou-SIE em
Faro no dlia 1.0 de :Mía�Q, - DIA
DO '!1RAiBI.M;HrADOR - a gran­
de filnam do IV Corta Mato dos
'I'rabalhadores da Hotelaria do
Algarve. iP!rova: :quie decorreu
CIOiIIl muida dJ�g;n,ildadie por parte
de pa,ritriiCiilpialnte:s e organização,
reconñrmando o cresefmeruo dio
mvel! t.écnito drus tmes tprov,a¡s au­
ter'i,olres.

iPamUici¡pa:r131lll nas pll',ovals· æe
aipuramen'tb 156 'Vrtalballihador'es,
clOIIllIP'arelllendb [la fLnat 40 ho­
mens e 7 seil1.horas que Vi,,,eram
as se.gu:i!n¡beSi ,c.!IaISlSdJdcatções':
HOMENS - V E,scalão - 16

a¡os 20 anos - 5 000 metros -

1.0, V�tor SIOUISIa (Quli'nta do La­
g,o) '!1aça lCâiIll'31ra Munic'ilPal de
LoulUê; 2.°, JúlilO Ba1l1I'aICIOiSa (Sio:c.
Albarsltece¡dora. die Aemna,ves) -

Medaliha; 3.°, Clarllos LOlUren(lo"
(Hlolter V,i:�amoulra) - Meldaillha;
4.°, Fll'1an,c'Ls:clO Di'as &e S.oulsa
(RestalUr'anne M/7) - Medaiha;
5.°, MlaJU,u� GU/ernlil1o Bra.z (Ho­
tel da A1lldeia) - MedtaDha.

2.Q Escalão - 21 aos 30 anns
- 5.000 metros - 1.0, Feænando
Piedade Pd'I'Ies (BoteI Baliatia)-­
Taça Federação da Hotellla,r.ila e

Tmihlmo,; 2.°, v�tor C'illlItTa (Ho­
tel' D. José) - Me:díallha; 3.°, Jo­
sé Guerr.eilr.o Nras:cnmento. (Ho, ..

;jJeI EV!a) - Med!allihla; 4.°, Lu�s
OaeJlihiol Guermeil:m (Alld,eia das
Açoteias» - Medaâha; 5.° Amí]­
eær Dãas de sousa (Restauramtc
M/7) - Medalha.

3." Escalão, � Mats de 31 anos
- 3000 metros - 1.0, nomín.

gos Soares Antunes (Casino die
MOillLe GOrrjdlo,) - Taça CâmalI'la
:MlU1nici¡paili ,de Lagos; 2.°, Ain:tó­
ill'i:O Viieliiro Ri'j:o. (Hrote.ill Flama) -­

Med,allhla; 3 .. °, José BLlla: RailmuiU­
idlo (JJe..sem¡pœ¡gadio ) - Medalill:a;
4.º, José Pa�rXãQ, FonselOO (HOIVeU
A1Ucarzar) - MediaDbJa; 5.°, José
Reiizi.nhn de Sousa (Qui,n ta' dio
IJalg,o) - Medallh,a ..

MULHERES - 2." Escalão -

21 aos 30 aiUOlS - 2 000 metros
- 1.0, Firanceffiinlai NiU1l:lJeiS (!loluel
Pen.ilna) - Taça CâJmara Muni­

dJpaI!i die PorltltmãJÜ'; 2.°, Feij¡j:z¡bella
Barrmois DomiinglOiS (Hotel ViI)a,­
mama) - Medalha; 3.°, Mlarii::t
Helena Sirliva (Hioltelll V¡j[amoma)
Meidiaha.

Aproxima-se a hora,da v'erdade!
ICiamiinhJa-se aUguIslbiaida e

,conscienlt.emente [pa.:ra '01 abdlsmo
e COin tliinm a não se VlüslJumbrlair
fOI1Çi3lS: qlU/e [leultnaŒiJzJem a Cioo­

tooçã:o in fIIIaJci'OlnáJnila!
Ais girieVles como v;ooebas sOIhem

à rilblaruba SioCli�1 [l1U!ill dlesooca­
doomlen:t:Q; p:e.['lfæiilbamentB Sd[lCl110-
niiz3ido, li'I'IOn'lioomen tie wplOli�das
pOir piOI�ftJi¡cos silmjplaltilzJainlÍJes de
nações OIneLe eillas< ,nà<o, se œgi!s­
tam.,. :por,qule soo pU.!'a e siim­
p[lesmenbe pmdbiidlas. Esltm[lhro:,
IllIUiiito eSDranhro, Illi3lS Vlemardieii'OO!

Œ�alna, dial' Ila!l1g!aS à Vlibiel1dla.de
cloofierlilda p;eŒIa noosa C:onsitJi,tu'il­
ção nOt stecltior ¡[laioo,m'V que ê a

aIlma mater da Clalpa.ci'dJadle eeo­
[lómka e chnHilzaid,ora ,que deH­
ne os pOMOS eV1OI'u�dos., ° argu­
llæntro, g¡re�i¡sltla, die ren,dijilhadiOs
C.OnfIUisos, a'r,na"sœ,rudOt Ul!l1 tUI1bi'­
llhão die oh�lIllIa<'l.as conq\lii'stas
s:o;crraliis, q,u� ,fill.vrelll:ena as ma's­
saIS t'I"ab'aillhladoI1as, aomo o au­
mento do CUiStpl idle vilda, saúdle,
Œ1Isdno; en.tlilm a tJealla dialS n'e­
aes:sjJd1ad,e,S' p:riitnái!1ilaJs qlUieI ne­
nh'Ul!l1 giOiVleTíUo e'O[1.slegluilu neEIOIli­
Vier dJevidJo. às prooáirlias, condi'­
ç(íles 'eco[lómii:clais V1�g,elU'1:ieS' .. : a

qlure c,ondiu(lJilram as g1I1evres!
Os seus 1PIl100000oliOl.['leS .odieilam °

aaqJliJtJa,], c¡o.nsdd'eJ'iailldo-IO le'xpbora­
dlOiI' õ anacrónilclO! o¡pbam pello
,sO:ci'allilsimo or.ilenillail ama�S1aido
P,eIIOiS sIOtV,i'I�V�cos, e peillo mOidleno
oU/hano, campefuo do oddJente
qule su:bsluiltuii'U o negr''E'g.ado co­
liOIliliaillil'>mo' porltugulê.s, e, d¡e OU­
tros ¡paises a,firJ,canOIS e akSlilrutliclos
qUie prntilciaJram a hormoll'lOlsa ex­

pl!imaçã'O do· homem pello h'O­
mem" tal CiOIJ1ll(} s:e C,O[l tIln:ua a

pra:tk3lr em FtI'Bm ça, I[l g¡1!a:term"
Bê]gii'e'a, Roillalndla, AillemaIlha Fle­
de.ra!ll e paíze.s es:cand[navos, ...
Da Amérioa e Ganadlá nãJo se

f�;a:, poii's sãio OIS gtaJndiEIS Œ'é'UIS
de uodos OIS m�es qrUie arfI]�g1etm
ætra IPobI1e HrUllIllalll iJdia:eLe., chupa­
dia até aOrs ,1lUltl3lnQ;S, sleg¡undo a

ver:são sOicüallliJs¡ta, pellJols eJCpilIo­
raidlOI'les dio. IpJON:O!
Estars dlilVlel'iSoeS 'PUlbllidtá:rila's

Clhiei'mndo a diMogQS eLe i[lf'a!U­
'(Jes, merecia uma, arpl1OCii'ação ::¡u­

mra,riSlsñma, 1SI00bre .
os êxitos que

vãio nor ,eSSe mundJo fDlra na

aPl1wca,çãJo do pl1o,grlama matr­

X1i;$ia! A ThúSlS.ila, que é o. ma ilOor
�.rn¡p¡énilÜ' dle 'tOdÍOts O'S 1Jern¡piOS,
atbra;ngl<mdlo g1eo¡g,nMircaun.en te
qurase met'aidle da sUlpieI1f�C'iie ter­
reS1l!ie, fee; a SUla rrev.oI:lulçãlo, sa­

Ciudilndo a Œ1C>3IndJaillos.a in é,pei a
daIS sUCeSsiiV3ISI dlLna,sUialS die Kza­
.['les. A mutdlança fioil saruJdadJa ¡ye[Jo
P.O'ViO Ci/VliihilZadio, wm a�lfw{) e

emoçãlo per'aIltle il; aif,rlOll1tQSa e

c]¡eglI'ad'alnteJ rmli�éri'a dia p:oV:o, e

IO !luxo faustoso, da, conte! PO'­

rélIll, ,todas as mUid,ançats PoU¡fti'­
eas e s,oci'31ils têm Ul!l1 Pl'Ieço, e

as hlLstor.UaidOIl'Ies aguaa'iCl;am que
os ,dlilOOilUos 'hrUllIllalllos nes!Se Pais
temhiam ao menos, a' ex¡press'ÍÍlo
qU/e ciaoI1aicltJel1iza o OoildJen te !
,A v:erid.ade é qU/e, eXlpel'fimen­

IÜl(d'Os bnros ¡plan.eiS ma�s OIU me­

nos qUii'lliqurero.!alis, tUkio' indi'ca
qrUle entœ a práJtJilca e a tleorVa,
exíilsbe um lfIosIsIo, e o dJeSlP!oitils�
mo, e intJoGierâlnaila conMnuoon
CiOmo atI1Ill3!S' váillLdlas' no a!poilo
éliO Pio!dler! Qillhll t::o à)s 'ciOinCielpçÕles
tallllú\d�s nos pllainos, 'eSitão pa­
,ttmlies os ,f'rraca!S1sos. S:Elnão Vie­

jiamos:
N3Is jlmælns,a;s: te51b@cs iUJCJ'atn,iar

nas, :há lI1e�õ'es londle 3J Se!IllOO­

itJærlV die 'Clel1t'ía1ls l51e �oduz ¡es­

¡p!a¡nuoslalIlllen;tle, .pelo qUie é um

¡pamald;ox;o \iincOlmp¡r�ns!í,vel�, a ,tm­
pmitJa'çãOo malclilss8i die 'trii,go doa

Aœgentina, iElStaidiOis Unddo'S e

Camadá! N'ãio sôa' [larda ibem 'es­

tie milstléætio, �r se ItiI1aitair dum
país de 'l'e'gilões ¡px;ewillegiadars ,€I

lexc,epci'OIlla'¡¡s! AJlli.á:s, ;a Isliitula çã:o
ItJlIllmrentar [IJ!<l!ra laillém idrai COtrttil­
[lia Idle Fler,I1D, [lão lê ,fI3lIllosa! Sie
,dleI1l1llOts ,cll1éidlittlo àis iLnfiOl1IllIa.çãe.s
ioæilUlIl.das cJ¡a IPioIliónil&, onde s,e

Plrqpa;lla qU/e as l1eserwas idle 'víVfr
ms e,stãio a :esgoitlar-se ibratgilCiai-
mente, ¡a,dlmlftle-rse à !priiord,l qrœ
ŒS ImaJ;es ,vêm id,e ,uná:s! De [iatdto,
não, ,terá Is'Udlo <li gne!Vie do SoHida­

ŒiilEidadle, d" pe:qlUlenOls :e eUI1DOIS
peniodlos" que l1ev.c'U, �o c:á:OiSi um
!pafs de dmen:oos æ:e:ClUIfOOIS algrí­
CiolU3Is'.
Lembr.o-lJ1lle, a iPlnOlPóSlilto, Ide

lI.1IIl1Ia :falIDio:sa obiCleSiSÍÍio d'e H�tI1,er
pliof;er.ild� muiltJo 3.1ntes dia ,�nva­
sã:o Id�a' RÚSSliia.: «se a Ailtema[lha
possuÍlS:Sie lOIS MOintes UmaJs, Ill&­

dJaiI1ia Ina mais IOIpOillen1a. 3Jbunr
dâalci'a»! Se ,esltla ,firas'e dlerL'Oe a

cKlibliJça Ido 'di,taidJor aŒe.Illl'ãro, e!llæ

no lfiundio< 'l':eall.lç;a de ,maill!ei'rra 'ilm­
iJ)I1ess,iionan.te IqlUle só IUllllIa p'eq'U:e ' ..

¡na 'r'egiãlO :delsS/e pa'Íis - Ie.m r,EQIa­
ção à ISIUla ,girail1.Jdleza itenr.iIDorli,a,l
- ,bas'ltl3lI1ia �o' ¡pli'nJtolI' we talbullie­
'Íla!S e M' 'Sleu Ip:OViO, >€J ¡polrlque não,
tra,mbém à ,EU/rlopa?

Sle 'IiOldi!lJS estrus rli:qlU'eza,s (e
qU/ell Idlurv'ilda,rá dia Isua Viemcilda­
de' ¡flOsSIEim ,6IXIPI1!o'rlad�s, fflll ben.e­
fí;di'Ü leLO lP1I1qpriilo palis te Idia Hu­
man:lida'de, iIlatveml31 ,í1ome. nro ter­
c,eiinÜ' Imurn,do, [lIOS Vi,ctlna.mes· 'o

na Poliónia? Hav,eriam raiCIiona­
'nmnuOiS' ISie�em'S ¡em OUibia, fal\"e­
tlllllS, rbaltl1l1Os Id,a; fu,ta, IpiI101s1tJi:tui­
çrua, dro;ga e miséir1iia, ¡pa'rMles
meiaS! o.om i3l fl3lriLuma.? Será de..
falcltO> .o sod¡a:UlisIl1IOI la ca'ndJeilaJ IdlC
Diiógen¡es que, ifledimilrá la ,espé­
die thrumana,?

iNe\Slta camiino11�'a de slOillâm ..

,bulllos, IserÍÍio ;as ,c:OIr.l:ellltes tUrJí�l;i­
c:ars iqlU� [lesba-urrruriãJol la, palZ re IO
!ilnteœâlmibiiiO IClomel1clilaŒ, laritisti'Cio
e ciU/llLural.[i ,ellllme os IPO'VOS,! Qlue
turiilsmo ¡plmJbuciam os IP Ü'V'os ,SlÜ'­

so:c'iw¡'¡,sta,s e s,e'us. saltêa.iites?
iIlllles ¡v'ãlQ Ibatrn.rdo rv:eridaidieiJl':Qs

r,e:clomdJes n.o i!lJb�'J;:jte:ciiIllie:ntOt æe
a'I1ID3iS oe [l,0 die�el'ibar isa[l.gr:ento
dos lI1adiiOlIlIa[iiISIllOIS" quel ISle iim­

p¡lra!llltl3lm a ¡f'err,O e ,f,CY,go' ,pio'r ,essa

Áif¡¡ii,ca, neg;rra! Ohoil/ie marteliilail
ibéllliic;o te -e!a:tiad:ulPa:s. "de iC<Q:useillhieL­
'TOS., peri'tos em .go!lJp.es de Eslta­
ldio, acções Ite:r;roæiilSitas e. «.ass;ils'­
tênd.a» ll11iomli! O Ti; Slam, ltiem
cont.empi1!ado �esta azáfoona nlos

lqiuaLno lOOIl1iÜ)S do m,un,dlOI, ,oom

um SOII':rlhsÜ' ,cúmplLilc:e! ¡Será que
Reaga..lll, idJEj¡'Jolis do atentado ,m­
eará ,wm thrçra s para' d¡esN'ial!'
o 'CUl1S1O, dia rl1JilstómillJ 'tra,ça:dlo' ,ilm­
punemente. há ,uma, rdéc�!d:a-?

F. NiEVElS CLARA

DIA 31 DE MAIO:

Tradicionais Festas da Espiga em Salir
MaliiS UIIlla v'sz IPŒiOillio,w'd3lS \pe­

Œa J'ulnlba die .Fr¡e¡gueSlia com a

cl<l1!arbo.ra¡çã'O. ;dIa Câlma,r'a de Lüu-

11é, as Ijjra:dlilc:i'Ü'nais festais dia es­

roga 'SEIrãO' malils um'a Mez alssliiJ1a­
,ladaiS em Sailliir ,CDm a pI1omo­
ção de d.wif,msals aicitilvlildac1es qu¡e
ra ,tornam 'C'31raldterÍlsUi'C'a daque­
[� ,r�lã�.
Altern d,os iIlalbiiltuad:,s f,estej:OIs,

ê diilgno die alsslinalar ,que os vii­
,sliltarn tec; IpodtWã'O alpr1ec!i1air Ul!l1 es­

¡pecltác-U1[,o Ú'nlilclo na no�sa provín­
dia: um ldiesfme alLegóriico e et'Ov­
gnllfli'c,o, ,c.om l1f\Pres$Il,tJa¡ções. idOl
'arltesarnartol Ida tegiitã:o ,e rdiemOlll's­
'rbrações ao viLVio de c'omo se ,tra­
balha a pa�ma, a ,ern¡p,]xJilba, a

eo,I1tJiiÇa, o medirlonho, IO v'ttlllho,

o mel:, ais c,olllme:ila:s., 'a all1lJêlnid,oa ,

a al�fa'l"rrOiba, eiUc .. Tamb'érm a !pe­
q,uena o11OI1ta" ICrun a. eua Upilca
C€lg0l1ha, os cEíilf,erilr'os 'e' ailnda,
o ,cnrltej'Ü nulpciall lI'e!pr,æenlbatli\­
'VO' Ide uma veliha ,traidjção na­

qU,€I[:3I áJrôa.. 'I1uid1o liislto va,[,orjza­
Tá Uma fda, que é ,UIm arultên­
IÍIiIC.QI thli'no à P,liilma,v,era e.Illl pIe­
'na. sertra ali�r:v:ba.
° ldesflll�e aa.'egóríilc,o tJocrá inic'ilQl

às 14 !h¡oras die dioiInliingo, diia

31, .e J1lalI'ca'rá ,o. ¡pontJo allito que
fielsrm'vJldaidles váJrtilas ;qu.e já S6

tomalI"aiIll Itraidlilclirolllaiils e fooe.Illl

a.oorrer ,à;qruela lI',bden'te, ,e 3igo'ra

prOlg'fiflslstiiva aEd,ei.a dl(J Inossa con­

c,elIh¡o, mUllhia'l1eiS d:e !,ora,sterÍlI'Qs.
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A acção dos Hospitais Regionais
(continuação da p,g. 1)

a!�go :die váil:i1dlO roem sidlO feíto
TIlO Isenltidio de anerllir vle!Ilhas e

arcaicas lestNlItUifaS, de meâhn­
rar os serviços de saúlde, de

aulalI'lgar li asslilsbé:rucia médica até
onde iel,a 'nunca IUnha chegado.
'Draibaalho IdluIW, qiUe tem exilg'Í'Cl:o
!l)I1ofUnld'as refonmas 'em méto­
dos de 'brabaJlho e penSiUlalsãJo até
para mOdilfka'r rnentaâídades.
kas homens a quem ítêm sido
conñadas leSIPiinhOlSa,s missões die
est'1.lldarr, ¡pllalnli'fica.r € executær
custosas itamefasl ruem sempre
tem sido rlBcœilh!ecüiio' ia esforço
que diesenlV'Oiliveram para allllerar
Delis a;rcaicas le àli':ruamiIZllir esWu­
iburas que melllhm sirvam os ,iIn­
It'eresses da ¡pio;pUilaçãn.
Amltes dio 25 d.e Albrill:, ais ,en­

lViid'ade'Sl ofida:i's leslliLvam .p�oi,bi­
dials id<e Ilievanta<r ;PIr:oibillemas aom

a ,ilffilpr'eiTIlsa, a IcenlSUl"a i,mp'edila
a dilvuLgaçãJo de aoonlt,ecimerutos
im¡porltan/tes, mM que Q, Governo

/preferia 'esconmel" dill. opinião
lPúbMc'a e os ,funlCÍolnárlios públ�i­
,cns es!tavam impeldii<dio,s de res­

lP'o�d,er a ,c.omenltártos· dios jw­
I11MS.

F,eil�memlte que hodie já nã,o há
censura, vj'v,e-se em r,d:Ja1Ji:va de­
moc,racildlalde e a>té ,Sião agora as

ent.idades of1ici ais que CiOlJJViidam
a imprensa !para COI:ruf,erêm!Cias"
'Clo!llóquiios e eSlala1'eci,menitos.
NãJo ta[]lvo a.indla <Domo seria dle­

sejáv'eI, .mas Ihá lUIffi'a saUl�vel
ab:er1tura e es:peramOis mallS e

mellh,orr.
. ,. E muiJto ·eSlP,eda'llme:nbe

quando 'se Itra'ta dios pl1Obl.ema's
q'U!e dizem æeSIP,ei'Do à saúd'e d'e

:toldloo nós Ie que é fador de
;br'ans'ce'I1ldente ,imporit3J!lJCia para
a nlossa vida.
F:ot pm 1��SIO' .,que há .tem¡pQs

,nos rego�Ljálffi'os por !termos tP&r­
,ticil1J1ard<o !numa c:om'erência de
imipre:rusa pI'omovida pelo OenDno
de seg;uran,ça Sodlllli die F"lIiro
(Iood'e .f,aram aibondaldios impor­
,ta,ntes prolb!leII1llJS da saúde pú­
rhllica); tá 'lla:menltámü<s não t'er­
mos lPoldiidio ,eSlvar ¡presientes em

i11'Üva reunlilãJo· há lP'OUICO prrQlmo,­
vLda por aquele Centro e a.g.ora
iI1Jovamente mos rf:oi g,roto estar
¡pr.esentes n!U1JIla Clonferência die

jlllllPrenlsa há ,pO'UiDOS 'diias 'pno­
mÜ'vid!a pela AdlInLnistraçãJo Di's­
Itriita.l d:ns ServliçOls die Saúde de
Fa.ro 'e em. que estLveram Ipre­
,sel1tt'es ,OIS Dl1s. J¡QISlé Ba,riros Ma­

ldielilm, Presiid'enlte ida; OomilSlS'ãlQ
J:nsta.llardora da J\Jdimi.niskaçã;o
DiStrilta:lI diOis Servi,ºos de Saúde
de Faro e AtaÍld'e Fel1reka, mem­
br:o daquela OOlIniss:ãJo; O> SIT •

Jloão ,d.e s'ou;sla Oril51tina, Presi,­
dell1te dios Senviçols Méidlko-Sto­
dais 'e a en:ferme,i,ra sr.· D. Ma­
nila rMaldal,ena Lo¡pes Taveliira,
também membro da referida
Comissão.
No ulsv. ,clJa palJawa, o. Dr. Bar­

,11ÓIS M,a1d!ei.ra tmçou uma pano­
l"

rãmíca geralli ido que se Item pas­
sadio e está IPassando no AlFgar -

ve no sector dia saúde, refenín­
do que, por carência de i:ruf orr­
mação, muítos raetos são rela­
tados sem Uim mmírno de ver­

dade, sendo assim deturpadas
ocorrêncías cuja gravidade .flui
exagearada, Cbtrusiderrou, portan­
to, corno bastante úteis com­

ltaiCitJOIS madlS frequentes com a

imprensa, de mojde a unefhor
esoíarecer a opindão .públdca da­
quüDo .que se vaí' faze:rudto Ina seru­

tido de acudir a .tamtas carên­
cias mo sector da saúde.

F�cámüJs assim sabendo que
a.llgo Id!e p;o�Hiv.Q¡ ,eslá a .ser fei­
to na n'ÜlSlsa ,PmvÍ'IlICila (oomo
alliás pair bodloi () PaIs) no sen­

tildlo de m{'llIho:m:r a alSs:iISlt'ê:ruda às
puplUll'ações, tanlta. :nos gra:nd'es
Icentro3' Icomo mas ma'�s ir€[;ôndii.­
'ta;s Zia.nas. E neste MlPeC!tu con­

vém ,sal!ien,ta,r que, palra .ser d'a­
dia uma melhor cober!Lu'ra mé­
dioo-sanM,árri!a, foi Ipedilda a ins,­
t�)açã:o die mais 140 médLcns no
Allgarv,e o' q'ue i,rá ,senldlQ fe'i'uo
de Ih.armon'ia com as p'oslS,ihi1i,­
da.dies de al!oDlame[]lt'Ü" ;pr'ol(mran­
cLo-se que a]gmmrus a!lldie'ioo mais

i;m¡pioriba:IlJtes pa,ssém a iter o' 'seu

médioo res'i:d'€llite. Neslte momel11-

to a assj¡súê:rucia mM'Í'Ca a essas

po¡pulaçõ'Bs é lp;rest'llJda \p'orr al'í­
nilcllJs qlUe aí peiTimaneoem duran­
'be 6 ihorrus ;pm tilia, colllmrutlan,do
as�m Igraves d!efilCiê:rucias qu<e 's:e

v'in/ham notam/do.
No oo'1're[]lte al11lo, ,este s€'I'viço

If'Oi a.1'a.T'g.aldio à Luz Idle Ta'VÚtra;,
EisltJOIffiba'r e Odeáxleæ.

ReveŒüu IO Dr. BaTlI'ols Ma,del­
ra que, denlbro de 2/3 meses, as

popiUiIações de S. :Brffis de Allpo:r­
tel e MOO1IclhLque terãol um Cen­

triO de Saúd'e à sua cti,SlPiOISição e

que ,os Blo,slPi.taJis d<e Loumé,
OlIhãJo, SHÍ1/Ies e 'I1avira ,pa'ssaram
pa;ra a admill1'isiração di.r,ecta da
D�r.ecçãJo Gelrail: dlQls Hospri,tailS, o

que em muiivo i1'á üOlnltJ¡li,b'ui.r pa­
ra uma melhor ,ü¡peradOlnla!llida­
d'e, abravéls dil1J."Ila i,nlteglração
f,unlc.ionall Idos serviiç:olS" o .que
cOl1resPol:rud,e a um mellhQir a¡per­
fei.çüarnelllibo méd'ÍlCo e paramé­
dico.
Di,sse IO Dr. Bar;riolS Madeka

que o Hosrp'i tai]: de Fam eSlbá a

trablalJlhar a!penas a 50% ida sUla

ca[pacidlad-€' !por carêinlc'i>a die pes­
sOaJ1 de elllÍ'wmagem e cuja fal­
ta tem ,si,d'Ü ltião 'nlortór'ia: nos Ú!l'­
Itilmos temtp'0¡sl Ique Ise ,tQiTllOU �Im­

P01'1oso rellJbrir a Elsc:¡)la de En­

f'emagem que há 3iniOS ±iOira en­

c'eNada em Faro, a Iq¡Ua'V já f¡oi

iIl1llJuglUJrada há dias COlIn a pre­
s'ença de eIlItidrades o,f.idai,s.
Albriu com uma il'1.llflma de 35

aaJulnos e s'Ob a d'iTecçãlQ d'e um

pl1O.fesslolf .de Coimbra (cedlild,o
a tírtlUJ10 d'e em¡p.r:ésltimo) e ain­
da 2 .auxtlilllres.

Ciomsidera.:rudlo que as carên­
das de €'nferme'iros é ide níveL

diilSt!riltalJ e qlU'e são s:ohejamenlte
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conhecidas 81S dremendas diJ'i:­
cuâdades em fazer deslocar pes­
soas fora dias ISUJaS residências
habijtuæLs Ip,nr f8l�ta ldie casas, :0
Dr. Baæ,1'OIS Madeiiffi revelou que
estão em preparação lCion/taDtOS
com as'Cámaras ,e Juntas de
Freguesia de Inordo o dilstJri,to 'na
seætído die estas erutidades co­
Iaborarern nas despesas ide ides­
jocação ¡pa.ra Faro dos alunos da
ESDOiia de Einlfenmagem, por ser

esta a única a'llte1'naJHVa de mo­

memo possíve] para que cada
coneetho tenha o Ipess'O.a!]i de en­
fermagem de harmonâa corn as
suas' necessidades. IRoIique, dis­
se, Ise todos os æ1'U1nos ida iElSICO,-
1'a rtive,rem resii!Lêmlc!a em F�ro,
Itndas as vag.as a.gora exislten­
:bes

.

!l:lO;dlerão ser 'mpli:damenlbe
preench�d'as mas as c'a.rêncliia:s !nO
resto ldia [pT()lvÍ'nc'ia agravar-se­
-ruo e 'sflm :s,ol:uçãlo à 'VliISta.
GonlcilluÍldos os seus CUjI1SOIS, ,OS

m!paZielS e looparigars que fre­
q,uenlta.ram a Elillfema.gem de­
verão, IPOTltlllnitO, ,pœeslta.r slenfiço
nas Lerra.s Idas su'as resild!éndas.
E na 'pno<fi.slslão pa,ra a qua,] se

€\S!P'ec'ia'TIilzara.m, ¡p:o,�s' lnIão é llÓgi­
C'O q¡ue &e concllula um ourlSOI de
enlfermagem ¡p'llira depois pr,eSlt'llir
servi�o numa Isec'r:e>tar'ia como

dlacüMógr.afa. Há mui!toSi calsos
destes nos hOS[pibis ie os res­

pOlns{¡¡veils sa'bem-no. bem, mas

nlã'O t'ê!lll Il]oldlildo eV'Íl!ar q'Uie ca­

d'a. tnd'ivId.uo IconCiOiNa para ocu­

pa.r UllIl ,rugar que iP'Telbood'e, POtr­

q,ue esrtá 11110 seu lPllJeno d'ireiito.
C'nntUldo, a'TIglUlffias pI"O>v.Ldêne:ias
rtêm Isdldo tomadaJs falcle às gTaln­
dies ca,1'êlnJcia.s die pesSloa1 de en­

fermagem, inCilluliln'dh Ite:c,nJkos d.e
radlioŒogia, de 1'¡¡lbomtório, dc.,
,elbc., e :também peslSoail i:ndJi<fe­
relllCiad.o e aiJ1lda assiisltenltes so­
eijaills:.
E !C'amo c OlnlS equêlllclia deSitas

ca.rências ,está Il'esullta.ndo o fac­
tio de se i€:IlJCiO¡nJbr lIlrem (h'OSIP tta!i s
encerradios por fa:Dta die ,pes¡s,o,al.
Não de mMiws, pOIT,qrue hoje
já ltemos ma�s méidi.cos d.n que
enfe'rmeil'oIS, qumdo dle·via ser.

exac1tament'e p cO'n1bp{¡¡mo.
QuajnJto.

.

à ESlcola die Eillif>€'l1ma­
gem é bom s:a'lIi,enitarr que há
mais 6 Ipessoas liIl1IteI'e'�sadas em
tJraballhar,em em Faro, die'Side
q.ue cOU1ls,ilga.m habitação.
Nesita 'Teu!ll.iãlÜl wm aJ ilrn¡pren­

sa foi também salielllltaxi.o' que
vão ,ser rea'dttivadlos os oel:rutros
de palr'tos, IPOI�S a Iconcenltração
no. Hospli,ta] de Faro die lUm lra­
baulho tão me'I�!ll.d<riOlso, a:baI1can-

Secretaria Notarial

de Loulé

S6GUNDO CAHTÓRW

[
Notária:

Licenciada So,!edade Maria
Pontes de S,ousa Inês

GERTIHCO: - .plal�a elf,eli­
tos de purbl:iüarção, qUie por
eSloritu,ra die 5 de' Março de
1981, I'avmda de folhas 1,
v,elrso, a fOil has 2, v.elrS'o, do
I,i,v,ro .n.O 67-C, de notas pall'a
8Isori,tulr,as dlilVell'SlaiS do Calrtó­
rio Sicima mfelnido, fOli di,s,sol­
vi'd ar ,a s ociedardle comeroilarl
por quotalS de relspornsabiHda­
de Ilimi,tada, com ,s'e;de ,em

Louié, oom a denominação
«Chall'CUI�arl1ila Pérol'a de' Lou­
lé, UmiJtada», que s'e eln;con­

tra já Hquidada.

E,stá conlfoll1me.

Seoretalri'a Notariall de lou­
lé, d'8'zas'sete de Março die
mÍlI novecenrtols e oitenta e

Uim.

O Notánio,

Licenciada Soledade Maria
Pontes de Sousa Inês

•

ser réoctivcdoVal
do quase todo o Algaove tem
revelado graves ínconvenéentes
e silt'uações die extrema ,g:ra.vi­
'Œa!de, 'de que rt:,ê!lll resulllbau'Ü' CJ"í�
tícas mu:ilto ásperas, causadas
por demoras, incómodas viagens
em ambulãnelas 'COIm todos OIS
seus inco:ruveni·enlttes.
De restó, os Hosplâaís conce­

Hos já têm hoje médicos as­

sistentes duæan'te ae 24 horas do
día e isso é factor de relevan­
te Imporítâneia e evitará que
num fuitUiro ITJ,róxittno, por exem­
�IIO, se pudesse dizer que 'filão
há '1IoIUilleitiS.'nOis em LÜlUiiJé, p'elü
símpæs taoto de todos os nasdi.
men·Uos se terem regiistadlo em
Faro .. ,

De re�o, s.ob effie a®ecilo, o

sr. Dr. AltaJíde Fe.rmeiira 'teve: IO
cluildllld'o d'e ;llQS 'braI1lq;uiliza,r,
pois inf.Ülrmlou-nos que vai ser

€lstabeleaiido qlLLe, fuitUiramente,
as otianÇ¡a¡s sejam re.güstadas
na.s llocal'idad:es die res!idiêinda
dos Ire:'lpectilviOis ¡pairs, no q,ue es­
ItamoiSl !albscillultalrnem,t'e de aiwrdo.
TaiInlbem :fIitámos sabendo qiUie
em 1967, 35 % IdlOIS nalscill11Æmtos
não ttiinham 'aiSlSllislt'ênCfia médiiK:a,
enqlua:nJto Ique ,eSlS'a taxa baiÍ!Xüu
pa.ra 4,5 ,em 1979, o q;ue· prova
'Os progressos que têm s'id¡o fei­
Ibos n.este s'eeitor.

llgua'Jlmen/te illOS a:praz saberr
que esltá plI'leivisita a cOlllsltrrQlição
de noV'Ü's ho's!pi\tails em Tavirra
e V:Ha Rea.lJ .de Sanlto Alntónlilo
·e PoritimãJol, p.ara o q,uaJi esltão
¡prev,i\SJDas 400 :camars.

Tuldo iSiDO illOS dliz ,do iniÍle,r,es­
se das emtidaJdes ofilcial�s em d,o­
ta.r a nOSisa, Iprovt:ruclia clom os
meios d,e que há muiltio carec,e

pa ra aJDeIl1dlerr a urna das mai s
reævantes preocupações "1:0 self
hannarro: a sa>ÚJ<lte.
Para se evitar as demoras

il1o.mnaillmerute veri!f1�c,ad'as no
sector die radíograñas, o HOS4
pilla] de !F'.arlO acaba td!e ser do­
tado die mañs IUIl11 md:i:o�o.glista,
fa!lita que ,<te há muíão vlinhia
sendo IllIQta rna, 'forçanrío OIS
dio€illl tes a pe1ili/do& e mais pedi­
dos porque «o meu caso é mui­
to. Iwr.g¡ellite», IO que alté se com­

preende perfeitamente se acres­

cemtarmos que tem havldo :M­

d!iIQg;raf1ialS com abrasos de al­
�uJnlS meses, 1)1 qiU€ ríá mutto bem
tempo para um inrlÍNííœulo mo,r­

ren... sem salber ,eLe 'q1U'e mal 150-

fr,ia.,.
No f1imal dia clO:IlJferên¡cia. d.e

im¡pro:rusa em q;ue pa'I1ticijpámQs,
oeI1ti>f!jf;ámos que tÍln/h'affi'OG nia

nOlrsa if,rente ¡poos'oas que, illO

seu ,dia-a-'CI!ia sruo p;roCiUlTada,s
parr muntos 'home:rus. e mUlllh.eres
q¡ue diesespe ra;dlamenite procu­
r'aJIll Uim JeniltiiiVO ¡para (lIS seus

malleiS e, que €,nten,d1em que
ai ooc,neldlaxie Item olbr:i1gação
de as !SOICOrrer, idle ¡pag¡ar aiS dles­
peStaS' com a ,sua dlo.ença, de
aC'1.lldi.r -ilihes CiOlfi OS' r,eméidii aIS e
aIS Ibra,tameru1Jos de que carecem.
Mas eS!slllS pessoas que ,:ruão se

,prlirv:a.ram ele If,umar e beber, ai,e­
'ga.:rudo «o corpo é meu, posso
t'aze·r delie o que qui!'¡�r», llIarnen­
tam-se ImepoÍJS Iter lCüinltrraíd'o o
canlcl'O ou uma ct.r:rnse, comõ
s'e âlSlso ¡fosse' cUlljpa de�1>lIi mes­
ma ,sICJciedade pa.ra fJ, ,Qjllilll dle­
S<e1S[pemdlamente apé!lJam para
qlLLe ars acu!dam em h!()lra.s de
sotinim�bo.

'

---------------------------�------------------------------

Faísca & Britos da Mana, Lda.
SECRIETAR!A NOTARIAL

DE LOU,LÉ
1.° CARITóR,IIO

Notário: Licenciado Nuno
Antón�OI da R,,?sa Pereira

da Silva
CelrtJirfiioo, para efeitos de

publ'i'oação, que pOlr es.ari,tLÍIr:a
des,ta dlart:a, la�l'rad81 de fis. 71
a 72, dio ¡'¡vm n.Q 122-C, de
notais pana esol'itunas dj'ver­
sas, dio Gant611io 'alCima �e;fe­
nido, foi alterado o alrt.O 8.°
do pad�o sooi:all da fii,r;ma
«Faísoa & Bl1iltolS dial Mana,
Lda.», soci.edade oOlmenc:i�all
por qUlOltJas de r8's;pons.a;biIHda­
de I!imi tadar, com s'81d1e nes.ta

vli,la, qUle passou ,ar ter a s,e-

9'ulinte nedacção:
A,rt.o 8.° - A ,aldmilnri,sibra­

ção 8' g'8lrênrc:ia dl8' todos os

ne:gócios da sOGÍerdardie e a sua

repn8'semtação em juízo e fo­
r,a delle', (ac'Viva 8' 'Pas,slivalmen�

tiel) s.e,rá eX'8wirdla pelüs só­
oio.s Vii,toll1ilno Vlilegl8ls Guer­
r,e:im, A�bert¡Q¡ G uerlre'�ro dos

Cabeços ,e José F,aíslcal 00-
mirnlglule's da Fonseca, Ique'
dlelsldle' já fiilcalm Inrolme'adbs 9'e­
reniUe:s com d: spensia de .eau­

ção ,e com ou sem reimUlne­

ração, cOinfonme fo.r delliberra­
do em A,S!Slemlbleila Gerar!, s:em­

do, neoessá,nilal palia .obniglalr a

sooi'eldlardel, s:elmp'�e a asslin'a-
1JUlra do' sóc:io gerernil:,e' Wt'Oll'i,­
no Vi!elg'als G uerrreli.ro, com a

die' qualqulelr dos re'statntes Só­
aios g.eirenroes.

§ úrnliGo' - Qua,lqu,er ,cios
sóaios gelrelntes p'ode cornsti­
It/U!i'r mall11d1artá,rio,s jutdidai,s ou

¡JirDIou'radolies.
ESitá con:f1orm:e.
Semervall1ila, Not:alnilall de Lo'u­

I'é, '12 de Malio del 1981.

O 2.° Aj>utdalnt,e,
Fernanda Fontes Santana

I

SR. EMIGRANTE
Re.glretsSla defini1Jiv.arme'nte a Portulgla;1 € pmn�en­
die limport,alr o. seu veíoulo a!utDImóve'l?

Pre.tende' I'egallizar a sua dooumenlta.ção?

E'stamos de,�irdamlern:1Je habill,i,tadols a atendê-,Iro com

liaip'idez e' 'efilOi,ênda.

Cornltlaote-no,s que será delvidament8' esol.at�e;oirdo.

A sua conf,i,arnça no noS'so trahalhho s,erá parta Sii
a mellhor garalntia de' 01 bem s'erVlill'mos.

Somo,s AGÊNCIA DE DOCUMENTAÇÃO AU:..

TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, Illa .
Hua Mani,a

Campirn.a, n.O 150 (anrliilga R. da Caúeilra) em

L O U L É.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

"-
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Ameixial também sonha

com a sua ambulância!
NiUima época em que a saüde

eIS/tá a ser trataría através de
amburlânCliJas plliia iSCI:Œ'r:er os

itiel'ildos, ,palra mais ratpildlamente
alculdii!r aos doentes, para maior
tranqillJiaiildatdle dos que sofrem,
também a Ifnelg1\llfJs,i'a do Amei,­
Xs1!at ,slOInha agora coon a sua pró­
,p,rJia¡ amlbrunân�fila, .o que é per­
,fleflitameTIí�e l1!egútlilmo e humano.
Æt1é pœque se trlalta da fI'E�;u�­
sia do misso concefho mais dís.
tante e esquecida.

AIIJl1fiiXlilaw já belllieof,i!cÍ!'a die, as­

sístêncía médíca mas não. é per­
manente ¡por:qiue 'será dlilfíciil a

sua fdxação numa área onde. a
escassa populíação. beneficia
dio ar puro da montanha e do
t'l'albaillho duro da terra, que da
força" OOIÚId:e e VlilgOor.

:Mla� a �e!d,rlilta é uma senhe,
ra generosa e boa, condoída do
sOiflr:ilm8I1Í'0 alnelo, amiga das
crianças que choram porque
«ltlêm UIITI dióiildlólil» e dos vcllhdl-
nnos receosos die que «!él prõxii'­
ma cr,Ls:e seja mO!I'ltlah>. P<lr .ii9so
�I� [¡embwu dinami)zar a .ildeia de
Qlue também a sua :tenra adop­
tJil\lal ipI'I€IC:ilsa da Siua ,pl1Ólpr:i!a am­

bulmnlOia IpalI'a alCurlIir a casos de
ur'gênda. ,Para 'i!SiSO tem Jiultaldo
Clom perWitênJCoia e boa v.Qnta­
die, ¡para i;sso tem p:edllld,Q, 00-

allidiltald'O" Ipr'a�:holn'adlo amilgn-;,
con!he:c:ildiols oe oon!ber,râneOLS.

'

Tem 're�.tl'ênoia ,em Liisboa,
m'ais ;o seu am.OIr IPo.r aquella. pe­
quena terra qUJe se chama
AlInlelilx,ia[! e, Olhe es!tá TIro coração,
If;IStá siEIm,pre bem pa,t¡enite no seu

semblante e lilsso fo:rca-a a conls­
tantes de�iiocações à sena llllgar­
Vli1a. Como a,�sfdüa Illeito.ra que
é Ide «A Voz .dla LOUlllé» }ofmbrou­
-ise q'u e :pOldlê,ríamo:s ,dar allgium
clOnt'r:ilbUito :para. a sua oruæ!d,a
e rpor I�SLSO 'nos ¡pe!dŒ/Il q.ui�/ plUiblJi­
oá:ssemos a nCltic:i1a da sua iln!liciila_
Itwa e 'também 'OLS nlolmes d'DlS

que, com. 'O Iseu co.n'l/l'Úlbulto. malils

QU menos v:íJ.lio...<iO, hão-de tor.
nar possível, 'esse sonho cIIi1nami­
zado por Pedrüta e que um con­

jundc de boas vontades vão 'tor­
nar ,reaJliiidade. A tísta e já 'longa
e 01 espaço do nosso jetrnaf mui­
·to l'imUtado. Por .i1SS:O apenas da­
remos notícias resumidas e a

descrição doe uma pequena lista
de cada vez.

Contudo, não queremos deí­
xar de pubDiœr as pa'}iaMras que
acompænharæm as três ilIongas
NlSItias e que nos foram dlirilgtildas
por quem sente este problema
corno ISle fOSLSe seu:

«O sonho contíínua e hoje dá­
dlilvas de todos es cantiilnhos.
Amanhã esperamos que che­

guem dia Frænça, Aãemanha.
Suíça, Espanha, BélIJg¡ilc:a e Amé­
ríca, enñm. onde houver um

ameíxãanense ou Uim seu descen­
dente,
No di!él 30' emtregámos maís

5000$00 (oínco muI escudos) pne­
fa2lendio assilm. a q.ualnlt:ila de
12728$50, dJe,pOlsiiltado a prazo,
pr.efa:zend,o a,s,siilm ao quanti'a de
42 728$00, . Qiue se encQll'ka d,e­
ipOsitalda a prazo na Unliào de
Bancos Rortugues.es" i3lgênCÍla de
Loulé.

ChelilQiS de fé em DelliS �, n.o

coração abe.rto de tOldos os A'I�
garv:Lo� a,g'r:a,d¡ecem(Js, o. que te­
mQS '6 ¡prediiSalmiOls d.e mailS cOila­
borad:ores cOlma a FaitlilnhJa (Bes­
teiilroS') ,e o José P.ed,ro CA2Ji'nham
dos .M()¡un()¡s) qu\') têm .<iildQ ,illli­
cansáv,eils. cOlmo se pod'eriá VeI'1L­
fLear ,pellas !:i'SltaS, elCpostas na

Junta de Fr.eg:uesia diO Am€'ix.ilall,
que serão ,pIUiblliiCatd,!i1S a paUJCo e

¡Po.uco, no jonn'al� «A Veil dJe
L()¡u!'é», melLo de ccmunilœçãlO
IiInldd;s¡pE'nsáveli a tOidOiS que dese­
jam um Portugall mellhlOl'.
.Bem hada ao Sleu d�'œcltor

sempr,e ,pronlto a ajudar as po­
ipiUI!Jações matiS: desfaiVoreCiiidlals» .

Pedrita»

UMA AMBULANCIA
PARA O AMEIXIAL!

Edua,rdo IPledro Lima". 40$00;
AdeDiIno Ma'dlelira, 20$00; Mail:o!ia
Joaquãna da SiilJlva. 100$00; Dores
Vliltória, 20$00; María Sandira M.
Rodriigues. 10$0(}; Mar.a Helena
da Ooncelçâo, 20$00; CruiStódli'a
M.ariila. 20$00; Manuell Rilta.. 20$;
F,ram.oÍISICo .

da Luz Guerrejro,
20$00; Aintõnio Ma1t'Eilis da Pal­
ma, 150$00; Manuel' Jesé Guer­
reíro, 100$00; José Mi:guel Rodri­
gues, 100$00; Aillberto. 20$00; Joa­
Q>uilm A. CoeIlIho, 40$00; María
Mendes, 20$00; Manía Joaquína
Carrusca. 2{)$OO; Maria da Gra
ça Lúcio Cosita, 100$00; Maréa
José Bandema, 2{)${)(); Joaqulitna
Carrusca, 20$()() José Luís G,uoer­
reíro, 20$00; Joaquina Gonçal­
VIes, 40$00; Mial'1Íia Luisa ROd'r,j.­
gues, 100$00; Teresa Lopes Vie­
gas, 20$00, JOISIé Cavaco da C()¡S­
ta. 17$50; Francísca Te'MSIa, 2$50;
Mar,ia Viiltónila, 10$00; José Var­
galS Cawa.co, 100$00 Mania Nalr­
elusa, 10$00; Manuel Franc:isco.
20$00; Cei1esite Fllor:i/nda, 20$00;
AiIl'tón.�a E!ij)�riiJbo Santo, 20$00;
Gl'IU¡PO die 4 meninas (Dilli de
Rei,s) aBkteiia, 13$50; Cd/este da
C<lnc,e¡iJção Siifllva. 50$00; Joaq'Ulim
P,edro. 200$00; AntónilO Tomás
Oornetia. 100$00; J. S. Mendon­
ça. 500$00 (todos rœidente:s ni()

Ameiux'¡:aiD. Toitalli: 2 103$50.

Pl!ditório feito por José Pedro

Av,elii'il'<J ,Plilres,. 100$00; Ma,nia
Mariana, 100$00; José dias San- .

�os, 100$00; José Malrlt'itn'S.• 100$;
Amtõnliio João. 50$00; Mp,TIuefl:
Flemandes, 50$00; Joaquim da
Encwnnação. 50$00; Teresa 'Guer-
rei:ro, 20$00; Vli:rgí:nia MaIiia,'
20$0(}; José MatellŒ,. 90$00 (r(!l­
sidentes em� .A7Jinhiall dos Mou­
'J'lO¡¡). Tota�: 680$00.

A Transparita!!': 2 783$50.

E Ne'ONTRO· RE G IO:N AL

DAS MISERICÓ:RDIAS
Na sequência do, que 'tem vín,

do a fazer, a MÍlSericórdii,a de
Faro com :o apoio dio Secreta­
ríado da União das Míseríícõr­
dias POilitUJguesalS promoveu, no

passado dia. 2 de Maio, mais um

encontro coon os r€'sponsá:ve'ils
pdLo destino das Sanitas Casas.
Arem destas, pail'tici;param OU­

tras fnsltiltUiições de SoHda'rie­
dade Socíal do DÍlStlrito.

ESitilverarn presen tes, c DI m o

convídados especíaís, o sr. Bis­
po da Diocese, o sr. GClVernador
Ci,v'¡¡ e a ComIissão Instadadora
do Cenbro Regional da Segu­
rança Social.
Os trabajhos :foram dilri.giidos

p�llQ ISecretáriJo-Ge,ral da Uniã.
dias Misericórdias, P.e Doutor

ViirgíHo Lopes. Particíparam no

debate doze Miserícondias e seils
Assooíações.
Os ,trabailihos mcídíram, fun­

darnentajmente, sobre as acções
desenvolvídas pelas Instituições
presentes e roram traçadas al­
gumas BIlhas de orlentação pela
Secretário-Gerall� quer no. que
res:peita à celebração dOIS acor­

dos de cooperaçàJo com os Cen­
tros R'egionais, quer sQbre as

fOl'mas de d,Lna,mização. Por úl­
timo, foram lÜdas aIS conclu­
sões.
Por indi.cação do Secreta;riado

VEND·E-SE

em Quarteira
APARTAMENTO em fa,se

de acahamento el 3 assoa­

lhadas. Frente ao mar.

Trata,r pelo Te,lef. 62232 -

LOULÉ (a panti,r das 18 ho-

ras).
(4-1 )

da União das Misericórdias Por­
tuguesas, foi praposto :para de­
I�e,g¡ad,<> ida Uníão, no diositni,to, o
více - provedor, Ricardo Can­
deias Neto, da Míserícórdía de
Faro, que f()¡i! aceãte pelos pre­
sentes por aclamação.

PEGOS DOS CAVALOS
L o u I é

MARIA JOSÉ GONÇALVES
DOS SANTOS

AGRADECIMENrro
Sua família, desejando evi­

tar qu-alque,r falta involuntária,
¡:;o-r desconhedni'ento de, moO­

radas e iil,e'9'ibi,lidade' de as­

sinaturas d� todas as pe's­
£oas que, de qualque'r forma
co!mpartlH:ha'ram da su.a do,r,
vêm tornar púbHco o' se'u

mais penho,rado agra1decimen­
to a quanltos se inte,re,ssaram

pelo e'stado de saúde da sau­

L'osa mulhe·r, mãe·, pa'i's, e 'ir­
mãos durante a doença que· a
vifmou e bem a tOldos aque­
las que a acompanharam à
sua última momda'.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

A MOUiRA DE GlõES
XXVII

Giües é s,e¡d:e ,de uma freguesIÍla. dia me&ma ,dlenomi,ltaçã,Oo, s'i,tuaoo
na �:�r.ra dio A111g13irve e IpelrtJellicenlte IélIO oonoellh'Oo de Allcouti;m. Entre
us, dlilvefSiOS sítilOS� dJeSlta: fregues�a e os 1l\l,graŒ'es hisl1:órilcos que neilla
e�iG:ltlem, (lJe�lt!aaa-sle o Sie'nrü das Relíquias, a três quillómlel1:,ros da.
me�lm:a po,voação. Na pal1te >mlalilS' eI]¡eva,dla deSttle sel!1no 'existem arinrda

hlO�e, as ruíl1l3iS, die um oOO..<;itCiIIO die mouros, e pOor ilSl'o é chalffilaldo o

SeTro do Ollstew dos Mouros. Aróúmo dias 'ruína:s do cas't!e;I,o ex,istiu
uma peqUiena œp,dlal, :intituJadJa lal œipe�a dia Senhoria das, Reilíquias.

De liotl1,ga dalta OOlITe 'IlIO sitio e Sluas yi:z;itn:hanças a l'enldia que no

ealSltdio ou na e,rmlild:a existe iClOicalntaIdi3I uma ri'ca mouna" fOJ1mOlSIa
e genltlill, moura gu,e orerelc:e grfaln!dies e valliol'l06 tesouros lao f,,];iz que
con:s:egui<;r,;e desetl1:ClaIOitá .. ;Joa.. Há até quem :a,¡fi,¡1me que faZlClm palrte
dt;!, tão '¡¡i'co p,re,st:m,le uma dávida¡ !1eprel>e:ntaldla numa aalixa de ma­

d;::>ira, con,tendo tlreZien:tas ba,rras de 'Ouro, de oiitO a,rratéilS cada
balITa" 'e uma j/oe�iI'a. die moedas do mesmo. metlall.

OIiz-'<:'� também que estJm� ¡1iquezas e outms die ya,llor malis, su­
bido Sle élJcham e¡n:c:e,rraldias ruo se:rro das Relíquias não s'e sahendo
tOidavia o lugra'l' delÍeiflffiii,nald!o e ,Cé!<l'tOo oOidie ,podem s'er eln'contradas,
�Jetl1do unalni,nwmente ace,ite lal opin,jão de que talis ri'quezas tClnrhalm
sildlo ailli de'ixa.dias p(!iI'OS mouros para faze'r compalnihil3J à ditosa Cin ..

calntada.
Em 1864 um i,nidJiIvídiuo die Giões, chamaidlo Fmmoeinço Mart'iins,

afidall de offi'olle:i,fO, oprincipli!{)1u a 'e'SIpall:hiélir que mui,tos dias ha:via que
;S)Ouhtaiva com o tesourO' do :steIJ1J10 das Relíquias, e que diuI1amlte·o
S1o'illho elle pudera f'ix3lr 00 f:ftio dIO t!eno'l.JIf'o. Mui,fos s:uj:eiltos id13rqueila
pOVlOiação, ,enltus,i'asmadiOlS pella Ipel'Slpect-i'Via ,de l1i,Clalrem ;rioo&, forma­
ram, uma cOlmpall1hia de v:iIOitle sóciœ, ,e, mun'il(ws de élilrfercer" pi·ca­
I1e,ta;� e: ,out:ros ,im;¡t,J1umenltJOs ,própI1ios, tl'i3lballha,mlm delMm da área
dIO' velliho cas,tdo Ipello 'e'SIpa ço die tlrinta ,dlias, revolve:ndio toIdio o ·Iu­
gall" ondle F:I1anC'iseo M'élirt1ilnlS oonha ra e x is>ti,r o te6lo'wro. Naldla e:n -

C'olntm:rtam" a não ser dUalS moedas romélin� die cobæ e ou,tr.a do
melSmo metail com a 'inscrição inutill.izJada..

Pl::uss,aldos: omi' tninta: diias de 'coOltínuo tmballho, I":e,m nlada enc:on­

trair que sle parelCesse, ,com ;o Ipnecíooo metall, resl()1l'Velram o;; sóc:i'os
ip3,ra!r oClOm 00 traooilho e 'cOru;Udrtalf um home:m que; s:e 'dizi,al virtuoso
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e qUle. s'e bl:'.Eo,fiava ¡die saber 'o !segredo die ,dlel9oobrilr te�urOl� 10IOUlltüS.
Este b:olmem chélimaVla-s'e FralD'oislco OaIiélipeto, 'e moItliva na fre,gue­
slia: die San'ta Arna die Oalmoos,. OonlSuilit:aldo o homem SIOblæ ÇlS tmoo­
lhos a qu,e el"ltavam pr.ocedle'nldlo lno serro d'as Relíquia�, .d:iss,e que
não leira dia opiinião ,de ee6lSaJr com ,tais t:rabléli�hos" antes ¡OlS -31conse­

I'hav'a a q Ule, CiOlllIt:i'nulaslS!em 'ruaIS SUaIS !ilnvesltilga.çÕ'es;, mui,to Iprinlcilpal­
men,te do C'eIOitno db all"OO Idio. œstCillO.

A sod'e:dialdle idelu marilOr inicreunenifo aJOs tr.alb3.lLh'Üs 'e, ICiÜ'ns,egUliu
ao fi'm >de três dias etnlCOIIlltra:r 101 ¡tlecto de 'I.IIma 'albóbaida, meldinidlo ISI(:IS,­

s,en.ta me.t,ros quaidlI1aldI�2" As pail.'1ed:es da albóbatdia caída. eram clOIns­

I'riuídm; Idle penfuilta aIlrvenalflia, i"c:lldirillho e loatl, temldio lalO melilO umalS

pinltuPas ell1eta.maldías ie alffil3lœllas, que, na 100piniãü die um indiivíidiu'o
de Beija, que as f;olfa !Vislit3lr, mosltrr.a'Vam lser m()1urislCaS. O siolllO :da
Cl:\Ea 'e'na, 'tlélimlbélm die ailivenlalria.

Sa:tis.fe�HsS'ima lel'i/tatVa a socieidlaJdre com arquek 'alChooo te malis
satisfelil1:a ,fiICO'll qUi3IIlidio lOS tJ'laibalbhaoores dleGloobriIi:lm a 'Um diolS can­

tOl') urn po't¡e de half1f1o ClntermdKl 'nlO' �0Ili00.
O ¡potel po/nétm só OOIJl1t1inha ,teI1ra� .e � SIOlCÍIeidlaidl� ,dlesllllniIlTIOIu, rf.i­

oalnldlo palnaidlOs. os tI'albailiho&. Fbi IliOlV'31metnlte oolDSlulltadto o ca,rape,t.o
e este malIlidou-!Ü1S oonLllfllulaJr >Dia meSjm-a. fauna, ¡prinlc'iiplélilment!e' debra:i­
xoo de u.ma o�ilve.ilra, que e,lCiS/t'ia, <rO IDaIdOlln,olr,te do ,caS/telllo.

Abriflam nov:os traibailthos no 'ponto lindlilCaldlo, mas .nada. 'en,oon­
tralnam. DislS(l,l'Veu -(Ie a Sloc�etdiaide e ;OS ;bralbélilihrO& ¡cessaram '<I/e 'todo.

Como· s;e su:põe. a. empœsa, 'oonsltli,tuída, 'On 1101tuJO ,die -dleSioolbnir
o tieSOIUf'Ü, ,teve logo no ,prinCÍipio quem Lhe progrnoot,ilCalSlSe ,f'eHcidiad'es
selm Cion!to e idesgostos �:Ielln mediidl.l.\. Uns aahaVlalm ,prováV!êil que le:n­

co,n"t<ralSrte¡m 'tesowros, altendendo a que ()(5 Imouros qUaIS:e rep!e:nlt:inra­
mente t.i'nlhélim sido y,iolleiJ1otJaldos a Illaongwr StUaIS oasas Ie œlSitlellOS, e

pOor ,is[:o Üipilnalvam que, ,n015, ,o3l'>tleilos ,esoondessem todos 0015 :Sleus

val]ores, espClra:ndlo ,malis tarde ,re�a·vê·'¡]'os, quandio e:nltra�.slem no,va­

¡nente; 'Ilia posse dos mesmos 'cas,t'ellos. Outros, ipl3irt�lIlido da cflCnç;::\
tradJióonélil die que 'ÜIS, tesouros œ encolJttmvam adri às or'd�n<; e às

diSlpo·:,¡ições de uma moura ,e;nC3Inlt'aldla, ,diizilélim que ali'ndi3' mesmo

que chegraSlgem ao sítio onde .ex�[ltiiialm OíS t't!iS0'U1f10SI, 'eiS'tes Sle Jhes
to'flllariJaim illlV'istveois.

E por ,isso veio novamente à ha,ilIa a '�endla 00 ,mourn eln,c,aln­

tada.
Em 18tiS resolveram dois 'na¡p�, mulito lamügos, €1m s:eguildta

a u:rn .baiile do campo, em honnt e Iouvor· de S. João, ,if' I(}mar ba-
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SECR'ETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.° GAtRTÓRlliO

NOltário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certiñoo, para :ellie'iit'os: de

pubãoaçâo, que pair escritura
de ho�'6', ,1'aiVIl1ada de ,iii,s. 72 v.o
a 74 v:", do ,Iiiivm 'n.O 122-C,
de noeas pal�a escnturas di,­

verses, do Cartódo acima ,re­

f,6Ir'ilàb, fali iQonsrtJiltJulída errtre

Menuel Coelno Mendes 'e Jo­
sé ¡Man uel Mal�i,alno GUlel1l1eilrD,
urna sooædade cornerciel por
quotes del �els¡po<ns,albli¡lliidade IH­

milttada, nos termes consten­

'beis dos a�iglols slelg'u!irntJes,:
Primelilro - A socædade

adaptai a f¡i,nma «Mendels &

GUlelr;neli,rD, Umirtada», tem a

SIUIa sledel na Atven'ida' de Pe­

neltlração, s'elm númel�o, da po­
voação 'e Ilil1eglU'elsiilal dei Quar­
teii,�a, 1CI0nceiliho de, LOI\:Jilé.

Selglunidlo - Mediante dei­

II:helração dai A,sls'embl'elia Ge'­
nail ipodlelrão $ler lelstabeilelciidlais
OIU ,enlclel�radas iii¡l,i¡ai,s, s,UloUlr­

slati,s ou ourtirlal Ifbl1ma de 're'­

p�elsienltlação SIOOilal1 em qual­
quelr ,loca,1 do, 1)el[1nii1:Óll1io pOlr­
tJUlguê,s.

T,ell1oeliiro - A dUlnaç'ão da
sodiedade, é por tJempo ,inde­
'1lel!1minlado, 1CI0nl!ando-,t:e o selu

inlÍlClÍo "al palrrtJilr delstJal darta.
Qual'to - O obj'edtJo sOioilal1

CiOlnlslÍlS;!:le no lelx,elnoído dia lin­
diús,tr:ila de 1CI0n+strução ,clilvi,l, e

alCit'iiVIildladels arfiins, tali,s cormlO

Ulrbatn,j,zação de tell1renOS ,e

compra el Vienda die' limóveli,s,
podendo ainda ,a ,s'Olcliedade
e'Xel!10elr q¡UlallqUlelr olul1Jna acrtilVi,­
dadel, litndUlsltnilal1 OUI comell1ClÍlall, '

elm qUiei OIS ,s6dolS 'alcOl�d!elm
€' selja pelrmi1JÍldla pm ,Ieil.

QUlinlt:o - O oarpiilla,l s'odall,
intelilramentJe relal,ilz'ado- em di­
nlheli'ro, já en�raldo na OÇlli,xa

J. M. Oliveira Guerreiro
MÉDICO

Clínica. Geral

CONSU'LTAS:
2." f!ekas a ¡pa;r�i� d!a:s 15.30
h.; 5." f,e'i1ms al ¡pall'!lliir dias

16 hams

R Uia do Monrtepio, 1 2
ei 14 - F,AHO

Mllircações pelo t!ellef. 24440

&

SOClÍ'al, é de QlUiÍlnhentos mi:1
escudos, e está dj'vldido em

du:als, quoœs igluali,s, de duzen­
tos e oinq:Ulenl)a mill escudos,
penæncendo urna a cada só­
do.
Sexto - A ,sooi,edalde po­

derá 'el}Cilg:i'r dios sócios pres­
rações suplemeneeres de ca­

pilt:ail, pair dleilliberação unâni­
me. dos sócios. tornada em

Assembleéa Gerai, expres­
S'aimente convocada palra o

elf€lÍlto.
Sénrno - A. admin1i'stra,ção

da soc:iledade' e ;al sua repre­
seneação emi juizo e fora de­
lie" actíva e' palssi,valmente, 5€'­

rá elxemida por todos os só­
ClÍIOIS, que delsde já ficam no­

meedos g'erenll}e's" corn dis­

pense de' caução 'e com ou

sem remuneraçâo, conforme
lior deilliherado em, As's'embl'elila
Gelrlal.

P1alrálglrafo pr,imeim - Os
sócios gerentle's poderã'O de­
,lleg:ar ItiodOlS ou parte dOiS s:eus

polder'e's de g¡e,rênda, por melio
de' prolCUlraçã'O, nas .nespeoti­
vais mUllheæls OIU �illhos.

Plalrálglnarfo segundo - A
SOlclileldladel pode OOll'lisütui:r
manldlaltá,ni'os., nos telrmos e

paml OIS .e,relito'Sl dOl dliispos­
tOl ,no 'alrti'go duz'entos e ei n­
qUienilla 'e S1e'i,s, dOl Códi'go Go­
menoilal ou para: quaiisque'i' ou­
tros �ins, pair dell,ilberação uná­
nimie dos ,sócios.

Palrá,g¡l1arfol Itlerceiro - Para
obnilglair vaH,da!men,te a socie­
dadel são neloelssánila,s as as­

slintaltJUlfaiS die' dOliiS sóoios g'e­
rentels ou Sle'Uis. prooulrado'res,
saliva pall'la os casos de me'-

110 lelxpedl:lelntel, paira OSi quais
é surfi:c:i:ente' a aSlsli,natura de
qUlallquelr sódo gielrelnt,G' ou

s,eu prooUll1aldlor.
Plalrágl�aifo quarto, - A so­

oj¡edald� não poderá se r 'Ü b r,i­
gtada em' aCitlos e' conrji'aro's

,elsltlranhO's ,aos. nelgóc,io's so­

ailails" tJali,s .aomo �ianças. abo'­
naçôe's, I'etras die favor e ou­

tlros s'ermelhanrte's.
Ori,talvo - A oeldênc:ia, de

quartas ,oareloe de alutolfização
dosi diemlali,s, sÓ'oios.
Nono - A slQloi,ed!alde não

S'8' di,s,sol've ¡por mOlrte ou 'in­
te1ndlilção del qualquer SÓdiO,
ClOlnrlJilnuando oom. os seus

helrdeli:rols 'e com Ü' repmsen-
1lanltel do jnt,elndiito., delsli!gnando'
;::jqUlelles um, de enrtre' sii qUie
a todo,s repre'slenitJe na sooi,€'­
dald'e', enqUianto a quo,tJa se

man!':ver lilndi,vi'sia,.
----------.------------------------------'--------------

TERRENOS
,t.\lGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMENSÕES. PREÇOS

E lOCAlIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOS!: VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOULE

------------------------

Déoirno - As Assernoleias
Gereis, quanoo la,: lei não exi­
g,i1r oueras fOl1mal,idade's, se­

rão oonvocadas por certes

Ilelg'i,sltadals" dilrilglildas eos Só­
cios 'e' ,e'xpedlidas corn urna

antecedência míni,ma de O'iitlo
d:,als.

Décimo P:rimeilro A
amortíaaçâo de' quotas é per­
mitlda, por acordo dos seus

tÍlt!ull:alrels ou Sim caso de pe­
nhora, arresto ou Siendo, as

mesmas por qUlallqUier torrna
elnvoll'vildialS em prooecãmento
j'udidal, iii:scal ou admilni'stra­
il:iilViQI ou em caso' de Vliolaçâo
dio dis¡polsrrol no alrlIJi¡go oitavo
desree: pacto. Siendo o sleu va­

lor o de, Uim ,inMentálrio ex­

pressamenœ etaooraoo ¡pana 01

elrel:ltOi.

E'stá confolr:me.

S.eIOl'1e'Mll1ila NOilJaI�i-all de Lou­
lié, 12 die Maio. de 1981.

O 2.2 A�urdante,

Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
FHOD THANSIIT 120 VAN

- lOX. ,aheirltla 1970, em bam
lels,tlado'.

I,nil'olrma liellerf. 53465 - AL­
BUF'E,I:RA

(2-1 )

VEND,E-SE
Gasas e horta elOm 3 565

m2 die te:rreno, enltire' a Fon­
te s.anta e o Parque'de Gam­
pilsmo, a 50 meltro's da elstra­
dia.

I,nfonma João OardlaHnho
V'enltura - PEiRElrRA D'E AL­
MANSIt.

(2-1 )

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

A,gradeo€' glraças reoebidas.
M. J. G.

Precisa-se

I

I

I

I
I
!
l

!

EMPREGADA DOMÉSTICA,
p,ar,a o BarrancO' do Ve'lho.

Ne'sta redacção SH ,informa.

CARRINHA FORD CORTINA
COM 52000 KM

Tratalr p'ello Te+ef. 34755
QUARTEIRA

(3-3)

APARTAMENTO EM FARO

próximo do liceu

Trrata Filipe Viegas
Teh�lf. 94115 - ALMANSIL

TAORO ¡Pastelaria e Confeitaria,
Limitada

SECRIETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.° C,AiRTÓHIO

N·otário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

CERTIHC.O, para efeitos de

purbl:i,c:ação, que por esontura
di€' hO�iel, IlaViraldia de fis. 36 a

37 v», dOl HVifO n.O 122-C, de
notais para eso�i,tUlras diiver­
sas, do Caotório ecima referi­
do" for cOinsti,tuíldla entre Mra1r­
oeillin,o, LlagiilOiha Franlglalnrito e

Mário Laglirnha Fmnglanilto,
Ulma¡ sociedade oOlmelr,ci'al pair
quotas de, ,responsarbiiljdade
,llilmhtada, nos termos consten­

tels dos ,artliiglo.s s'elgulinltles:
Pnime,ilro - A sOiciedade

adopta ai dlernomlinlação de
«Taoro - Pa:stell!all'1i,a, e Con­
re,iltlari,a, Wimitada»;

Sieigundo - A slua s'ede so­

oilal é no sítilol dia Flalnfã, fre!­
g,ul8islila de, São Clemenme,ooln­
oeiliho die LOlullé;
T,elroeilno - A s,ua dUl�açã'O

é pair tem¡pol ,indertJerminlado,
aontando-sle o s'eu ;i,nfoio .a

palrtJi,r die hOlj'e ..

QUialrltO - O seu objecto
consli,st'el no fabl1i,co ,e ClOlmelr­

ci:allliização de pastelaJ'1iia e con­

fielilta,da, podendo, dediloalr-s'ei a
qUlallqu'8lr oultlro nama de 00-

mércio OUi li!ndús,tJ�ial, que os

s60i,o's mlsOillvalm e'xplomr ,e

não sieja prolibido por Iek
Qurinlto - O capital sooilall

é ,die Uim mi,llhão <di€' 'e'sGudo!s,
inreliralmenlt€' re'aHz,ado ,emi dli,­
nhelil)'lo, já elntraldlo na Gai,xla
Sooilal, e ,está diiVIiidlildlo, em

dlul(l,s quota,s de, qUlinihento's
mj,j ,e'scudo:s, pelr1lenoendo'
ulma a ,oadal s.óoi'o.
Sexto - o.s, sóoios obni­

g'am-'s'e a ,enil:rar com' presta­
çÕle's siu¡pllelmenmalre.s del carpi­
tall, seQ delS,enlVIQlliVlimlento dOIS
ne'góclios da sooi,edalde ,als!s:iim
01 e,�il9'j,r e fair dellibemdb :pair
urnan:mlidade ,em Assemblleli,a
G.el�al, eoopJ'l8'ssamente' oonvo­
oada para o e�eito.

Sétimo - A ce's'sãlo di€'
quotas ,entre OIS sócios é I,i­
Vire'; - a '8's:tJranhos fioa de'­
penden,tel diei prévlilo ,e ,el�plres­
s.o oonsenltimernltiO dia sOloi!e­
dade, à qUial1 é mSlervaldo o·

dii.relito die pnllf.erênlOila ,em pri,­
me,j,ro 1,U!glalr, ,e a c'ada: Uim, dos
SÓlCIÍos, em slegiUnldo.
Oitavo - A g,erênlOi'a da

sOloi'edade' e a, s,U!a replresern-

tação. em J,UII2)OI e! faifa deille,
aCillilVa e pessivemenœ, fica
oOlnllii:aldla a todos os SÓOiioIS,
dleslde já nomeados gelrenltelS,
com dispense del caução 'e

com ou sem rerrumeração
conforme ¡fiolr delhilbel¡;aldb, em

Alssemblleia G,eral.
P,ar:ág,rail'o pnime:i¡ro, - É

obdg¡at6r'ila a' assirætura de
dOliiS g'elrelntels ou seus pro­
curedores ¡palra obni,g'ar a so'­

c:,eidlatdle em, aoeliitleIS,< saques e

endossos de letras 'e nelgó­
cios de maior VlUllrI1O.

Pará,g'�alfo s'elglunldlQl - Pa­
ra a,s eotos de mero ,expediien­
te bastærá al ass:inaltUira de
qUialquelr dos sócois gerent'e!s
ou seus procuoadores.
Nono - Os SÓOiIOIS. qeren­

tes poderão del,egar todos OIU

pa¡¡;;te dialS Sleu,s, podelreis de
g,erêndlal, pOlr mei'o de procu­
,raçã,o ,em' quem e:nlt1eOOelr,
'mas ao fazê-Ilo em' ¡pelslsoa
,esltnanrha à sioloi'eldade, delve­
,rão. obtelr o alCo,¡;db dia melS­

mal, 'elm Assembl'elilal Gelrall,
'ei x IP l�eIS'S¡amenlte con,volcaldla
¡pana IO lerfielitol.

D'éoimo - É pro:iibido laOIS

gerentlels asslinar em, nome

dia sodeldlarde qluaiisqluelr ac,­

tos ou lOontr,atos qUie dj,g'alm
reis¡pelito a: negóoio's 'elstranhos
à me'sma, ,'tJali,s oomo letras
del fiavor, ti:ança:s, abona'çõ'es
'e alotols semeilihanlt,es ou alS­

slulmil�em obnig,açõelS ou rels­

ponsalbiHdade's '8istl'anhals ,aos

intelres,sI8ls, dai sodeldlade,.

,pará'g,ra�o úni,oo - O g,e,-
�en.te! .que infning:ÍIr o di;spos­
to nest€' 'all'lti'go, pe'ndle' o dii¡re:i­
to. ao's IluciJ'los J'18Ifelrentels aio

ano ,elm que sle delr a infrac­
ção 'e às rertJribui'çõels que,
porvenlbura. I'he delvieslslem seir

altribuídals e tilOará, além di,s­
so, rielSlpOll'lisávell, palra oOlm a

sooi,edade, pe,l¡os. pre1uízlos que
!h€' 'caus'alr.

Décimo P¡rimei,ro - As, As­
s'emhl'eli;als Ge�ais, nos oa,slOs

em que a lei nã,o detelnmine
f,onmai'idaldels. 'especilalils' palJ'1a: a
Siua, convooação, sl8Jrã,o con­

vOClada.s .pel-a g'elrênoi.a pair
oanta relglilstada, di,ri,g'ildla ao's

sócios, oom oito diials de an­

t'eoelœnIClÍ<a., pello menos.

Está conrforme!.

SelOreta!rila NO:1Jalni,all de, LOIu­
lé, 23 de Abni,l de 1981.

O 2.° Ajudante,
Fernanda, Fontes Santtana

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia. Maria F. Ribeiro
TRA1AMOS DE:

legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituiÇão de livretes
Títulos de propriedade
licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carre,ira)

T,elefone 63103 - LOULÉ
�.----------------------------------------------------
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Belezas da. nossa terra
(continuação da pág. 1)

zação, críação lc1e certas espé­
cies de gado e caça; II.lIm dins, ilIli­
,t'eTll!ociClltOires, morador na serra,
asseverou: «Pai\'> é, eu concordo
que a, SeI'II"a é p.o¡blre !e dMícitli
mas al ,verd1a:d'e é (ilue Já It'enho
ItJrll!ba,lhado noutras teoras, bo­
ni,bais e rícas, mas ltiutdlo dos 'OU­

rtros, e em nenhuma me sinto
!tão bem ,e It'ãJo ife[[lz como nesta
em que ill<l!Slctll, [iuli críado e Jtm­
ballho à vontade, no' que é meut»
Esba asserçãc contraría, die

certo modo, IO dizer-se, à". vezes,
œJTIvez p:o'r iclJesalbalfo, que a terra
de calda um é aquela na qual
ifJraiba'Ial.:a, vive e se 'Sente bem.
De modo geraí; itJoida al gente

traz conslilgo o amor da sua

It!erra e nunca a quer ibrooa:r ·pm
ouiUra. oQlue IO di'ga;m alCJ!rueJ]es que
em J'ongmCJ!UllllS paragens por -�Iá
�am lumal lVIez p�o Is�mpl'es 'd�IS­
f,mJllcThw do lSiímbolllo daJ IPáJbI'lia.
A illOSSllJ teI1ra altrai'-illos Ide

f,()irma lespec'ial. Se [Já Itlemos raí­
zes ou 1lhe são feliltOis eillogi'os, a

emoção é maiioir e 'os «sa.ntJos
de ca:oo Ifazem menos mJilllag.res».
O AiIlgwrve qlue os esibra.nged.ro:s

e nacionais agara elI1c.oott<liram,
esta nessa pe'I'ISIpect�lVa e Que­
rença, a noooo lberra, flrieguesi'a
do cQIlcellho de IJol\llllé. ISHuaiClia
mais Ino interior, dispõe de
altraptJilVos que, a;compail1had.os
das �iI1fra,-estr,u1butras e obms, .die
a;poio. lind['Spensá!veis, serta, sem

diúvw, IlllIli dos ma;i,s ibel'Os 're­

cantos Iüwl'�stiC'O!s. aJ�garvilQs.
IF<lil!emos, por ,ex.em¡p�o, 'das

grub¡¡s d·a; Snl'estrei,ra, ha;bÍltaçã!o
do homem. prlilIIliiitlilVO, onde llÍ>n­
da -são albUil1idiantes os ISruS v,es­

Ugios e aonàe nos c'OIlldu2Iem
ca;mi,nhos ÍillvliiOiSI e iÍJr'iŒŒJ.os q,ue
os gaidlos <librem. ks ,g¡I1u1ba>s ¡pre­
dsam dumá: 'esur<lid'a: It:<aJllV:ez a

1)Iairlt1r Idos CiQiI1CirtolS e duma
esca.dJa.l'i.a ou c<liffiinho que as

œi,gtLe à 'Foote .Grwnd1e - Fonte
BenéInlOfu - Fonte BenévoJ!a,
como. 'O ,,,,urugo 'a: Iconhece ... Aqui]
OIUItJra J1i:queza ¡peIid'1Ida!

.

No ltelIlllPo d'a M'edicina menos

deseniV:dliviilda, a Ifama desta água
na oura dias dloenças de ,pete, de
estômago e doreS' reUlIlloocalS,
tJ:naa;ia à Ifonte .g1I"<lindle aElluência
de Ibanh'istalS, 'VilllJœOS' das ma,ts
dilVeI'salS ¡pantJeSi dia iPI'ovíln di'a e

00 Bali'xo-AIJIentej'o.
No Œ'ocaŒ mwntêm-Ise ainda

com atEgum lVi,gor a Itradidoo.;a,l
festa d!e IS. João q¡ue marea'\'a

o d,odeio Ida époc,a; baQlll.ear. A fé
.dos meI\hloœs ¡banhos ía ¡palra os
to.mados ainues do illaE�cer do :soli.
Nos «comes e bebes», Illão fa,l'­

tava a Igarr,af'a: da 3Jguardient'e
de medironho, ipl'odulto da regiwo,
e comia-se oe behiaJ-S€ do que
se arramdava.
Gl'UPOS IÍimns¡porltllJndo' tocha's

de cana e candeeiros, visitavam
a. So l!eSltrci,I'Ia.
Lá dentro adrnãravam-se os

majestosos 'slaJllões - ma:rav.jl]lha
naturar dada aos mcreegos apI­
nnados no Itle:oto - illia;m-se e

faeíam.se novas msoríções nas

paœdes,
Oá fora 'vdIVia-,se IUIIIla atanos­

fera die eSjpecltaculliair alllegr'ila,
¡pr'ilIldlPmllmente a mocliloode com
S'll�.IS brtncadelras e eæaladas de
rochas, Ipráiti'ca de mætação nos

pegos da Iri,blevra e o detonar
a¡qlUJi 'e ali duma: bornba de .s.
João.
No mtgor do Ijillvemo, giUgan­

tescos maiæ!rulllhlQS de água bro­
Itrum 100 Ifooite e vão 1elI1!g1r,oiSS:alr a
rlilbeira que, fern s:i1tiUlações lllJor­

mlai,s lfural dws c-heÍ':lls, nem s:em­

pr.e ,se IPode lÍJraillS1Pôr a pé en­
XlUlto mesmo Ic.om o alux�Iio die
bOals ipalssædeiras o que, para :o

vilSLirtoote, não dciooar[a de ser

1iamlb�ém eS1p.edtlaIClwlar.
DamteSi, ao. illaidio, na llevada,

oultro 'Vio<llwrrmtilo ca¡uldlalll saltdo
Ida if,QIl!tle ,ia mover 'UIIIl moinho
com ldIo'ts af<eNidOIS à palr,e[!hiaJ.
No v·erão a ,rilbeira chega la

ser o únLco JiaIvado'lllI'o de água
COITiente DaIS !l'·ed!OllitdIeæs. E tem
havido anos que 1S6c:amm d:odla:s
a'S ,flOntes 'e IPO,çlQS e allil nunca
a álgU'a fa:�toru, lConltem¡plDallldo
aiilndw vaslt.io r.egladdo. PialI'a' todo
eslte manadaJII alpenas a exiSitêlIl­
oia dium estlralcJlão quaisle li'llrtTlalIl­
si>tJwel!.

K<A Voz die Loulllé» iplUibIlticou
que «,se p,eillisava 1eQ1lgaJI'lrafaœ a

álg\UIa leDa ¡fonte,». QualllJlo parece,
é Idle [:aiCitO I11mfr /boa ideia, !poils
rtr:alta�se duma ágww mU!ilto ¡pura
e ,floosiCa, :e iI1ão iplI'OVQca a' sensa­

ção Ide iples'Oi n.o ,e�tô1l.1lago, por
mads que 'Se beba. F'Oii! em item­

pos ,vleill!diidllJ em câru1:ia:I1OS. de vi:n�
Ite illilbros lem lioulllé e, 'c.rê-se, erue
em ,LLsl;>oa.
A ;ildleia die a !pJI1esJelI'lVla!f vem

,mlJVez rdos Romamos, a q'UeI11 se

aitJrlibui: a tCOlnsUI'u,ção !duma pa­
!l1edJe, ¡dIe C'aJII ie lalneia, semi'-1Ciilrcu­
Œiar, à vOlM:a da nascente, sobre a

qoo� 'ÜlUltlra idie lœmento ,!'Oi OOIliS­

tJrul�da '.dleCieIIJtem.ente.
A ág;u¡a ldia F:olru1:ie Grande' tem

rombém al 'ViI1tUlde Ide fazer calilf.,
de lÍIIIl,edhilto, dia hoca :dos ani­
ImaLs, as salIligUiessrugas, ·v,ermes

:que nela iI1ão ISQboovV\T;em. Elste
o ,tesbemulIllho Id'e pastores die 1.0-
dias lOIS Itempos.

NlilngUlém ImlZ que, illum f,UlW,­
iro mai's ipIl'óximo 00 mais ilIon­

go, lestiaJ ág¡ua illão 'Vá alté a.oill do­
mülcíUUlOS IdaJ me¡g¡Jã¡o le qUI�, nia

Ohãls" solbJ'alIIJaeko à S'dlieSiDrei:ra,
se Inã;o sonhe COim rwm ib!ote� OIU
�e:s1tau�aIJ¡'j;¡e e :p.iJscilll!a sell'iVlidlols
dieSim mesma ág¡ua.
A Gh:ãis é uma zoua a.litial e

¡pDama, Silwralda illiOI ISedO de ex-

QUARTEIRATUR·
AGf:NCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALU,GUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS T6RHENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVé

m!!�J.ii�i!¡¡�::
MEDIADORES AUTORIZADOS

* Somos uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­

trangeiros para propriedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-nos, pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional 125 - S. LOURENCO

ALMANSIL Telef. (089) 94353

IÍJEffirSo bia·r.rocM ¡pe'I1frumaida com
'OS' odores de deusa vegetação
silllv'estre o'Ilc1Je aounda o a�e­
erim, e' com lOIS das eSluelVaSí ·e

rosmæmnhoa ItJra;nspoI1t'aidos da
Senra ido CMdiekão p6]OS VIentos
ido Norte. No (invernO' Item a sua­

'V:�dlaidJe do SoUl medtteærãníco e

illO! verão a f.resŒlII"<li Ida' viração,
maré Ique, llogo. após o meio dia,
os [)a,wadm'es 'a¡p¡roveliltaViam, e

a i!ruda: a¡proVJeiIIDm, I!)<lira Utliffipa­
IDem. a: leiraidla Ido cereal,

Aiqu!il se pasæva, POOSi, um

Ir,e!StJo die Idli'a em aultêin!t:iIc'o ¡pa­
mœso de:p;oiis Idluma manhã de

IPII1a1ia.
Outra oori'oililda¡de' a conside­

rar InaJS imedltações é a: Igr.ej ínha
!dIOis i�ÆodIrQis ICam Ias itnli!llená.l'irns
coilluJnas de Ie'SI1:iaIlIa:cltiltes e IfjsiVa­
Œag¡mirtes itatiS IComO !aJS Ida Sole:s­
Itæi'I'a.
O faitnli\glerado IbUiraclO Idlo FU­

jiaillico It'amhém 'em die id€lscolb:ri�.
GOill:s<ta 'esltiair ,em lestUldol 01 plro­

jiMto ida conffiJI1Ulç:ão Id!uma blar­

rwcagem na pr.imeira ICUiI'IVa da.
lfilb8i!ra a m<llIlltoo:ue dai Fonite
G:ralnldle iCom IO [lim id!e !aJumentaq:­
a ,áI1e'a Ido ['·egad'¡o ,e ide re!or­
Çalr 'Os [l{lnço'Í,s Idln IlliltocaD altra­
'Viéls !dial Ln.fdJrt:irlação.
Um itam lem¡preem.;d)i!menlto ser�a

d� grand� 'ilniteressle !l!oc,aJli 'e lIla­

c.ilonalIl.
FAiRIAIS

Machado & Machado, Lda.

No número 828 de'ste' jor­
n.ail', de' 30/4/1981, foi publl,i·­
cada e 'els'of1iitUlra da c'Ü'ns.t'itui­
ção ,dia ISOICliedaldlei .cametrdall
p.olr q¡uiQitials .de if1elstp'Ülnsahiillida­
de Ililmicbaidia denominada «Ma­
ohadol & Machado, Lda.», com
,slede na< Es,trada N>a'oilOll1laJl 125,
fre'gulelsia de, Almalnoit conI06'­

Ilho. de LOlu,lé. AIGOIntleC'8lu, po­
'rém q:Ule, no alrlti'glo Qualrto
hOUive Uim frliaJglrant:e salto de'
1¡j'l1Iha, pOlils frail:t!OlUi al limiportân­
·dla'l1elf.e¡f1ente ao ,capitall soailat

P olr 'e's,s ei mO'ti,vo s'e rtranls·­
or81ve Ialgoral o OOl1lsitall1lte' dOl
l[1efelf1itdo alrt,ilg:o, e q¡uel lt1eml O'

slelgiU ilnme' teoo'bo::

«Q:Ulalr:!;O - O catpirtJall :sooi'at
:intelil�amlenl1:e 'l'ielalli·zaldo ,em d­
nhlelil�O', já 'eln.tmatdo na oaixa
sodlal!', é .cJe, .oem m iii elsou­

dbs., e dilviJdliJdo .em du,aSI quo­
tas ,rglU'alils, uma de cada só­
·aio'».

Casa em Lisboa
PREGI,SA-SE, casa em Lis­

boa, por um pelríodo, de d1o.ils
atnÜ's. Dão-si6' todas a,s g,alraln-

M O'ÜVO à vi'slra..
N elsta redac'ção se' ,inlfolnma.

(4-2)

Precisa-se
ENCARREGADO de cons­

truçãO' civil para. Vilamoura.
Só interessa se foe compe�

tente.
Contactar pelo, Telef. 32720

- QUARTEIRA.
(2-2)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E rRASLADAÇÕES
Telefones 62404-63282

Serviço Int�nacional
LOULe - ALGARVE
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JUSTIFICACÃO N:OIT'ARIAL
< ...

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Notário: Licenciado Nuno
António da Hosa Pereira

da SUva

Certifico, para efeitos de'

pubtllioação, que neete Certó­
nio ,el no I,i�'ro deo notas oara
escrituras dilversats., n.O 122-B,
de fl.s.. 20 a. 22, 'Se enconera

exarade urna escritura de [us­
tilfiloaçãol notialria!l, OIUttio'liglaida
no dila 7 do mê'S conliante', nlat

qtuatl F,ra¡n:oi'SiOOl Matdelilra Ma­
tli,aIS. le mUl�h:er, Malria JUlsl1lina
Rodbg:u,es COlrre,i'a, n8'Slildelntie's
na HUla G a,st�m MaUlpr'e,re', Bai!­
son, 95870, Ff1anç'a, Siei d�da­
rarem dOlno!s e Ilegítilmols pO's­
slUlido,re's, com e·�oI>usãlQl de
olurtrém, do 'slelgulilnt!6' prédio:

Urbano, oConsti:tUlído por
Ulmal mor.ada de .oals·als· OOim

dUlals di'VIilsãeis dels!tiinaldlas a

coménoio, três dels'1Jina<dlaIS -at

habitação e' ,lio:gmd!oJu:rOl, no sí­
tio da Quinta del Apra� fregu:e­
'sii:a de S. Olelmelnte" 1C000I0e­

lithO' de Loullé, oonlf,rOlnt,ando do
nalSIGente ·Clom Jo'sé Franrci!slco
P'iladadel, do nQnte oom J oào

Daneol,als, dOl po,enrtJe com .oa­

minha 'e do slUlI oOlm eSltra.­

dai na:OiOlnail, omi'sls;o na Gon­
selwla!tió.r,i,al do R:eg'ilsto Predilal
delsltle IconoellhOi el inlS,cnitQ na

r.elsp:eotilva martmiz p�eldtiial, em

nome dIO jUls;bimiicanrte, varão,
sob D .al1tiigo número qtUJaitro
m iii 06101120 e ,SleISiS.ental 'el dOliiS,
00m o vlallor marlmitC!ilal die, de'z
mill ltirez'entos e O'irtetn!ta ,eISOUI­

dOIS, e' a qUiei atrÍlbu'em o de'
oem"mill elsloutdos;

Qu'e' els,te' prédi'Q pelrt,elOicie
aos jUistii¡f,¡aanrtes" pello faoto
de haver sido, c:omptf1ado 'pello
varão, ,em do'ZJe' de AgIOIS,tO de
mi,l n:o�eloetnitOrs Ie se'S'Slenrta e

nlov'e, a José Domingos RaSia
e' mUlllher, Malr,i'a do Oarmo
FelnnlarndelS, A.lbelrto, :rels:i dente's
no allludidO' Slí!tlilOl dai Quilnrta de'

Apna, pello pr.eço de oem mill
els'cluldbs, atinéliVés dia 'e,slcnil1:u­
�al 'lIavrraldia al folhaiS s,els,s,enrta
81 q:ueitro, dO' ,I hvm núme'ro B­
-tinin.tlal ei no've' de nOltals pa�a
esoniibUipas, divelnslas, delste
Ga:rtÓlf1iIO';

Q,ue os alludi,do,s transmi­
iIlen''!!e's - José D:OImin,gos Ro­
Sial ,e mulhelr - pair SIU a ve·z

o halViilatm aJdiqtui'nido. lem �iln­
te· e qual'bro die Outubro de
mill noveoenrtols. e s'e's·s'enta: e·

dOliiS, pOIf OOtmiplf1at al José Mar­
titns el ·mu:lher, Joaquina: de
SüUIS a Rosla, res i!dente's no

sí,tilo do ¡Roço N'olvo, da fre­
glu'els·ia ·de São GI·emente, 0010-

celho de Loulé. através da .eIS­

ariltJUlra lalwa:dia, ao folihas qua­
renta 'e sete. dlo j!jJV,ro núrnero
dez-C, de notais pall'a esonæu­
ras djlvelf1Sa'S, deste Cerrórkx

Oue 'atendendo ao ,clliisip'Olsto
no artilgo treze, númlel10 urn,
do Códi:go do Hlelglilslto Pll1e'­
dilal!, não 'São lalqU€llals escræu­
nas títUllos 'surfliloi'en,tJels ¡palrla re­

gistlO, o vendlatde', oorém, é

que os tJral1ismiirtelntels, os ,a!lu­
di,dols, JOlatqUlina die SOIU'S,a¡ Ro­
sa e' marido, .José MartiniS,
elralm por SIUia vez donos 81 le­
gítimos oossusdores, também
com e'�oIlulsão del oUillrém, do

prédilo, 'Slupra de'sioniitio el elO,­

tã,o vendidOl pello I�aclto db
melsmOI ,llh e's Itlelr sliJdo iadj uldi­
cado 181 tiloado al pel�tlenlOelr -
em palg,amento dO' qtUlilnJh ão
heln8ldliltá,nilO da mUll heir - na

palntillha dOIS benls dai hemnç,a
'abelrta por óbito diei SIUlat mã'e
,e so-glnal, ,M,alnilall1lal Hos:al, qUie
f'all'eloelUI no ,es,t,aldb de ,oas,ada
elm prilmeiilms núpoias de am­

bo's el slegluntdO' o ,relglimle' ,da
oOlmunhão g:elnall de benls, com
JOlsé FI�alOds!Oo de SOtUISiat er

nelslidi:u, no. ,sí,t'io de, Ba'rrelilras
Blr:ancas, dia. fir,elglUielsiila de S ão
Ol'elmen!tie', delsite Iconoeillho,
.elf,elctJUladal ,enrtJre todols os

StelUiS helndeilros ,el'ill1ltelreslsladO's,
em data impreci'sa, mars qtUie
,slalb:eml ter ·s,ido po'r vol:ta do ¡­

ano die mill novelOetntois '81 qtUia­
'renlt'a ·e 'Siete, pOlr mlel�Q ,CIOln­

t�altlO v,elrbal, nlUintCia 'f1edu'z'i:do
a ,e,slclritUlra públ:ilca, eSoilalf1e'­
cenldo:

QUie o pnimi,tilvOi larlii'go nú·
meiro mi,l oiltolOenltOIS ,el OIi'1Jen­
tia 'e quat-flOI, da maltriz pr8'­
dlilall Ull1baOia da �re'gIUle¡slia de
São DllemeIi1Ite', fOli, ,eliilminaido

pam dalr onilglem aIO adtlual
alr1Jilgo 'númelro 'q uatro. miil Cien,-
to e S'8ls's'enta e' dOli·s, conifor­
me cOlnsta de' Ulma Clelrvidão
fliiSoall, aiplr,els:entada.

Que' 'em faCie do e�posi\:1Q
nãO' têm ais jUlstilfiloanitlels pOIS­
sliihilllilded81 de oomprovar a

aqulisição dOl prédio supra
dielslcl�ito pellos relf,elrtiidbs· Joa­
qtUlina de Salusa R ais a ,e ma­

nido, pelos melios e'x'braljudi,­
aj,a¡i,s OIolnm>alils,.

Elsltá oOlOlfonme'.

Selonertanila No.1:1a�ial ,die Lou­
lé, 12 die Malio de 1981.

O 2.0 AJ utdlant,el,
Fernanda Fontes Santana

Trespassa -se
Café na Rua Nossa Senhora

da Piedade - LOULÉ.
Tratar nO' p,róprio. local.

(4-2)

(4-2)

PRECISA-SE
APARTA,MENTO

Mobi,l,ado', tipo «SlcbUldio» aluI com um quarto, na

zon,a de Loulé/BQliquelime,/Quantelim.
Contrart'o 6 m:e-ses ou 1 ano.

Respo,sta's a: ATELIER DO SUL, LDA..

Esplanada. St.' Mari'a

BoHquelime - 8100 LOULÉ
Telletona 66402
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Por
Luís
Pereira

Jorginho dilúvio
Presidente sem-pasta

Jorginho não
.
é um vocábu-

•

lo dep'reC'iwtivo. Prceuro tão

somente dar uma .írnagem aos

I�eñltores da sua pequenez cri­
tica a propósíko de urn ar­

Hgo inserüdo neste jornal. no

dia 7-5-1981. sob o -titulo: «Acu­
sado de mcompetente !por não

aünhar em demagogia».
Jorgímho chegou, democrátt­

camente, ¡por sufrágio universal,
à Presrildência da Junta de Fre­

guesia de BQ!.iqúE::lme. Nin- .

guérn o nega. Mas de gente
humiilid8 também nascem lo­

bas presunçosos. A sua vida es­

tá atravancada dentro de si e

o seu rnundo dentro da sura al­

deia. Não mendigo reconheci­
menta, mas JOTglinho já se es­

quece-u da época em que me pe­
dliu paria ta.lh:ar o Iseu discur­
so. A sua i/Illcompetê'ncia um dia
será all'an:isa.d!a em po'rmenoT.
De nada vale !Vestir com uma

comovedora faltta de jeito a sua

farpelia democrátka, pois o r.i­
diculo na ,naSisa época é qual}­
quer coisa de sub:Hme. O que o

JOTginhlo e 'Os seus eons€'I!hEir,os
pretendem é/um ter,ror frio para
dE'sencolrlaja,rem o meu entusias­
mo. Mas os rei,tores já e'stão
habituados às minhas crónicas
n'«A Voz de LOulllé», na «Fol'ha
de Domingo», na «RO-SUL» e

no «LESTALGARVE». Por is­
so esse i'nidivídluo opo.r!tunis!tia
que come, veste' e pas;se:ia à cus­

ta do trahaLho alheio, dieve ser

algum fantaslma que assusta a

'1lente e.ca da ·�gnnrâ'ncia. An­
tánio Pego Gabrrc"¡, EscrEveu um

dia: «De mim ·para mim/Já não
é seg.rred'o:/Perdi d'e tod'o a ver­

gonha/e amoTdacei os fantas­
mas».

Os amigos munda/nos dE Jor­

ginho fazem-l]he a COorte. Me­
t'em-Lhe a fis,ga na mão. O «Pr/e­
sidente dia Junta» agcra já não
precisa dos mEUS rdiscursos ]Jor­
que tem «es.criturárilo» ¡próprii,o.
Tall\lez all'gum que se veste com

o hábito das esquE·rdas. Pelos
buracos vêem-se o fogo e ·os

demónios às cambalJhcltas qU'e
vêm atormentar as pcssolas. A

peneira socia,l vai-se alargandlo.
O Jorgilnho. conheci-o quando
era humillid'e, agar-a existe uma

espécie de exibicioni'smo feito,
simultaneamente. rEmorse. an­

gústia e desafio.

Dizia Domingos Monteiro: «O
homem não se ba·�ta a si mei)-

mo, não pode ser ao mesmo

tempo, actos e espectador, e, por
mais que queira, tem que pro­
curar os outros pam qUE' apro­
vem ou desaprovem os seus ac­

tos».
Ai de mim. Soe não hO'u'VE�Ee

al.¡guém que me reprovasse: E
é veroade que ní'nguém bate
em. mortos. A crfbica do Jorgi­
nho é um estímulo, uma moti­
vação para a minha adtávídade
jonnabística. Há um provérbio
árabe que dliz: «Se queres vin­
gar-te do teu amigo, senta-te à

porta dele e espera»'. O Presi­
d/ente dia Junta de Freguesia de
Boñquetrrre é uma péssoa que
conheço desde há .maríâo. não
me admiro que ache o meu ac­

to rapugnan.te.
Pior que a malJlda die , o ódio

e o egoísmo exagerado, é a fa­
cujdade de esquecer que certes
homens possuem, Jorginho es­

queceu o factor humano e caiu
numa crítiCia o�Ui1)iJslba, inconæ­
quente e fora do tempo. PO'cl'e
canltar Fialho d'Al'lmeklra: .«Ai-i­
-ó-ai! Quem es,correga, também
cai».
Será escusado rief'erir-me à

ohm do JorgiiJnho. Ele esperou
três anos para me criticar com

o seu timhre e a sua maneira
de .se:r. Eu .esperraret para as

próxlimas .ELeições a.ultánquicas
pana ju�,t,j;ficar as razões po,rque
o acho incomptente. Não lhe
bato com uim a.rraze.a:do dema­

gógico. Na ailltUira própria sabe­
rei dizer-lhe qrue s/ou mauzinho

para os 'pTeCO!TICei't'os ridiculo,s
ou os eXlirbiCÍ'c'nismcs exager.a­
dos.
É pena que :não ,se Iposs:am

ver os intestinos i,nteIectuais do

J:org:i,nho para se deduzir o qu'e
é 'que ele :c,ome. Fabrk,a,r d,dei­
tos é a .sula .maneiTa de ser. Só

que agcra, a esta hom, nã'O be­
bo um cál�ice die me/dlronho, bE­
bo um copo de orgu:Lho, por
saber cli.S1tinguir o seu 'eSopiritto
extremamente tacanho.
Não sào as ment.iras mas as

objecções falsas, muito s,ul:)tits,
qu� reta,ndarm a d:eipuração da
ver.cL3.tde. N.o parWd.o Jorginho
também há cobr!as e l'agartos
escondid'Os com o rabo d,e fona.
Esse relâmpago de convicção .do

Jorginh/o pode provocar incên­
dios por todo o Dado.

Quanto à miinha importân­
cia não é o talentc dEste pre­
sidente qU'e me ]Jade ensinar ou

melhorar os meus conhEcimEn­
tos. Nunca inchei como um ba­
lão. mas o Jorg,inho. viu-o i'n­
char como uma rã tal'V4ez de­
sejoso de ser boi.
Lembram-se dEssa história

Amâncio Rodrigues
Para preEnchimento da vaga

aberta pela transferência do sr.
José Correia Varela. acaba de
ser nomeado Chefe da Reparti­
ção de Finanças do concelho de
Lou;ié o nosso conterrãneo sr.

AmânCio GUêrreiro RodrigUES.
que exercia as funções de Chefe
da L' RepaJ'lt'ição de Finanças
de Faro.

Por ter sido revogada uma

antiga Lei qUE não permitia a

um funcionaria S2r Chefe da
Repartição de Finanças da ter­
ra da sua natura]i.dade. o sr.

Amânrio ROdrigues é. por is­
so. o primEiro loule-tano a exer­
cer as funções para que acaba
de ser nomeado. Sendo natu­
ral de Quarteira E tendo exer­
rido em Loullé. durante alguns
anos .. as funções de Aspiran te
de Finanças. é pertanto já co­
nheddo do nosso mEio. Pode­
mos até acrescentar que se tra­
ta de funcionário ze'loso e cu­

ja longa pratica (no sector on­
de há muites anos exerce a sua
actividade). são também garan­
tia da competência p'ara o lu­
gar que vem ocupar em Lou­
lé.
O novo Chefe. terá como seus

mais d'ÍTectos cola'boradores três

adjuntos: os srs. Máric F)oro
Teresa e José Manuel de Olivei­
ria Filhó. que já exe/rciam idên­
ticas funçÕES e ainda o sr. Jo­
sé Elias dos Santos Nunes. que
acaba dre ser nomeado para es­
ta;s funções. por ter cessado o

seu trabalho de f:.scalização no
exterier.
«A Voz de Loulé» aprES'enta

ao ST. Amâncio Guerreiro Ro-'
drigues ·os seus cumprimEntos
de boa� vindas e fOl,mula vo­
tos por que Encontre entre nós
um ambien,te de tmbalho agra­
dável que lh2 facilite c deSEm­
penho das suas funções. d'entr'O
d uma rEpartição onde as carên­
das de pessoal vêm die lunga
d'ata e que por iss-a mesmo tor­
n/am francamente Embaraçosa a

precura de sol:luções para os
inúmpros prohl'ema-s que wrgem
diariament.e na Repartição de
Finanças de Loulé. tOrilltanrdo im­

passiveI atender o púbNco com
a rapidez que todos dEsejam.
E já agora a,proveiltamos o·

ensejo para chamar a atenção
das entidades r,esponsáveis palra
uma anõma/l¡a sHuação que me­

rece Estudo atent.o e prontJa so­

luçãc ..

infanun!? Pois bem, é mais fácil
descooeir defeitos dio que reco­
nhecer quajídades; Uim Presi­
dente de Junta que diz que não
tem cu,lltuifa. não pode, nunca,
defender os valores cujturaís da
sua terre.
Mas para quem escreve, a .so-­

bremesa nunca pode ser sem­

pre uvas doces e bombons, de
vez em quando, urna amêndoa
amarga também é bom para va­

riar.
RewI1do Siam O'Flfaberty em

«O Denunciante»: «Estes rui­
dos, estes grasnidos de ajmas
condenadas que teriam gelado
de terror nirn ínocemte, não pro­
dmzem qualquer impressão, são
expresssões da vida quotidlana».
O meu organismo também re­

cusa a mesqurnhez.
Nunca aceitei higares preju­

dicando os díreitos "dios outros.
A cntíca p'()Ill�niJc:¡j¡ a urna insti­
tuição democrátãca é um direi­
to humano que o Jorginho não

percebe. Porque lê poucro, estu­
da pouco 'e die ,poh'tica não en�

trEnd.e noada. Armar laço:s ·em

pOlft.!ilca não !dá wsrulltado. O des­
coro e o desc:ammento da sua

sátiiora dá-me a idreiÍa do bon,e­
co anticuliado que repete um

dlisco invariável.
Aos meus '¡Iei,tores até para a

sem'wua.

Mário Soares
não nos enganará mais

En trevistado em d'j,���t'f) para
Paímel I, no dia ,. aio, o
Dr. Mário Soares' . J.

.

,pre-
císarnente em cinco. "motos
quentes, sobre os quais rnuíto
interessá ao POlVO Porítuguês eo­
nhecer o que no fundo aqueíe
ressuscttado líder socíaüsta
pensa:
I-Inidativa prtvada:
2 - Investlmento estrangeiro:
3 � Direito de voto aos emi-

granites;
4 - Naoíonaãízações:
5 - Deñinição sobre o siste­

ma defendido pe'.l0 Partido So­
cíallsta.
Depois da sua habãtual habi­

Illidad1e parra com a sua lenga
lenga de pOiliíltico batido, hip­
notízar 0'05 mais ,j¡nc:a/ulti01S, gos.
taría de perguntar ao sr. Dr.

Mário Soares:
- Se com tanto rece:i.o de que

o p'()ldrer .ec'onómico domine O'

po.dter porlliltko e üCllümdiotoria­
mente, abIiindo a,s_ poll1t:as aIOs

iJnvestimernt'Os estrrange'iros .c'Om

tocj.as as garant!ias;
- Srab�d¡o-se, por 'OUitro la­

do, q/ue muiitOIS deslses investi­
men tos eSltl1a.nglei1l"0's .fUlr:donam
à bas.e de emPll'élslt!imos da ban­
Cla nac'i'orna�[, revertendo depoi's

José Correia Varela
pral" despa.cho pUlblli.ca.d\c no

«Diário d!a Repúbli'ca» de 30/41
/81, acaba d·e ser coI'ocado em

A�bufeLria, como ChefE da Re­

pa,r'tição de F1ilnança's daquela
vi'lra, o nosso comprovin.ciano,
velho amilgo e assionan.te ded!il­
cado sr. José Correia Va.rela,

CLAREANES - LOULÉ

t

CAPITÃO MANUEL
DE SOUSA

AGRADECIMENTO
E MISSA DO 7.0 DIA
Seus irmãos, sO'brinhos e

restante família agradecem a

todas as pesso-as amigas que
se interessa·ram durante a sua

doença e se digna'ram acom­

panhar o seu s,audoso extinto
à sua última morada ou que
de qualquer modo lhes ma,ni­
fe'staram

.

o seu pesar e, ao

mesmo tempO', participam
que a missa do 7.° di'a pelo
seu eterno descanso foi cele­
brada no dia 26 de Abri,1 pe­
las 18 horas na Igreja de S.
Francisco, pelo que desde já
renovam os se'us agradeci­
mentos a todos os q.ue se

d:gnaram assistir a este pie­
do,so acto.

Agênc.ha Vitor - Loulé

que há 12 wncs exerciia idênti­
cars funções em Loure e tenido
por iSiSO uDLraopassado os pra­
zos rimiltes estabeledild'O's por Lei,
a qua.l rd'eofine que «O/s chefes
das Repartições de Finança's de­
VEm ser tTalnrSlfenLdlos após 6
anos die serviço na meSima 10-­
caliJdade e só nelas poderão ser

novamente colocadlots após 6
anos».

O sr. J-oS'é Cnrre1a V,arella fi'­
xou a .SUIa ,nesidênlCia em Lou­
lé há mais de 30 anos e aqui
conrsltiltuiLu famí1lia, tendo siJeLo

'aspi'rant'e de fli·nwnças duran­

te 6 anos ·e Slub-chefe no es¡pa­
ç'O d·e 2 aIIlOS. Enltreta,nlto exe,r­

ceu iidênticas JUlnções nO's Aç:o­
nes, Lagoa e Alljezulr.
Ape-sa,r d\1¡j me�i:ndire dars fun­

ções que dlesempenhou em Lou­

lié, o sr. José .Corneia Varela,
sempre C'onsegui u iJmpõr -s'e à
consideração e res¡pe1to dO's
seus subia lIt,':lnnos 'e dios .(,onrtri­
bu'ilnltes em gE,ral, pela Iha:neZla
do seu carácter, int'egridadie mo­

ral (que tem ,caraderizado a

s:ua vida. pro.fiJs'Sionall
.

e parti­
culalr) e pela a,fabiliuadie de tra­

to, com;rta:nrtemente !pO'sta à pro­
va nas 'i'n:fOrimações que pI1E'SIJa
com a p.rcntidão rev:ell'ad:ora da
sua comprovada competência e

Ldbnetdadle pl'OfisrSiona.�, mere­

cend'o por isso a es1tima re a d'e­

f.erência de qUie é menecedor.
Que encontre em Allbufei'ra as

desejáveis facilildaæe"s :no exer­

cicio da'S suas dEllicadas fUlnções
são os votos d:e «A Voz de lJou­
lJé�.

os ]lUiCros para os países de orñ­
gem dessas empresas ínvestído­
ras:
EIlItãfo não sería preferível dar

essas garantías às empresas na­

cíonaís, cujos lucros seriam
reínvestidos tem Portugaã? Por­
quê, sr. Dr. Mário Soares, tem
V. Ex.' ,ta.J1Jtlo medio da inícia;
tíva privada? É que as empre­
saos portuguesas predísarn ter a

certeza de que no ofUltUlI'O mão
vírão a, ser saqueadas ¡prelIO Es­
tado, .como o foram após 'O 25
de Abril. As nacíonalíeações.j
foram, Ina rnaíor parte dos c:a,�,
so'S, um ROUBO! .Pois não sé
vai nacionalizar laquilllO' que já
é 9,0 Estado. ,.

Pois no meu fraco português,
naclonajlzar seria tornar na:
oíonal aquilc que cá existisse e

não fosse português, isto é, SiE'­

ria, hípotetícamente, tornar
uma indlústria estrangeira a tl1a­
bàlllhrar em IPOI1DUg¡a;h, em 'Lndús­
tiria ¡nacional, mas mesmO' nesse

calSlO, pagando-se as 'ind/emniza­
ções devidas. LnfeLiZlmen.te, era

mais fác:iI rOUibar os 'POIr!tUgUE­
ses rdJo qUIe ,jndemlnrizar os es­

trangeiros, e foi' '() que na rea­

lidade aconltectou.
Nestas condições, qUiem é que

estará dJils¡posto.a inveslthr, quan_
do se tO'rna bem ,d:laro que o sr.

Dr. Mário Soares está perfe.iJta­
mente de acord'o cO'm Itudo o

que aconteoeu? S'e bem iqu·e se

fa,rte Id·e -afirmoar q:ue ,está com

a iniciativa pI1i.vadla.
Se, porventurra, V. Ex.· VOlI­

tasse 'a .ser pnd'er !neSite País, Inoo
nos r,est'am agora ma,i-s dúviJeLas
sohre o des�ino dos l¡1orttugueses:
metade trwballha,ria pam rO Es"
tado, e os I1estrantes para a.s
empr.esas e 'Os intereSises estran­
geiros.
Deixou-me, igtua:lIffiE,nte, muita

trLsteza, OUI\li-r IO Du. Márli,o Soa­
res !tenta,r reüratr 'O V'oIto doo
,emigtra.ntJes, .para ¡]IOIgO a seg,ulilf
os elno�ilaT comO' fabrlicante's die
divisas. Pa.m o Dr. Mário Soa­
res. os emi·grantes S'ãlO c'Onstde­
-,rardos 'quand'o se tralm de raju­
dar. a Páltria leconOmOC!amentJe,
rna's não para. ('Il'eger 'Os seUiS di­
Ti/gentes. E iterá in.sinuado, pOir­
ventura; q'U1e os Inossos ,e.mJilgraln":
·granrtes· estão em 'pa;ises que
não c'Onhecem a demom"aida?
Ai, é pr,OIVável que {enha ra­

zã'o, pOl1q:ue a democracia 110-

dailli:sta "só existe no papel' e ,nas

pall!aVlrias c,l1uzaidras do sr. Dr.
Mário S'Oares, ,porque, na prati­
aa .não conheço ibaJ democra­
cia... a Inão ser a q.ue se pra.­
,tiica Œá 'Pel� URSS ou SleUIS s/a­

té1ites.
.

Poiis, sr. Dr. Má!Í1iQ Soares, de­
'pois de UIffi gJmIJpn de 'soC'Ía,i,s
democratas ondoe ·me ,enC'on·tra­
va, termos :O'uviLdO' os seus cha­
vões nesta :enJtre-V.ilSrt:a, chegá­
mO's à C'onrd)uiSão de que 'O lSII'.

Dr. continua ,a :SEo!' 'Uim homem
que se bU5ICra a; si próprio/ e

nunca ma,is se encon.tra.!

MANUEL BOTA ESiPADINHA

Guerreiro

UTILIZE OS CARTÕES SOTTOMAYOR E UNIBANCO

centro comerei I de quarteira
rua vasco da ama, loja 1

8100 quarteira


